
iDiretores — Américo de Campos, 1875-1884; 
Francisco Rangel Pestana, 1875-1890; Júlio 
Mesquita, 1891-1927; Nestor Rangel Pestana, 

1927-1933; Plinio Barreto, 1927-1958 

0 ESTADO DE S. PAULO 

JÚLIO MESQUITA (isn - mi) 

Dias úteis, Cr$ 2,50; dom., CrS 3,00; interior, 
CrS 3,00; ass. ano, CrS 600,QO — Red., adm., ofic., 
public., Rua Major Quedinho, 28. Tels.: 36-6931 

e Public., 32-2002 — End. Tel.: ESTADO 

DIRETOR; JÚLIO DE MESQUITA FILHO ANO LXXIX TERÇA-FEIRA, 7 DE OUTUBRO DE 1958 NUM. 25.593 REDATOR-CHEFE: MARCELINO RITTER 

U N I M E T 
PAT. N' 86717 
Conloneiro de oco 
de 1001 utot   
Somente corte e monto, 
pois em qualquer 
|unfo encontram-se 
oylomolicomente 2 furos 

MAIS 
BARATA 

RESISTENTE 
UNIVERSAL 

TUNGSTEN ELECTRIC DO BRASIL 
Ruo 7 de Abril, 277-2»$/! - fone 35 7929 

C* Pottol 3106 - S Paulo 

ARTIGOS 
DE 

COURO 

CINTOS - CARTEIRAS 
PASTAS e MALAS 

CASA 

SÍO NICQLflU 
Praça do Patriarca, 84 

SEMP 
RÁDIO 

E TELEVISÃO 

SEMPHE^O MELHOR 

PRATELEIRAS DE MADEIRA 
PRÉ - FABRICADAS 
P/PRONTA EltTREGA 
^ iLMortrirtoos 
5^- D E P d SIT OS a p a u i v a s 
wV., CASAS COMEPtIAIS 

fabricamos 

tniDEiRns a vnpoR, 
« executamos 

qualquer serviço 
do «oldeirario A 

LUWA DO BRASIL S A S Poulo 
C Postal, 7896 - Tel. 36-8560 

AÇOS FINOS SUECOS 

Ufi 

UDDEHOLM 
Desde 1668 

ÍSÂO PAULO - C. Postal, JòSsI 
Fonat 37-9561 (Rede Interno)! 
■. libero Badarép 393 • 25c| 

FUNDIÇÃO 
DE QUALIDADE 

rFERH0^ 
FUNDIDO 

LIGAS 
ESPECIAIS 

-V,: 

O Papa Pio XII abençoando os fiéis, na Praça de São Pedro, por ocasião da Pascoa deste ano 

Agrava-se o estado 

de saúde de Pio XII 
m 

Vitima Sua Santidade de perturbações circulatórias no cerebro 

•Propriedades Reshléncí* 
(fsicaj • quimiculf è corrosão, 
para diversas \V «brasão, ácidos, 
lioalídades c#'or* e,c- 

U T I L s/n 

INDUSTRIAL E IMPORTADORA DE MÁQUINAS 
Matriz — São Paula 

At. General Olímpio do Silvciro. 216 
ÍIL 52-6126 (rede InL) Cx. B. 701-írd. Telgr. UTILSA 

Toes nao 

mdepor, 

¥ esperar! 

1 Um fogão diferente 
1 EM TUDO! 

FOGÃO BROSIll 

COHIINEMIAL 

V- 
m. 

y 

CASTEL GANDOLFO, 6 (UPI e 
AFP) — Sua Santidade, o Papa Pio 
XH sofreu esta manhã um grave 
insulto cerebral, em sua residem 
cia de verão de Castel Gandolfo. 
Sua Santidade teve uma vista afe- 
tada, perdeu o uso da palavra, c 
sofreu paralisia parcial 

Contudo, hoje á noite, seus mé- 
dicos informaram que, demonstran- 
do resistência notável para um ho- 
mem de sua idade, "o Papa ha- 
via melhorado visivelmente". 

Os boletins médicos divulgados 
na vila de Montes Albanos, onde 
Pio XII sofreu o ataque, apenas 
falam em "alterações circulatórias 
cerebrais". Em círculos médicos c 
autorizados, porém, afirmou-se 
que o Pontífice fôra vitima de uma 
trombose cerebral 

Pouco depois de sua Santidade 
ter sido vitima do mal súbito, re- 
cebeu a Extrema-Unção. 

O primeiro boletim medico, di- 
vulgado ás 11 horas e 30 íGMT), 
anunciava que o Papa sofria de 
"perturbações circulatórias no ce- 
rebro", não especificando, contudo, 
a natureza do ataque. 

O segundo boletim foi assinado 
por quatro médicos: Antonio Gas- 
barrini, Riccardo Galcazzi-Lisi (me- 
dico pessoal do Pontífice), Ferdi- 
nando Corelli e Ermanno Mingaz 
zinl 

Apesar de o primeiro boletim 
não especificar a natureza do mal, 
os médicos, interrogados pelos jor- 
nalistas, convieram em que a ex- 
pressão utilizada no boletim pode- 
ria significar uma trombose (oclu- 
são causada por um coagulo) ou 
um derrame. 

Nenhum dos dois boletins men 
ciona os períodos de inconscien- 
cia ou perda do uso da palavra a 
que fizeram alusão altos funcioná- 
rios que visitaram Sua Santidade 
durante o dia. 

Pouco depois de divulgado o se- 
gundo boletim, um alto funcioná- 
rio da Santa Sé, marquês Giambat- 
tista Sachetti, revelou que o Pa- 
pa havia melhorado. O marquês, 
que deixou a vila papal ás 17 ho- 
ras (GMT), disse que o Papa havia 
bebido "um pouco de café e pro- 
nunciado poucas palavras". 

Considera-se que o fato de ter 
se chamada o professor Ermanno 
Mingazzini, da Universidade de Ro- 
ma e especialista em cirurgia, se- 
ria indicio de que se está pensan- 
do em uma intervenção cirúrgica, 
ao menos para aliviar a causa do 
soluço, que, há alguns dias, moles 
tava Pio XIL 

Poucos minutos depois de ter si- 
do divulgado o segundo boletim 
medico, 'o professor Galeazzi-Lisl, 
e o secretario de Estado do Vati- 
cano, monsenhor Ângelo Del- 
lacqua, deixaram a vila, ao que 
parece de regresso a Roma. Con- 
tudo, pelo menos três médicos per- 
maneceram á cabeceira de Sua 
Santidade. 

Desmentindo os rumores de que 
o Papa seria transferido hoje mes- 
mo para o Vaticano, um porta-voz 
afirmou que o dr. Gasbarrini se 
opusera á idéia, pelo menos por 
algum tempo ainda. Segundo o 
porta-voz, Gasbarrini afirmara: 
Como responsável pela saúde do 

Pontífice, não posso de maneira 
nenhuma aconselhar sua transfe- 
rencia para o Vaticano, nas atuais 
circunstancias". 

Acrescenta-se, de fonte oficial, 
que Gasbarrini definiu a enfermi- 
dade de Pio XII como "funcional, 
não organica". Ao que parece, Gas- 
barrini quis dizer que não ocorre- 
ram mudanças orgânicas no Pon- 
tífice. Em medicina, na verdade, o 
termo "funcional" denota uma per- 
turbação no funcionamento de al- 
gum orgão, sem que, aparentemen- 
te, haja mudanças estruturais ou 
orgânicas. 

Publicamente, as autoridades do 
Vaticano mostravam-se esta noite 
mais otimistas, mas em particular, 
admite-se ainda que o estado de 
Sua Santidade continua a ser 
grave". 
Entrementes, era Roma e em to- 

da a Italia, milhares de fiéis diri- 
gem-se ás Igrejas, para orar pelo 

Papa Pio XII. O Santíssimo foi 
exposto nos altares, por ordem do 
cardeal Micara, vigario-apostolico 
da cidade de Roma. 

Em Castel Gandolfo, ao cair da 
noite, uma multidão silenciosa en- 
contrava-se reunida á entrada da 
antiga e formosa vila, guardada pe- 
la Guarda Suiça e pela Policia ita- 
liana. 

PALAVRAS DO PAPA 
Revelou-se esta noite que, além 

de um pouco de café, Sua Santida- 
de ingerira pequena quantidade 
de cereal. 

Revelou-se também que, i noi- 
te, o Papa conseguiu falar a seus 
médicos e fazer-se entender, ma- 
nifestando pesar pelo fato de que 
sua enfermidade originaria difi- 
culdades aos peregrinos que vêm 
todos os dias visitá-lo. 

Segundo fonte do Vaticano, Pio 
Xn disse: "Que irão fazer os po- 
bres peregrinos que esperam mi- 
nha benção? Devemos dizer-lhes 
que venham?" 

LIVROS 
Informa-se que, tendo superado 

a fase aguda da crise que o atin- 
giu esta manhã, o Papa Pio XII, 
logo que conseguiu fazer-se enten- 
der, pediu livros. Ignoram-se 
quais. O cardeal Eugene Tlsserant, 
decano do Sacro Colégio, que che- 
gou de avião procedente de Nan- 
cy, dirigiu-se imediatamente para 
junto de Sua Santidade, e ali per- 
maneceu por algum tempo. 

O Santo Padre continua assisti- 
do por freiras alemãs, normalmen- 
te destacadas para seu serviço, e 
os médicos revezam-se continua- 
mente. 

O perigo de um desenlace fatal 
parece ter sido afastado. Mas o 
estado de Pio Xn continua grave. 
A pedido da íamilia do Santo Pa- 
dre, o medico suiço Paul Nlehans, 
que aplicou seu tratamento de re- 
juvenescimento a Pio XII, não foi 
chamado a Castel Candolfo. Afir- 
ma-se, outrossim, que os rumores 
segundo os quais o prof. Wbite, 
medico do presidente Eisenhower, 
viria examinar o Santo Padre, são 
destituídos de qualquer funda- 
mento. 
"DESCANSA TRANQÜILAMENTE" 

CASTEL GANDOLFO, 7 (UPI) — 
Um porta-voz do Vaticano anun- 
ciou, á 0 hora e 45 de hoje, que 
o Papa estava "descansando tran- 
qüilamente e comodamente", 

EXTREMA UNÇAO 
CIDADE DO VATICANO, 6 (AFP) 

— Monsenhor Ângelo DelTAcqua, 
substituto da secretaria de Estado 
do Vaticano, anunciou que o Pa- 
pa Pio XII recebeu a Extrema Un- 
ção, na manha de hoje, ás 7 horas 
e 30 (GMT). 

Pór outro lado, o cardeal Cie 
mente Micara, vigário de Roma, 
deixou Castel Gandolfo, de regres- 
so a Roma. 

DESMENTIDO 
CIDADE DO VATICANO, 6 (AFP) 

— O professor Riccardo Galeazzi- 
Lisl, medico que trata do Papa, 
ainda está na cabeceira do sobera- 
no Pontífice. 

Com efeito, os rumores segundo 
os quais o prof. Galeazzi-Lisi ha- 
via deixado Castel Gandolfo ás 11 
horas e 30 (GMT), fato que revela- 
va, para alguns, que o estado de 
saúde do Papa era desesperador, 
não têm nenhum fundamento: na 
realidade, não foi o medico do Pa- 
pa que deixou a residência de ve- 
rão do Santo Padre neste momen- 
to, mas outra personalidade. 

Por outro lado, numerosas per- 
sonalidades eclesiásticas acorreram 
a Castel Gandolfo, desde que a 
noticia do agravamento do estado 
de saúde do soberano Pontífice 
foi conhecida. Entre elas figuram 
os cardeais Giuseppe Pizzardo, se- 
cretario da Sagrada Congregação 
do Santo Oficio, o vigário da Dio- 
cese de Roma, monsenhor Domcnl- 
co Tardini, subsecretário de Esta- 
do, sr, Cerlo Grano, e monsenhor 
Ângelo DelTAcqua, substituto da 
secretaria de Estado. Ignora-se, to- 
davia, se essas personalidades fo- 
ram admitidas junto ao Papa. 

Ansiedade em torno 

do estado de Pio XII 

Milhares de fiéis oram pelo restabelecimento de 
Sua Santidade — Preocupação de Einsenhowcr 

EDIÇÃO DE HOJE 52 PGS. 

EM 4 CADERNOS 

De uma forma geral, as informa 
ções diretas da vila papal, que pa 
reccm submetidas a severa cen 
sura, são entrementes raras. No 
Vaticano mesmo, não se dispõe de 
informações precisas. 

OUTRAS ENFERMIDADES 
CIDADE DO VATICANO, 

(UPI) — Apresentamos a seguir 
dados cronologicos das enfermida 
tíes sofridas pelo Papa Pio XII des- 
de 1953: 

Janeiro' — 22-1953 — Cancelou 
todas as audiências devido em vir 
tude de uma bronquite, primeira 
enfermidade seria durante o seu 
pontificado; 

Março — 15-1953 — Reiniciou 
as audiências depois de restabele- 
cer-se plenamente; 

Janeiro — 24-1954 — Cancelou 
todas as audiências por causa de 
"uma depressão provocada pelo 
tansaçu"! . 

Fevereiro — 5-1954 — O medico 
do Papa. professor Riccardo Ga- 
leazzi-Lisi, em seu primeiro bole- 
tim medico oficial, diagnosticou o 
mal como gastrite. Disse que o pa- 
pa se encontrava em estado de 
debilidade, e que era alimentado 
oralmente e por injeção intramus- 
cular; 

Março — 19-1954 — Reiniciou 
as audiências publicas depois de 
vencer a enfermidade; 

Setembro — 16-1954 — Sofreu 
uma breve repetição de ataques 
de soluço e gastrite em sua resi- 
dência de verão de Castel Gandol- 
fo, mas negou-se a cancelar as 
audiências publicas; 

Dezembro — 1954 — Sofreu uma 
crise quase fatal, depois de ter 
uma visão de Cristo junto a seu 
leito. Um grupo de cijjco médicos 
iutou por salvar a vida do papa, 
flimentando-o pela via intraveno- 
sa; 

Dezembro — 16-1954 — O esta- 
do do papa melhorou 9 suficiente 
para submete-lo a um êxame de 
raios, que permitiu aos médicos 
diagnosticar a enfermidade como 
gastrite e hérnia do esofago; 

Dezembro — 18-1954 — Deu 
uma volta de automóvel e cami- 
nhou pelos jardins do Vaticano; 

Dezembro — 25-1954 — Apare- 
ceu na janela de sua casa para 
responder as aclamações dos pere- 
grinos de Natal na Praça de São 
Pedro; 

Janeiro — 3-1953 — Deu à pu- 
blicidade seu discurso de Natal, 
no qual fez ura apelo a "coexis- 
tência na verdade"; 

Janeiro — 12-1955 — Interrom- 
peu' sua convalescença para rece- 
ber em audiência o então primei- 
ro-ministro da França, Picrre 
Hendes-France; 

Fevereiro — 13-1955 — Sua San- 
tidade reiniciou suas audiências, 
após restabelecer-se; 

Maio — 29-1956 — Cancelou por 
breve período as audiências, por 
sofrer de "cansaço geral", causado 
pelo excesso de trabalho; 

Julho — 17-1957 — Sofreu uma 
infecção cm um dente, o que mo- 
tivou a suspensão de uma audiên- 
cia coletiva em São Pedro. O den- 
te foi extraído mais tarde, e Pio 
XII reiniciou suas atividades no 
dia 21 de julho; 

Fevereiro — 16-1958 — Resta- 
beleceu-se depois de um tratamen- 
to na boca feito na semana ante- 
rior. Depois da extração do dente, 
começou a sofrer do estômago; 

Julho — 12-1958 — Em círculos 
do Vaticano, desmentiu-se a infor- 
mação publicada por um diário ir- 
landês, segundo a qual sua Santi- 
dade havia sofrido um desmaio no 
domingo anterior; 

Julho — 16-1958 — Por exces- 
so de trabalho adiou sua partida 
para Castel Gandolfo; 

Julho — 19-1959 — Cancelou 
todas as audiências especiais "por 
causa do grande trabalho da Igre- 
ja", mas continuou concedendo 
audiências gerais; 

Julho — 22-1958 — Voltou a so- 
frer de dores de dente; 

Julho — 24-1958 — Foi a Castel 
Gandolfo, onde continuou traba- 
lhando com intensidade. Durante 
o mês de setembro, pronunciou 
talvez um discurso por dia; 

Setembro — 29-1958 — Sofreu 
uma ligeira repetição do soluço, 
mas não suspendeu sua» apresen- 
tações em publico; 

Outubro — 6-1958 — Solreu uma 
"perturbação circulatório do cére- 
bro". 

ROMA, 6 (AFP e UPI) — O agra- 
vamento do estado de saúde do 
Papa Pio XII foi anunciado, em 
grandes títulos, pelos jornris da 
tarde de Roma, que publicaram fo- 
tografias do Sumo Pontífice, tira- 
das ontem, durante a audiência que 
ele concedeu aos dois mil partici- 
pantes do Congresso Internacional 
do Notariado. Os romanos com- 
pram febrilmente os jornais, e nas 
próprias bancas, comentam com in- 
quietação as noticias sobre o esta- 
do de saúde do Santo Padre, cujo 
afastamento sentem cora tristeza. 

Na impossibilidade de ir a São 
Pedro, a fim de manifestar sua afe- 
tuosa emoção diante do Palacio 
Pontificial, como teriam feito se 
Pio XII estivesse em Roma, nume- 
rosas pessoas entram para rezar 
nas igrejas, que recebem um nume- 
ro pouco habitual de fiéis. 

No Palacio do Quirinal, sede da 
presidência da Republica, e qo Pa- 
lacio do Viminal, sede da presidên- 
cia do Conselho, chegam continua- 
mente informações sobre a evolu- 
ção da moléstia do Sumo Pontífice. 

BOLETINS ESPECIAIS 
Pouco antes do meio-dia, t radio 

do Vaticano começou a difundir 
cm diversas línguas, breves bole- 
tins especiais, anunciando a seus 
ouvintes de todos os países o mal 
de que Pio Xn foi vitima. 

Após difundir o boletim medico 
publicado esta manhã, a radio 
acrescenta em cada uma de suas 
transmissões especiais: "Nossos ou- 
vintes unirão suas orações às que 
já se elevam daqui, para o resta- 
belecimento do Pai comum de to- 
dos os fiéis". 

Em sua transmissão era italiano, 
a radio após informar a inquieta- 
ção provocada pela doença do Pa- 
pa, e após ler novamente o bole- 
tim medico desta manhã, declarou; 
"Filialmente unidos em torno do 
augusto doente, rogamos com fer- 
vor ao Todo-Poderoso e à Sua San- 
ta Mãe para que o Santo Padre 
conserve a afeição de seus filhos 
e para que se restabeleça o mais 
depressa possível Sua saúde é tão 
preciosa para a Igreja e para o 
mundo". 

REPERCUSSÃO 
A noticia da enfermidade de Pio 

XII propagou-se por toda a nação, 
c milhares de pessoas de todo o 
país lotam as igrejas. As redações 
dos jornais tiveram grande traba- 
lho em responder às chamadas tc- 

des ilaiianas. A's 12 horas, haviam 
chegado chamadas telefônicas de 
Paris, Madrid e Nova York. 

Informa-se de fontes chegadas ao 
Vaticano, que o "Osservatore Ro- 
mano" será editado meia hora an- 
tes da usual, na tarde de hoje, com 
noticias sobre a enfermidade do 
Papa. 

EISENHOWER PREOCUPADO 
WASHINGTON. 6 (UPI) — A Ca- 

sa Branca informou hoje que o 
presidente Eisenhower está muito 
preocupado com a enfermidade de 
Pio XII. 

A subsecretária de Imprensa da 
Presidência, sra. Anne Wheaton, 
declarou que "o presidente está 
naturalmente muito preocupado 
com o estado do Papa". 

Acrescentou não ter conhecimen- 
to dos rumores segundo os quais 
a Casa Branca enviaria especialis- 
tas norte-americanos para Castel 
Gondolfo. 
O PAPA EA CIRURGIA PLASTICA 

CIDADE DO VATICANO, 6 (AFP) 
— O Papa Pio XII, durante o dis- 
curso que pronunciou no sabado 
ao receber os membros do X Con 
gresso Internacional de Cirurgia 
Plastica, e cujo texto foi divulgado 
pelo "Osservatore Romano", afir- 
mou: "A Cirurgia Plastica pode 
ser admitida, se obedece a inten- 
ções honestas". 

Após afirmar que a beleza físi- 
ca é um bem corporal, que pode 
ser alvo de abusos, o Papa acres- 
centou: "Na qualidade de bem e 
de dom de Deus, a beleza fisica de- 
ve ser estimada e cuidada, sem 
que se recorra, entretanto, a meios 
extraordinários. Decorre dai que a 
moralidade dos atos que concer- 
nem á cirurgia estetica depende 
das circunstancias concretas dos di- 
ferentes casos. Na avaliação moral 
dessas circunstancias, as princi- 
pais condições são as seguintes: 
que as intenções sejam honestas; 
que a saúde gerai do paciente se- 
ja posta ao abrigo de grandes ris- 
cos; que os motivos sejam razoá- 
veis c proporcionais ao meio ex- 
traordinário. 

E' evidente, portanto, que ficam 
proibidas as intervenções cujo ob- 
jetivo seja aumentar seus próprios 
meios de sedução, c de induzir 
mais facilmente os outros ao peca- 
do, ou exclusivamente para livrar 
um culpada da Justiça, ou ainda 
para obedecer a um capricho da 
moda". 

A SITUAÇÃO EM FORMOSA 

Kruchev: "A URSS só lutará se 

os Estados Unidos atacarem" 

Acusando Eisenhower de deturpar suas declara- 
ções, diz que a URSS não intervirá na guerra civil 

MOSCOU, 5 (UPI e AFP) —j acrescentou — que fiquei muito 
Numa declaração divulgada nela surpreso com a forma descortés 
agencia "Tass", o primeiro-minis do presidente Eisenhower, que in- 
tro soviético, Nikita Kruchev, pro- terpretou erroneamente a posição 
testou contra as afirmações do soviética em relação ao caso. Nun- 
presidente Eisenhower, feitas du ca pensei que os Estados Unidos 
rante uma entrevista á hpprensa, 
segundo as quais o conflito de 
Formosa não é uma guerra civil 
chinesa. Afirmou ainda que o pre- 
sidente norte-americano deturpara, 
nessa entrevista, intencionalmente, 
a política soviética sobre Formosa, 
interpretando-a de forma equivoca. 

"O presidente Eisenhower — 
prosseguiu — deu uma versão ine- 
xata da tomada de posição sovié- 
tica em caso de um conflito em 
Formosa. Acrescentando que 

recorressem a tais manobras. Con- 
tinuo seguro de que, neste mo- 
mento, o presidente Eisenhower 
entende corretamente nossa de- 
claração sobre a situação no es- 
treito de Formosa, isto é, que a 
posição adotada por Moscou, tal 
como se explicou na mensagem 
soviética a Eisenhower sobre o 
conflito em Formosa, era a de que 
a Rússia se poria do lado da China 
Popular, em caso de ataque do ex- 
terior, jamais tomando - parte na 

União Soviética respeitaria tão-so- 
mente as suas obrigações para com 
a China Popular, Kruchev conde- 
nou a atitude de Eisenhower, di- 
zendo que "os que recorrem a 
processos que deformam a verdade 
não defendem a paz, mas sim os 
interesses de certos grupos dos 
Estados Unidos". 

MOSCOU REITERA SUA 
ADVERTÊNCIA 

"Declaramos — disse ele — algo 
totalmente diferente do que o pre- 
sidente dos Estados Unidos afirmou. 
Dissemos que a União Soviética 
iria cm auxilio da Republica Po- 
pular da China se esta fôsse ata- 
cada por forças pertencentes a 
países estrangeiros e, para falar 
mais claramente, se os Estados 
Unidos atacassem a China Pojular. 
O governo da União Soviética jul- 
gou indispensável fazer essa ad- 
vertência era razão da situação 
criada no Extremo Oriente, após a 
intervenção norte-americana nos 
negocios internos de Pequim, que 
levou os Estados Unidos até 
beira do abismo de um conflito ar- 
mado direto com a China Popular. 
Se os Estados Unidos transpuse- 
rem esse limite, então a União So- 
viética não poderá permanecer in- 
diferente. Entretanto, nós não in- 
terviemos e não tencionamos 
intervir na guerra civil que o povo 
chinês efetua contra Chang Cai- 
chec". 

E continuou: "As tentativas do 
governo norte-americano de impe- 
dir o povo chinês de levar até o 
fim a luta contra a camarilha de 
Chang Cai-chec representam uma 
intervenção grosseira e proposital 
dos Estados Unidos na guerra ci- 
vil chinesa. Assim procedendo, os 
norte-americanos assumem uma 
responsabilidade excepcionalmente 
grave diante dos povos e da his- 
toria, quer intrometendo-se nos as- 
suntos Internos da China, quer 
praticando atos agressivos no es- 
treito de Formosa. 

KRUCHEV MANIFESTA 
SURPRESA 

Em seguida, Kruchev disse que 
a intenção da União Soviética é 
clara e definida c é orientada pela 
preocupação de preservar a paz 
no Extremo Oriente. "Confesso — 

guerra civil na China". 
"UM ATAQUE A CHINA 

SERA UM ATAQUE À URSS" 
Reafirmando que um "ataque á 

Republica Popular da China seria 
também um ataque á União Sovié- 
tica, Kruchev acentuou: "E' de 
conhecimento de todos que esses 
territórios (Formosa e as demais 
ilhas) pertencem á China Popular 
muito antes que Colombo des- 
cobrisse a America, razão pela 
qual é injustificável a Intervenção 
norte-americana nessa região". 

A declaração de Eisenhower a 
que Kruchev se referiu dizia o 
seguinte, segundo a transmitiu a 
radio de Moscou, na ocasião: "Se 
isso (a crise de Formosa) é uma 
guerra civil, por que então Kruchev, 
em sua mensagem, afirmou que a 
União Soviética estava disposta a 
tomar parte em tal guerra? Se 
isso é uma guerra civil, confesso 
que não compreendo o verdadeiro 
significado da palavra". 
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Radiofotografis AP 
NOTICIAS DO PAPA — Ansiosos por obter noticias do estado de 
saúde do Papa, grande numero de peregrinos afluiu ontem ás por- 
tas do palacio de Castel Gandolfo. 

iefonicas de pessoas que queriam 
saber os últimos pormenores. 

Alguns matutinos, como o orgão 
oficiai da Ação Católica, e do Par- 
tido Democrata Cristão, "H Quoti- 
diano" e "El Popolo", preparam-se 
para possíveis edições especiais. 

SPELLMAN EM CASTEL 
GANDOLFO 

CIDADE DO VATICANO, 6 (AFP 
e UPI) — Numerosas personalida- 
des eclesiásticas continuam a che- 
gar a Castel Gandolfo. Entre elas, 
observa-se o cardeal Francis Spell- 
man, arcebispo de Nova York, que 
regressou a Roma depois de sua vi- 
sita às forças norte-americanas es- 
tacionadas no nordeste da Italia, 
o cardeal Ottaviani, secretario do 
Santo Oficio, e o sr. Luigi Gedda, 
presidente da Ação Católica Italia- 
na. 

Por outro lado, o cardeal Maurt- 
ce Feltin, arcebispo de Paris, pe- 
diu esta tarde ao clero e aos fiéis 
de sua Diocese que dissessem ora- 
ções especiais pelo Papa Pio XII, 
"cm virtude das noticias sumamen- 
te alarmantes recebidas de Roma". 

REFORÇOS 
CASTEL GANDOLFO, 6 (UPi) — 

As autoridades italianas enviaram 
150 carabineiros para reforçar a 
guerra em torno da vila de Castel 
Gandolfo, onde uma grande multi- 
dão aguarda os boletins sobre a 
saúde do Papa Pio XIL 

Os telefones estiveram tocando 
incessantemente na secção de im- 
prensa do Vaticano, recebendo cha- 
madas de Roma e de outras cida- 
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PEQUIM SUSPENDE 0 

FOGO CONTRA QUEMOY 

A trégua, que terá a duração de sete dias, teve 
inicio a 0 hora de ontem 

PEQUIM, 6 (AFP) — A radio Pe- 
quim anunciou que, num apelo di- 
rigido aos "militares e civis" de 
Formosa, o marechal Peng Teh- 
huai, vice-presidente do Conselho 
e ministro da Defesa da China Po- 
pular, anunciou que "deu ordem 
a suas unidades, por espirito de 
humanitarismo, de suspender pro- 
visoriamente, durante sete dias, a 
partir de 6 de outubro, o fogo de 
artilharia contra Quemoy". 

"Essa medida foi adotada — 
prossegue Peng Teh-huai — a fim 
de que possais transportar com in- 
teira liberdade o abastecimento de 
que necessitais, com a condição, 
todavia, de que não sejals escolta- 
dos por navios norte-americanos". 

Diz ainda o apelo do ministro 
da Defesa dirigido aos nacionalis- 
tas: 

"Os combates que se desenro- 
lam em torno de Quemoy são do 
carater punitivo". 

"Há muito tempo os vossos diri- 
gentes se conduzem de maneira 
Insensata, dando ordens aos seus 
bombardeiros sobrevoarem delibe- 
radamente nosso território conti- 
nental. Caso se tolerasse tais ações, 
tudo seria tolerável. E' com o ob- 
jetivo de chamar vossa atenção 
que a nossa artilharia entrou em 
ação. Formosa, Matsu e Quemoy 
são terras chinesas e não terras 
norte-americanas e fazem parte in- 
tegrante da China. Há somente 
uma China e não duas". 

"Os acordos militares concluídos 
por vossos dirigentes com os nor- 
te-americanos — prossegue a men- 
sagem — são unilaterais. Nós não 
os reconhecemos e eles devem ser 
denunciados. Dia virá em que, cer- 
tamente, os norte-americanos vos 
abandonarão. Não acreditais? A 
historia será disso testemunha. 
Isso Já se percebe na declaração 
feita a 30 de setembro passado pelo 
sr. Dulles. Não sentis apreensão 
alguma? Os Imperialístas norte- 
americanos são nossos Inimigos 
comuns". 

SILENCIO 
TAIPE', 6 (UPI) — Os canhões das 
baterias frente ao arquipélago 
das ilhas Quemoy deixaram de dis- 
parar 51 minutos depois da meia- 
noite e ás 8 da manhã de hoje, 
segunda-feira, não haviam reini- 
ciado os disparos, segundo infor- 
mou o Ministério da Defesa. 

A artilharia comunista disparou 
três salvas contra a ilha de Tatan, 
a 0 hora e 51 minutos de segun- 
da-feira. 

Essa foi toda a atividade da ar- 
tilharia comunista no primeiro dia 
de cessação do fogo. 

Tatan é a terceira em tamanho 
das pequenas ilhas e está situada 
a umas seis milhas, aproximada- 

mente, a oeste de Quemoy e a meio 
caminho entre ela e a terra fir- 
me. Sua extensão é de uns dois 
quilômetros quadrados. Nela não 
há civis. Os únicos que a habitam 
são os soldados da guarnição da 
Ilha. 

Tatan e sua gemea, a ilha Erh- 
tan, se encontram na embocadura 
do porto de Amoy. Acredita-se que 
caso os comunistas tentem invadir 
o arquipélago, estas serão as pri- 
meiras ilhas sobre as quais se lan- 
çarão, porque além de serem as 
menores, são as mais próximas á 
terra firme. 

Um alto funcionário nacionalista 
disse que o fato de o governo chi- 
nês comunista ter proposto iniciar 
negociações com os nacionalistas, 
demonstra que "os Estados Unidos 
não se estão retirando ante as 
ameaças do governo de Pequim". 

"Demonstra também — acrescen- 
tou — que os comunistas não lo- 
graram o que se propunham nas 
negociações de Varsovia". 

REFORÇOS PARA AS 
MILÍCIAS 

PEQUIM, 8 (AFP) — 155 desta- 
camentos da milícia popular foram 
criados em Pequim e 30 milhões 
de chineses engajaram-se nas mi- 
lícias somente na província de 
Achechuan, segundo anunciou a 
agencia Nova China. 

Essa mllicia auxilia o Exercito 
regular como corpo auxiliar na de- 
fesa do continente chinês contra 
uma eventual agressão. 

FOGUETES PARA FORMOSA 
TAIPE', 6 (AFP) — Foguetes "Nl- 

ke-Hercules" e suas peças anexas 
chegaram a Keelung, esta tarde, a 
bordo de um cargueiro norte-ame- 
ricano. 

ADVERTÊNCIA DOS EUA AO 
JAPAO 

TOQUIO, 6 (AFP) — Neil Mc El- 
roy, secretario da Defesa dos Es- 
tados Unidos, advertiu o governo 
japonês da proposta feita pelo Par- 
tido Socialista Japonês, tendente 
á conclusão de um pacto de não- 
agressão entre o Japão, a URSS, 
a China Popular e os Estados Uni- 
dos. 

"Essa proposta — declarou ele, 
no curso de uma entrevista com 
Gisen Sate, ministro da Defesa do 
Japão — é inspirada pelos comu- 
nistas e não tem outro objetivo 
senão o de "destruir o poderio de- 
fensivo do mundo livre". 

Sate assegurou a Mc Eiroy que 
o Japão não concluiria tal pacto. 
O secretario da Defesa também se 
entrevistou com Nabasuke Klshi, 
primeiro-ministro japonês, durante 
uma hora, sobre a situação no Ex- 
tremo Oriente e os problemas da 
defesa do Japão. 
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Radlofotografla AP 
FOGUETES PARA FORMOSA — Estivadores nacionalistas descarre- 
gam projeteis antiaéreos "Nike-Hercules", destinados a reforçar as 
defesas de Formosa. 

CHIPRE 

Estuda o governo inglês 

os relatórios de Foot 

O agravamento da situação em Chipre provoca 
uma reunião do gabinete 

TAIPÉ JULGA QUE É UMA MANOBRA 

DE PEQUIM A SUSPENSÃO DO FOGO 

Teme-se, todavia, que a trégua tenha sido decidida na conferência que 

LONDRES, 6 (AFP) — Enquan- 
to o Conselho da NATO se reu- 
re em Paris, os últimos relatórios 
enviados por "Sir" Hugh Foot, go- 
vernador de Chipre, provocaram 
um verdadeiro "Conselho de Guer- 
ra" em "Downing Street, n. 10". 

O sr. Harold Macmillan, após 
ter-se entrevistado com o sr. Bu- 
tler, ministro do Interior e vice- 
primeiro-ministro, convocou para 
consultas o sr. Allan Lcnox Boyd, 
ministro das Colônias, o sr. Sei- 
wyn Lloyd, ministro das Relações 
Exteriores, e o sr. Duncan San- 
dys, ministro da Defesa. Examina- 
ram-se todos os aspectos da gra- 
ve situação que reina há 48 ho- 
ras na ilha. 

A questão de Chipre necessita 
de constantes consultas ministe- 
riais, não somente do ponto de 
vista de política externa, mas 
também do ponto de vista da po- 
lítica interna. O sr. Macmillan é 
submetido á pressão dos conser- 
vadores "ultras", que reclamam 
medidas de repressão ainda mais 
severas em Chipre, e que se apro- 
veitarão do congresso conserva- 
dor, que se realizará quarta-feira 
cm Blackpool, para solicitar publi- 

7 DIAS DE TRÉGUA 

BEM ACOLHIDA EM WASHINGTON 

A DECISÃO DO GOVERNO CHINÊS 

A suspensão do bombardeio de Quemoy alenta a esperança de uma solução 
pacifica para o conflito 

WASHINGTON, 6 (AFP) — O 
governo norte-americano manifes- 
tou hoje, oficialmente, a esperan- 
ça de que a situação evolua para 
um cessar fogo no Estreito de For- 
mosa em virtude da decisão do go- 
verno de Pequim de suspender, du- 
rante uma semana, o bombardeio 
contra as Ilhas costeiras de Que- 
moy • Matsu. 

Essa esperança é manifestada no 
seguinte comunicado do subsecre- 
tário de Estado, Chrlstian Herter, 
publicado hoje ás primeiras ho- 
ras da tarde, pelo Departamento 
de Estado; 

"O Departamento de Estado to- 
mou nota da divulgação, pela ra- 
dio Pequim, de uma declaração 
atribuída ao Ministro da Deiesa 
Nacional da China Comunista. Es- 
sa declaração, embora contenha, 
por motivos de propaganda, uma 
apresentação, como de habito er- 
rônea, da política dos Estados Uni- 
dos, parece indicar um progresso 
em relação ao cessar fogo. Em 
conseqüência, essa declaração es- 
tá sendo estudada cuidadosamen- 
te pelo governo norte-americano, 
em estreita consulta com seu alia- 
do o governo da Republica da Chi- 
na, que é, naturalmente, o princi- 
pal interessado". 

"Quaisquer que sejam os objeti- 
vos dos comunistas chineses — 
prossegue a declaração — os Es- 
tados Unidos recebe favoravelmen- 
te sua decisão de suspender, por 
uma semana, o bombardeio das 
ilhas costeiras e esperam que esta 
seja o pressagio de uma suspensão 
permanente de seu ataque arma- 
do. Se fôr esse o caso, parece que 
não será necessário comboiar os 
navios de abastecimento que se di- 
rigem para as ilhas costeiras. Es- 
sa questão está sendo estudada 
cuidadosamente. Deve-se observar, 
a esse proposito, que os navios- 
cscoita norte-americanos, que pro- 
tegem comboios na região das 
ilhas costeiras, navegam, estrita- 
mente, cm aguas internacionais". 

"O Departamento de Estado con- 
gratula-se com a declaração ofi- 
cial, feita hoje em Taipé, pelo Mi- 
nistério da Defesa Nacional, infor- 
mando que o governo da Republi- 
ca da China não romperá a tré- 
gua". 

ESCLARECIMENTOS 
O porta-voz oficial do Departa- 

mento de Estado, que transmitiu 
esse comunicado á imprensa, re- 
cusou, entretanto, fazer o menor 
comentário a respeito. 

Nos círculos autorizados norte- 
americanos ressalta-se, entretanto, 
os seguintes pontos; 

1) o governo dos Estados Uni- 
dos não foi informado antecipa- 
damente, por qualquer meio, da 
decisão adotada pelo governo de 
Pequim de suspender o bombar- 
deio das ilhas costeiras; 

2) o governo norte-americano 
decidirá continuar comboiando os 
navios de abastecimento que se 
destinam a Quemoy e Matsu ou 
suspender essa escolta á luz dos 
interesses dos Estados Unidos e- cm 
função de seus aliados. A proposi- 
to, lembra-se que foram os ataques 
comunistas a Quemoy que obriga- 
ram os Estados Unidos a escoltar 
os navios de abastecimento desti- 
nados a essa ilha. 

3) a declaração de Herter não 
contém qualquer alusão á proposta 
do ministro da Defesa Nacional da 

China Comunista no que diz res- 
peito a negociações diretas entre os 
governos de Pequim e de Taipé, 
pois trata-se de uma questão que 
interessa essencialmente ás auto- 
ridades nacionalistas chinesas. 

Durante a entrevista que conce- 
deu á imprensa, o porta-voz oficial 
do Departamento de Estado re- 
cusou, por outro lado, comentar as 
declarações feitas no domingo ul- 
timo á agencia "Tass" pelo primei- 
ro-ministro soviético, Nikita Kru- 
chev, nas quais este acusava o pre- 
sidente Eisenhower de ter apre- 
sentado, deliberadamente, de ma- 
neira falsa, a atitude da URSS no 
Estreito de Formosa. 

Nos circules norte-americanos au- 
torizados lembra-se, especialmente, 
que as declarações de Kruchev pe- 
cam pela base, considerando-se 
que, contrariamente ao que ele 
afirmou, os Estados Unidos jamais 
tiveram a intenção de atacar a 
China Popular. 

Acrescenta-se, nesses mesmos 
círculos, que, até o presente, prati- 
camente todos os aviões, canhões 
e munições de que os comunistas 
chineses se utilizaram para atacar 
as ilhas costeiras são de proce- 
dência soviética. 

REGRESSO DE DULLES 
WASHINGTON, 6 (AFP) — O se- 

cretario de Estado norte-america- 
no, Foster Dulles, que havia par- 
tido, na ultima quarta-feira para 
gozar alguns dias de repouso em 
sua propriedade da Bha dos Fa- 
tos, no lago Ontario, estará de 
volta a Washington amanhã, no 
começo da tarde. Foster Dulles 
não concederá sua habitual entre- 
vista á imprensa. Ignora-se, ain- 
da, se essa entrevista será conce- 
dida noutro dia desta semana. 

SURPRESA EM VARSOVIA 
VARSOVIA, 6 (UPI) — A sus- 

pensão do fogo contra Quemoy 
produziu surpresa nesta cidade. 
Seus efeitos, contudo, só serão co- 
nhecidos quando os embaixadores 

Ver telegramas nas paginas 
9, 10, 11 e 13 

Terminou a greve dos 
oficiais de convés da costa 

do Atlântico 
NOVA YORK, 6 (UPI) — Ter- 

minou esta noite a greve inicia- 
da há seis dias pelos oficiais de 
convés, paralisando os barcos 
nos portos do Atlântico e da cos- 
ta do Golfo do México. 

George Meany, presidente da 
AFL-CIO (Federação Norte-Ame- 
ricana do Trabalho e Congresso 
de Organizações Industriais), que 
arbitrou a questão, anunciou que 
os membros do respectivo sindi- 
cato voltarão amanhã cedo ao 
trabalho. 

Cerca de dois mil dos dez mil 
membros do sindicato, que in- 
clui capitães, segundos e pilotos, 
abandonaram seus trabalhos. Pe- 
dem ferias mais longas e deter- 
minações sobre trabalho extra- 
ordinário. Os salarios não cons- 
tituíam o ponto central da ques- 
tão. 

norte-americano e chinês reinicia- 
rem suas conversações, sexta-feira. 

Um alto funcionário da embai- 
xada norte-americana demonstrou 
surpresa ao ser informado da no- 
ticia pela UPL Disse que era "mui- 
to interessante" mas acrescentou 
que não haverá reação oficial do 
lado norte-americano. 

Os Estados Unidos têm tentado 
obter uma cessação do fogo como 
prelúdio para negociações sobre o 
futuro das ilhas costeiras de Que- 
moy e Matsu. 

Os chineses recusaram discutir 
uma cessação do fogo sem um 
acordo prévio sobre condições que 
fossem equivalentes a entregar- 
lhes as ilhas. 

As fontes ocidentais na capitai 
polonesa consideram a cessação 
do fogo como um golpe de pro- 
paganda dos comunistas. Indica- 
ram que silenciando os canhões 
os comunistas poderão reiterar 
com uma nova força sua tese, se- 
gunda a qual todas as questões 
entre os comunistas e nacionalis- 
tas chineses podem ser resolvidas 
pacificamente. 

Contudo, algumas fontes ociden- 
tais consideram que os comunis- 
tas estão tentando tirar o melhor 
partido possível de uma posição 
diíicil. 

SATISFAÇAO NA 
INGLATERRA 

LONDRES, 6 (AFP) — A Grã- 
Bretanha recebeu com prudente 
otimismo a decisão do governo co- 
munista chinês de suspender, por 
sete horas, o bombardeio de Que- 
moy. 

"Como é sabido, sempre afir- 
mamos lamentar o emprego da 
força — declarou o porta-voz do 
"Foreign Office". Nós nos felicita- 
mos, portanto, por qualquer ini- 
ciativa que tenha como objetivo a 
redução da tensão no Extremo 
Oriente". 

O porta-voz do "Foreign Office" 
acrescentou que o governo britâ- 
nico continua mantendo "contacto 
permanente com o governo dos 
Estados Unidos e, talvez, também 
com outros governos". 

DELIBERAÇÕES EM 
LONDRES 

LONDRES, 6 (AFP) — Foi Ini- 
ciada esta manhã uma conferên- 
cia que reúne os chefes das mis- 
sões diplomáticas dos Estados Uni- 
dos em nove paises — Grã-Breta- 
nha, URSS, Finlândia, Suécia, No- 
ruega, Dinamarca, Irlanda, Islân- 
dia e Canadá — conferência que 
faz parte das reuniões regulares 
dos diplomatas norte-americanos. 
A reunião é presidida por Loy 
Hendcrson, subsecretário de Es- 
tado. 

Ralph Clough, conselheiro do 
embaixador dos Estados Unidos em 
Varsovia, e que chegou ontem a 
Londres, fará um relatório sobre 
a evolução das conversações slno- 
americanas. 

Desmente-se, por outro lado, na 
embaixada dos Estados Unidos em 
Londres, as informações, segundo 
as quais Henderson seguirá para 
Varsovia, após essa conferência. 

Todavia, os observadores britâ- 
nicos atribuem grande importân- 
cia a essa reunião, em virtude da 
presença de Henderson que seria 
— ao que se afirma — encarre- 
gado de acompanhar e supervisio- 
nar as negociações sino-america- 
nas. 

camente a substituição do gover- 
nador Foot, considerado muito to- 
lerante. 

O governo deve igualmente le- 
var em conta a oposição trabalhis- 
ta, que, embora deplorando as 
novas atividades terroristas, julga 
que o governo errou ao colocar 
em vigor o seu plano apesar da 
maioria da população opor-se a 
ele. 

O retorno a Paris do delegado 
grego junto á NATO, sr. Michel 
Meias, indica que Atenas está dis- 
posta a continuar a negociar e, 
malgrado o agravamento da situa- 
ção cm Chipre, evitar o mais pos- 
sível uma ruptura. 

As conseqüências desta pode- 
riam ser graves para a Grécia no 
plano interno, onde o sr. Kara- 
manlis foi alvo de vivos ataques 
da parte da oposição. Os próprios 
membros de seu gabinete, ao que 
se acredita, não são unanimes no 
que diz respeito á política a se- 
guir. Também os meios políticos 
gregos, eliminando decisões espe- 
taculares caso a mediação do sr. 
Spaak malograsse, encaram a si- 
tuação com prudência e duvidam 
que o governo grego, pelo menos 
para o instante, se decida a reti- 
rar-se da NATO. 

ATENAS PARTICIPARA' 
ATENAS, 6 (AFP) — Indicou-se 

esta manhã nos meios competen- 
tes que o governo grego concor- 
dará, sem duvida, em participar 
da conferência tríplice proposta 
pelo sr. Spaak, se o governo bri- 
tânico, em declaração publica, re- 
duzir o papel do representante 
turco junto ao governador de Chi- 
pre ao de um diploma desprovido 
de todo poder. 

Os ingleses deram a Karamanlis 
garantias verbais nesse sentido, 
reforçadas pelos representantes 
dos Estados Unidos, afirma-se ain- 
da. Elas foram julgadas satisfató- 
rias, e Atenas pede que as deter- 
minações do plano Macmillan re- 
lativas aos poderes dos represen 
tantes gregos e turcos sejam raodl 
ficadas, não dando margem a am 
biguidade. Não parece, para o mo- 
mento pelo menos, que Londres 
e ainda menos Ancara estejam 
dispostas a conceder aos gregos 
essa compensação. Atenas pede 
igualmente a promessa de que ao 
cabo de sete anos se realizará um 
plebiscito em Chipre. 

Nos meios diplomáticos de Ate 
nas não se espera de imediato re- 
sultados definitivas da mediação 
do sr. Paul Henri Spaak. 

INSPETORES DA "SCOTLAND 
YARD" DESIGNADOS PARA 

CHIPRE 
LONDRES, 6 (UPI) — Anuncia- 

se que a Grã-Bretanha enviou a 
Chipre ' dois de seus principais 
policiais, com a missão de pren- 
der o coronel Grivas, dirigente da 
organização terrorista EOKA. 

O comunicado oficial da "Socot- 
land Yard" diz que foram envia- 
dos em comissão a Chipre o che- 
fe de inspetores Thomas Butler e 
o inspetor Peter Vibart, apelidados 
pelos criminosos de Londres de 
"os terríveis gemeos". 

Informa-se que essa designação 
foi motivada por um pedido do 
governador de Chipre, que infor- 
mou ao Ministério das Relações 
Exteriores que a crescente onda 
de terrorismo requeria o empre- 
go dos melhores agentes britâni- 
cos. 

CONTINUAM OS ATENTADOS 
NICOSIA, 6 (UPI) — Ura solda- 

do britânico faleceu ontem em 
conseqüência dos ferimentos rece- 
bidos na noite de sabado em um 
ataque dos rebeldes cipriotas nas 
montanhas da região central de 
Chipre. Dois soldados britânicos e 
um civil cipriota grego ficaram 
feridos no ataque. Os soldados 
viajavam em dois veículos milita- 
res quando fofam atacados com 
granadas e armas curtas. O civil 
se encontra detido para interroga- 
tório. 

Outro membro das forças de se- 
gurança ficou gravemente ferido, 
ontem, quando o veiculo em que 
viajava foi atingida por uma bom- 
ba na zona ocidental da ilha. 

O toque de recolher foi impos- 
to imediatamente em duas locali- 
dades vizinhas, mas foi suspenso 
mais tarde. 

Em outras cidades principais da 
ilha, todos os jovens cipriotas gre- 
gos foram obrigados a permane- 
cer em seus lares durante o fim 
de semana. 

Novas medidas de segurança fo- 
ram anunciadas, após o aSsasslnio 
da esposa de um militar bri- 
tânico, ocorrido em Famagusta na 
sexta-feira passada. 

TAIPE', 6 (AFP) — A oferta do 
marechal Peng Teng-huai. minis- 
tro da Defesa da China Popular, 
de suspender provisoriamente as 
hostilidades no estreito de Formo- 
sa, causou verdadeira comoção em 
Taipé, onde os observadores se 
abstêm, entretanto, de fazer qual- 
quer comentário, aguardando o 
texto completo das propostas co- 
munistas. 

As primeiras reações nos cír- 
culos políticos e militares são, to- 
davia, muito pessimistas. Acredi- 
ta-se, nesses círculos, que os comu- 
nistas procuram ganhar tempo pa- 
ra reforçar suas posições ou, ain- 
da, que a ultima iniciativa de Pe- 
quim é um resultado direto das 
conversações sino-norte-americanas 
de Varsovia. 

Nos círculos oficiai^ não se dis- 
simula o receio de que os Esta- 
dos Unidos façam concessões, 
cujos efeitos seriam desastrosos 
para o prestigio da China Nacio- 
nalista. Duvida-se que o represen- 
tante "norte-americano nas conver- 
sações de Varsovia tenha pedido 

seu interlocutor chinês que Pe- 
quim faça um gesto de boa von- 
tade era troca do envio a Taipé 
de um mediador do Departamen- 
to de Estado. 
CHANG-CAI CHEC IRREDUTÍVEL 

LONDRES, 6 (UPI) — O genera- 
lissimo Chang Cal-chec declarou 
cm entrevista ao "Times" que as 
conversações de Varsovia entre os 
Estados Unidos e a China Popu- 
lar devem cessar imediatamente. 

Acrescentou que todas as nego- 
ciações com os comunistas são fu- 
teis e que os Estados Unidos de- 
veriam suspender as conversações 
sobre Quemoy "para ver o que fa- 
riam então os comunistas chine- 
ses". 

Talvez dêem um passo mais á 
frente e tentem desembarcar em 
Quemoy" — disse Chang Cai-chec. 
"Nesse caso, começaríamos a lu- 
tar energicamente. O mais prová- 
vel, porém, é que se sentissem 
obrigados a reduzir seu bombar- 
deio e a admitir seu malogro pe- 
rante o povo e o mundo". m 

Chang disse que não aceitaria 
retirada alguma, nem sequer sim- 
bólica, das ilhas vizinhas á China 
Popular e manifestou a esperança 
de que Washington não contem- 
ple alterações fundamentais em 
sua política sobre Formosa. 

DENUNCIAS DE TAIPE* 
TAIPE', 6 (UPI) — A artilharia 

da China Popular suspendeu o fo- 
go pouco depois de os dirigentes 
comunistas terem anunciado a 
cessação, por sete dias, do bom- 
bardeio das ilhas nacionalistas pró- 
ximas a seu território, ou seja 
Quemoy e Matsu. 

Os comunistas anunciaram que 
suspenderiam o bombardeio se os 
Estados Unidos não ajudassem os 
nacionalistas no abastecimento das 
Ilhas, e exigiram o Inicio de nego- 
ciações diretas com os nacionalis- 
tas, sem participação dos Estados 
Unidos. ' 

O generalisslmo Chang Cai-chec 
dis.ie hoje em uma entrevista que 
os 'nacionalistas, "firme, vigorosa 
e Inequivocamente, rejeitam qual- 
quer negociação direta com os co- 
munistas chineses". 

"Suas transmissões de propagan- 
da são uma mentira e um enga- 
no", acrescentou Chang. Espero 
que o povo norte-americano não 
se deixe enganar. Continuaremos 
enviando comboios a Quemoy na 
forma do costume. Esperamos que 
os norte-americanos proporcionem 
escolta aos comboios, como o têm 
feito até agora. 

Chang afirmou ainda que os co- 
munistas admitiram o seu maio 
gro em quebrar a resistência de 
Quemoy, e que tem a certeza de 
que "iniciarão a segunda fase do 
bombardeio do estreito de Formo- 
sa dentro dos proximos dias". 
POSIÇ&O DOS NACIONALISTAS 

TAIPÉ, 6 (AFP) — Em apelo 
feito hoje, o governo nacionalista 
pede á nação "que redobre seus 
esforços para contra-atacar a teu- 
tatlva comunista de dividir os Es- 
tados Unidos e a China Naciona- 
lista com a proposta de cessar-fogo 
em Quemoy". 

Esse apelo foi feito imediatamen- 
te após a reunião do governo de 
Taipé, sob a presidência do gene- 
ralissimo Chang Cai-chec. 

O que preocupa mais os diri- 
gentes nacionalistas, segundo os 
observadores, não é o cessar-fogo 
propriamente dito, mas suas con- 
seqüências possíveis. Duvida-se, 
em Taipé, que os Estados Unidos 
tenham tido conhecimento prévio 
da proposta cqmunista « que um 
acordo tenha sido concluído em 
Varsovia. 

Nos círculos diplomáticos da ca- 
pital nacionalista, espera-se que os 

se realiza em Varsovia 
Estados Unidos proponham ao go- 
verno que reduza os seus efeti- 
vos nas ilhas costeiras, sugestão 
que poderia ser um primeiro pas- 
sa para o abandona total e defini- 
tivo de Quemoy e Matsu. 

PEQUIM PRECISA REFORÇOS 
Nos círculos militares nacionalis- 

tas, pensa-se que a oferta comu- 
nista de cessar-fogo em Quemoy 
tem por objetivo abrir uma brecha 
entre os nacionalistas e seus alia- 
dos norte-americanos. Lembra-se 
o aspecto puramente militar da 
questão: desde o inicio da tensão 
no estreito de Formosa, isto é, des- 
de 23 de agosto, as baterias da ar- 
tilharia comünista dispararam so- 
bre Quemoy 474.910 granadas e 
pensa-se que a China Popular tem 
atualmente necessidade de receber 
novas reservas de munições da 
URSS. 

Enfim, nos círculos do gover- 
no, cita-se o comentário que o vi- 
ce-presidente e primeiro-ministro, 
Cheng Chen, fez esta manhã aos 
lideres do Exercito Nacionalista, a 
proposito da oferta comunista: "Es- 
sa proposta — disse ele notada- 
mente — é destinada a desferir 
um golpe no moral dos combaten- 
tes nacionalistas e provocar fric- 
ções entre norte-americanos e na- 
cionalistas". 

CONFUSÃO 
Por outro lado, uma certa con- 

fusão reina em Taipé no que con- 
cerne aos comboios a serem en- 
viados para Quemoy. Um porta- 
voz do comando norte-americano 
de Formosa declarou que os na- 
vios dos Estados Unidos continua- 
rão a escoltar os comboios nacio- 
nalistas enquanto instruções não 
forem recebidas de Washington a 
esse respeito. Um comboio, com- 
preendendo notadamente uma do- 
ca flutuante de 17.000 toneladas, 
está a caminho, sob escolta norte- 
americana, para Quemoy, e ignora- 
se ainda se continuará sua via- 
gem sob escolta ou não. De qual- 
quer forma, declarou era substan- 
cia o almirante Liu Hoh-tu, porta- 
voz do ministério da Defesa Na- 
cionalista, o abastecimento de Que- 
moy será assegurado, quer o ces- 
sar-fogo seja mantido ou não. 

ABASTECIMENTOS PARA 
QUEMOY 

QUEMOY, 6 (UPI) — Foram des- 
carregados hoje nesta ilha abaste- 
cimentos necessários, conduzidos 
pelo maior comboio nacionalista 
desde o inicio da atual crise, sem 
que as baterias chinesas disparas- 
sem um só tiro. 

( 

A 1 hora da manhã, 10 minu- 
tos depois de os comunistas anun- 
ciarem pela radio Pequim que sus- 
penderiam o fogo por sete dias, 
navios de desembarque nacionalis- 
ta de todos os tipos começaram a 
transportar os abastecimentos dos 
barcos fundeadas a três milhas da 
costa. 

O comboio, escoltado por Uhida- 
des navais norte-americanas, foi 
formado antes da suspensão do fo- 
go e chègou a esta ilha assediada, 
certo de que seria recebido por 
intenso fogo da artilharia comu- 
nista. 

Porém as baterias estavam si- 
lenciosas. A calma em Quemoy, de- 
pois de 44 dias de bombardeio, pa- 
recia irreal. 

Durante quase toda a manhã, 
contudo, a noticia da suspensão de 
fogo não havia chegada ao conhe- 
cimento das tropas nas trincheiras 
ou dos civis 'que cumpriam seus 
serviços diários, com os ouvidos 
atentos ao silvo característico das 
granadas. 

Até o pessoal militar nas praias 
descarregava os abastecimentos 
com pressa, esperando a qualquer 
momento o reinicio do bombar- 
deia. 

Todo mundo estava perplexo an- 
te a paralisação de fogo. 

Nas ruas de Quemoy formaram- 
se grupos de civis e militares, co- 
mentando o fato, enquanto balan- 
çavam a cabeça em sinal de du- 
vida. 

Pensavam que se tratasse de al- 
gum engodo dos comunistas, que a 
qualquer momento iriam disparar 
granadas ainda mais patentes. 

Oficiais do Serviço Secreto na- 
cionalista declararam que os co- 
munistas não suspenderam o fogo 
por razões humanitárias, conforme 
declararam, e sim para receberem 
mais munições e canhões envia- 
dos pela União Soviética, 

DEIXOU ontem o porto de South- 
ampton o quebra-gelos "Shackleton", 
que conduz os cientistas • técnicos bri- 
tânicos para as bases situadas na An- 
tártida, onde permanecerão durante 
dois anos. fazendo observações. 

PROCEDENTE do JapSo. onde este- ve em visita oficial, regressou a No- 
va Delhl no domingo o dr. Rajendra 
Prasad, presidente da União Indiana, 

Termina abrutamente 

a Conferência 

do Mediterrâneo 

FLORENÇA, 6 (AFP) — De- 
pois de vários incidentes que se 
verificaram durante seus traba- 
lhos, terminou hoje em Florença 
a "Conferência do Mediterrâ- 
neo", organizada pelo sr. Gior- 
gio La Pira, ex-prefeito dessa ci- 
dade e presidente do "Congres- 
so pela Paz e pela Civilização 
Cristã", em cooperação cora a 
revista "Estudos Mediterrâneos". 

A presença, não esperada ao 
que parece, de varias personali- 
dades nacionalistas argelinas, in- 
clusive o sr. Ahmed Boumend- 
jel, levou o sr. Robert Buron, 
ministro francês dos Transpor- 
tes, a renunciar á participação 
nos trabalhos. 

Em seu discurso de encerra- 
mento, o príncipe Mulay Hassan, 
que presidia á Conferência, ex- 
primiu sua esperança de que 
dentro em breve se realizasse 
uma nova reunião, quando se- 
riam debatidos livremente e sem 
animosidade todos os problemas 
do Mediterrâneo. Acrescentou 
que seria desejável que essa 
reunião se realizasse em Marro- 
cos. 

Durante a tarde, o príncipe 
Mulay Hassan ofereceu uma 
grande recepção aos congressis- 
tas, ao corpo diplomático e ás 
autoridades de Florença. 

Emerge o "Seawolf" 

após permanecer 60 

dias sob as aguas 

A BORDO DO SKYLARK, 6 
— (UPD O submarino atômica 
"Seawolf" subiu à superfície ho- 
je, nas proximidades da costa de 
Rhode Island, após um período 
sob as aguas, sem precedentes, 
de 60 dias, o maior período vi- 
vido pelo homem sem contacto 
com a atmosfera da Terra. 

O barco insígnia da frota atô- 
mica submarina dos Estados 
Unidos, de 3.260 toneladas, per- 
correu mais de 15.700 milhas 
desde que deixou sua base em 
New London, Connecticut, a 7 
de agosto. 

Ficou assim estabelecido que 
o homem pode resistir a tensão 
mental de isolamento similar a 
que ocorreria em um vôo ao es- 
paço sideral. A tripulação do 
"Seawolf" viveu do ar condicio- 
nado do navio durante todo o 
tempo. 

O navio de salvamento de 
submarinos "Skylark ' estava à 
espera quando o periscopio do 
radar do "Seawolf" surgiu à 
superfie, no mar espumoso, a 
umas 15 milhas ao sul de Block 
Island, Rhode Island. Dois he- 
licópteros e um dirigivel da ma- 
rinha voavam sobre o local. 

O "Seawolf", a uns 6 metros 
de profundidade até as 11 ho- 
ras e 45, para cumprir exata- 
mente 60 dias desde que sub- 
mergiu, logo surgiu à superfí- 
cie, semelhante a uma enorme 
baleia reluzente. 

Abertas as escotilhas, os 11 
oficiais e 79 tripulantes aspira- 
ram ar fresco pela primeira vez 
em dois meses. 

Submarinos convencionais já 
igualaram ou superaram a mar 
ca de tempo de submersâo do 
"Seawolf", porém, equipados 
com "snorkels", isto é, tubos 
de respiração para receber ar 
fresco do exterior. 

A tripulação do "Seawolf" vi- 
veu no mesmo ambiente duran- 
te 60 dias, sendo o ar recondi- 
cionado constantemente por 
aparelhos que o submarino pos- 
sui. 
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■» r i  j Ainda que seja cedo para Mudança de rumo se avaliar devidamente todo 
o significado das tendências 

manifestadas pelo eleitorado brasileiro, não restara duvidas 
de que o pleito de 58 ficará para a historia como exemplo 
admirável de civismo e de autentica tomada de consciência 
por parte das massas do papel que lhes cabe na defesa da 
democracia e na construção do futuro do Pais. 

Um dos aspectos mais curiosos da eleição é a recusa •— 
expressa nos resultados — do Brasil em optar pelos extre- 
mlamos da esquerda e da direita. O fato é tanto mais de as- 
sinalar quanto a teoria e a pratica nos ensinam que, no mun- 
do contemporâneo, os países subdesenvolvidos em acelerada 
fase de crescimento demográfico e industrial são presa facll 
de sentimentos nacionalistas virulentos que encontram a sua 
expressão política mais adequada na Implantação de regimes 
totalitários afins ao fascismo ou ao comunismo. O Brasil, pa- 
ra surpresa dos soclologos e filosofos da historia, compareceu 
era massa ás urnas para escolher a democracia. Essa a gran- 
de lição do pleito, uma lição que é um caminho e uma espe- 
rança para nós e um teste positivo e inédito para os lideres 
do mundo ocidental. 

No que se refere ao nosso Estado, a grande incógnita que 
nas ultimas semanas havia determinado um clima de com- 
preensível ansiedade encontrou já uma resposta expressiva na 
fria linguagem dos números. São Paulo escolheu Carvalho 
Pinto! O eleitorado manifestou-se de uma forma clara, pro- 
porcionando ao seu candidato uma vitoria folgada, cuja am- 
plitude terá mesmo excedido as previsões mais otimistas. Tal 
triunfo tem, por todos os motivos, de ser encarado como fe- 
nômeno de projeção nacional e como decorrência lógica do 
estado de espirito da coletividade brasileira. No rescaldo de 
uma tão bela vitoria, seria erro imperdoável não sabermos in- 
terpretá-la. O eleitor anonlmo de São Paulo não deu o seu 
voto ao sr. Carvalho Pinto apenas por s. exa. lhe oferecer to- 
das as garantias de uma boa e sadia administração. Os paulis- 
tas foram ás urnas com os olhos postos no Brasil. Muito mais 
do que num homem votaram no amanhã do Pais, O mérito 
maior do sr. Carvalho Pinto está em ter surgido perante o 
povo se não como o símbolo das virtudes da Nação, pelo me- 
nos como o estadista integro, capaz de, pela sua prudência 
tacto e inteligência, colocar São Paulo em situação de se 
oferecer como exemplo ao Brasil numa hora decisiva em que 
se adivinham grandes transformações. Por outras palavras, 
dii Íamos que estão cegos aqueles que pensam que vamos en- 
trar numa era de perfeita calma, sem sobressaltos, caracte- 
rizada pela ordem administrativa e financeira, quase Indife- 
rentes ao que possa acontecer nas restantes unidades da Fe- 
deração. Nunca como agora o nosso destino esteve tão ligado 
ao da Nação. É evidente que Importantes tarefas ligadas á eco- 
nomia de São Paulo vão ocupar a atenção do novo governa- 
dor logo após a sua posse, mas os maiores problemas que s 
exa. terá de enfrentar serão de ordem política. Porque, repe- 
timo-lo, o pleito teve um significado essencialmente político e 
nacional. Aqueles que elegeram Carvalho Pinto depositaram 
nele esperanças que vão multo além da recuperação financei- 
ra de São Paulo, aliás quase realizada. 

São Paulo é um rumo para o Brasil. Governador da prin- 
cipal unidade da Federação, s. exa. transformar-se-á automa- 
ticamente na primeira figura política do Pais depois do pre- 
sidente da Republica. Justifica-se assim plenamente o Interes- 
se, ou para sermos mais precisos, o alvoroço com que todos 
aguardam as suas primeiras declarações. Desta vez, não será 
o competente secretario da Fazenda do governo Janto Qua- 
dros que falará; nem tampouco o adversário do Improbo ad- 
ministrador num pleito empolgante: será o homem que vai go- 
vernar São Paulo durante quatro anos. 

O Brasil acaba de gritar nas urnas o seu Não vibrante 
aos saudosistas do getulismo, aos demagogos de toda espe- 
cie, aos pequenos e grandes caudilhos, aos adeptos do sr. 
Prestes. Mas esse Não, esse abrir de olhos para as realidades, 
essa descoberta tardia de que o populismo não era caminho, 
nem solução, nem esperança, mas apenas mentira e disfarce 
— esse Não tem um significado profundo. O povo, cansado 
de promessas falsas e de "slogans" vazios, nauseado de tanta 
corrupção, mas consciente das potencialidades do Brasil e da 
vitalidade que o tem feito resistir ao mais infrene e vergo- 
nhoso dos saques, espera multo do homem que colocou á fren- 
te doa destinos de São Paulo. Uma boa administração seria 
pouco: não foi apenas um excelente professor de finanças que 
o homem da rua escolheu. Carvalho Pinto vai governar São 
.Paulo durante um período que será assinalado por duas elei- 
ções — a municipal e a presidencial — que exercerão uma In- 
fluencia incontestável nos rumos do seu mandato. A Inversa 
também será uma realidade. S. exa. não poderá, pois, refu- 
giar-se no estudo e na resolução dos grandes e dos pequenos 
problemas economlcos. Não exageramos ao afirmar que o fu- 
turo da democracia no Brasil depende em grande parte das 
respostas que souber encontrar para as inúmeras interroga- 
ções de carater social e político que pairam no ambiente. O 
Brasil quer levantar-se e progredir, cortar com um passado 
recente de desordem, corrupção e imobilismo político. Outro 
não foi o motivo que levou os paulistas a darem os seus vo- 
tos e a sua confiança a Carvalho Pinto. S. exa. assumiu uma 
enorme responsabilidade. Temos, porém, a convicção profun- 
da de que saberá situar-se na altura exigida. Aguardamos se- 
renamente as primeiras declarações de s. exa., declarações que, 
por força das circunstancias, se revestem de grande significa- 
do político e serão ouvidas por todo o Brasil. 

Revisão de salarios 

Iniciadas há cerca de um 
més, vão agora Intenslticar-se 
es reuniões conjuntas entre os 
representantes sindicais e em- 
pregadores, com vista á revisão 
dos acordos salariais, visto que 
de boa parte destes terminaram 
cs prazos de vigência ou encon. 
tram-se proximo do seu termo. 

Os trabalhos sofreram uma 
pausa em virtude da fecente 
campanha eleitoral, pois dlver- 
bos dirigentes sindicais se apre. 
sentavam também ao eleitorado 
como candidatos. Só por esse 
motivo a campanha salarial não 
atingiu ainda a mesma vivaci- 
dad« observada no ano findo. 
Não restam duvidas, porém, de 
que, entretanto, as discussões 
vão subir de tom, até que am- 
bas as partes cheguem, como se 
deseja, a uma conclusão satis- 
fatória. 

Para avaliarmos da importân- 
cia das reuniões já efetuadas ou 
das que vão realizar-se, basta a 
afirmação de que se encontram 
em llça os interesses, não só do 
patronato, mas dos trabalhado- 
res de doze setores profissio- 
nais, cujos contratos coletivos 
expiraram no decorrer do pre 
eente més ou deixam de estar 
cm vigor em novembro. Trata, 
se dos operários e empregados 
das industrias de fiação e tece 
lagem, metalúrgicas, químicas e 
farmacêuticas, vidros, cerâmica 
para construção e cimento, mar- 
cenarias e carpintarias, calçados, 
gráficas, papel e papelão, opera- 
dores cinematográficos, além dos 
bancários. 

Essencialmente, os trabalha- 
dores pretendem a revisão do 
ealarlo mínimo. Os aumentos 
reivindicados oscilam, em mé 
dia, entre 25 e 35%. Dos pri 
meiros contactos, ressalta desde 
já a impressão de que os dele 
gados dos empregadores só de- 
sejariam a discussão do proble 
ma depois de o Serviço de Esta- 
tística da Previdência e Traba- 
lho ter apresentado os seus cál- 
culos referentes á elevação do 
custo de vida. Ora, o SEPT, ape- 
ear de dispor das verbas neces- 
sarjas para o desempenho da 
eua missão, está muito longe de 
poder apresentar, com a brevi- 
dade requerida, as conclusões 
dos estudos a que devia proce- 
der. A verdade, contudo, é que o 
nível de vida subiu, e é nesta 
curva ascendente que se firmam 
cs solicitações dos trabalhado- 
res. Deste modo, paradoxalmen- 
te. os representantes de qual- 
quer dos lados adiantam causas 
respeitáveis. E assim, porque 
uma entidade oficial com grave 
responsabilidade na matéria, 
não cumpriu o que lhe era mis- 
ter, os debates principiam num 

ambiente que, não sendo pro- 
priamente confuso, podia ser 
muitíssimo mais claro. Trata-se 
de um pormenor que merece re- 
ferencia, para que a falha não 
volte a repetlr-se, já que uns e 
outros devem iniciar os seus de- 
bates com todos os elementos 
na mão, elementos que, de res- 
to, os organismos especializa 
dos, por serem oficiais, têm o 
dever de lhes facilitar a tempo 
e hora. 

É evidente que não se pode 
prever á distancia qual será o 
deseniace das discussões em 
curso. Parece que a maioria 
dos lideres sindicais se mostra 
empenhada em conseguir acor- 
dos, sem ter de recorrer ao ex- 
tremo da greve. Estariam al- 
guns na disposição de fixar as 
suas reivindicações num mini. 
mo de 25% de revalorização dos 
seus salarios. Mas, se as suas 
reclamações não fossem acel 
tas, procurariam firmar uma 
aliança interslndical e, por 
melo desta, conduzirem a luta 
cm conjunto, até avançarem os 
seus objetivos, entre os quais 
figuram o da imediata revisão 
do salarlo mínimo e o da aboli- 
ção definitiva da clausuia "tecto" 
(limite máximo de aumento). 

As ultimas eleições demons- 
traram até que ponto as mas- 
sas trabalhadoras se desencan- 
taram dos baixos processos do 
chamado "populismo". A agita, 
ção social que vai travar-se 
coincidirá, aliás, com o termo 
dos contratos coletivos de tra- 
balho. Dai, a necessidade em 
que se acham todos, emprega- 
dores e trabalhadores, de fixa- 
rem as normas justas e possí- 
veis para que nenhum esforço 
venha a ser desviado em prejuí- 
zo de São Paulo e, portanto, do 
Brasil. O debate está lançado. 
Desejamos que ambas as par. 
tes se afirmem decididas á con 
ciliaçâo, pois só com esta se evi 
tarão males maiores que a nin- 
guém beneficiarão, no fim de 
contas. Mais de meio milhão de 
trabalhadores vão Iniciar uma 
luta. Estamos crentes de que 
não exigirão mais do que aquilo 
que realmente possa ser-lhes 
oferecido. Mas acreditamos tam- 
bém que o patronato Irá até on- 
de puder ir. 

* 
A margem de uma vitoria 

do, que não é fruto de um mo- 
vimento subitaneo, mas ao con- 
trario evidencia uma sedimenta- 
ção, obtida por uma série de fa- 
tores, da consciência cívica da 
Nação. 

Nas primeiras eleições, tive- 
mos o voto do cbamado eleitor 
ex-officio, e, em todas elas, o 
pronunciamento de um eleitora- 
do inexistente, verdadeiramente 
fantasma, como foi cognoraina- 
do. 

As influencias nefastas desse 
regime na vida política do Bra- 
sil, com as conseqüências que ai 
estão evidentes aos olhos de 
todos, e que nos conduziram à 
beira do abismo das convulsões 
sociais, se fizeram sentir desde 
o inicio, com a eleição, em São 
Paulo, do sr. A. de Barros para 
o cargo de governador, conduzi- 
do pelo voto dos comunistas, en- 
tre os quais proliferava esse ti- 
po de eleitor, e que passou, em 
seguida, a ser afastado pelas de- 
purações procedidas, muito es- 
pecialmente, pela Justiça Eleito- 
ral de São Paulo. Conta-se em 
setenta mil o numero desses elel 
tores, cujos títulos foram cassa- 
dos logo em seguida às pnifiei- 
ras eleições para governador do 
Estado. Mas, na maioria das uni- 
dades da Federação persistia o 
eleitorado fantasma, que come- 
çou à desaparecer com a institui- 
ção de novo tipo de alistamento, 
por ultimo adotado, e de um no- 
vo regime de captação de votos, 
Os novos títulos com fotografias 
e as folhas individuais de vota 
ção foram, certamente, dois fa 
tores da mais alta significação 
para o resultado que se está 
obtendo. 

Assim depurado, mostrou-se o 
eleitorado mais sensível aos gra- 
ves problemas nacionais e pas- 
sou a proferir o julgamento pu- 
blico do grande corruptor que 
assolou o Estado lider da Fe- 
deração, impedindo assumisse S. 
Paulo o lugar que lhe compete 
na solução dos grandes proble- 
mas que afligem a Patria. 

Nesse trabalho de esclareci- 
mento popular, queremos assi- 
nalar o Importante papel repre 
sentado, não obstante o resulta- 
do melancólico que tiveram, pe- 
los processos-crimes que, por pe- 
culatos praticados, foram movi- 
dos pelo Ministério Publico con- 
tra o sr. A. de Barros. Embora 
absolvido num e condenado nou- 
tro, condenação anulada através 
de um pretexto formal, permiti- 
ram que o eleitorado firmasse 
convicção da real conduta daque- 
le ex-governador na administra- 
ção dos negoclos públicos. Ex- 
plodiram esses processos à se 
melhança de bombas atômicas, 
aturdindo a todos. Seus tesul- 
tados imediatamente collraados 
não foram atingidos e se dissi- 
param como o grande cogumelo 
proveniente da desintegração ou 
da fusão dos átomos, mas a evi- 
dencia de uma administração 
corrupta ficou bem posta aos 
olhos de todos e tal como a poei- 
ra radioativa que se amolda aos 
destroços que a explosão deter- 
mina, permaneceu na mente de 
cada um o retrato de um admi- 
nistrador improbo, que, de for 
ma alguma, poderia voltar às ré- 
deas do poder. 

Ninguém depois desses pro- 
cessos, com um minimo de com- 
preensão, pôde põr em duvida a 
improbidade administrativa que 
se tornou o lema de ura "gover- 
no", e cujo retorno era a espe- 
rança de toda uma quadrilha 
que nunca pôde viver sem o ba- 
fejo dos cofres públicos. 

O Ministério Publico de São 
Paulo, numa luta sem tréguas 
que desencadeou ao sr. A. de 
Barros, apontando-o como pe- 
culatario, chegou a obter um de- 
creto condenatorio do Tribunal 
de Justiça do Estado e o ferrete 
de Improbus administrator; e 
tem por isso significativa parti- 
cipação na vitoria presente. E, 
lembrando a atitude desassom- 
brada da Procuradoria da Justi- 
ça do Estado, faríamos grave in- 
justiça se deixássemos de men- 
cionar a posição, Igualmente in- 
timorata, do Banco do Estado, 
que, através de suas ultimas di- 
retorias, se negou a receber de- 
terminada importância que o sr. 
A. de Barros pretendia devolver 
numa manobra para escapar à 
sanção penal, sustentando uma 
admirável batalha judiciaria que 
se desenrola, ainda, perante o 
mais alto Pretorio do Pais 

Vão ai, portanto, para o devi- 
do registro, alguns dos motivos 
que conduziram o povo à admi- 
rável redenção do dia 3. 

* 
A lavoura c as medidas 

virá beneficiar as próprias ati- 
vidades agropecuárias. 

Com isso, não queremos si- 
lenciar que teríamos preferido 
medidas de maior alcance, no 
que se refere á reestruturação 
do nosso sistema cambial. Mas 
é nosso dever reconhecer tam- 
bém a responsabilidade imensa 
com que as autoridades federais 
têm de arcar, em virtude da cri- 
se cafeelra e da conjuntura in- 
flacionlsta. O titular da pasta 
da Fazenda considera grande e 
mesmo excessivo risco tentar 
uma reforma cambial sem dis- 
por de apreciáveis reservas em 
moedas estrangeiras. Discorda- 
mos desse ponto de vista, mas 
temos de reconhecer que se tra 
ta de uma questão opinativa. 

O que nos parece, porém, de- 
cisivo para os interesses coleti- 
vos em geral e em particular pa- 
ra a lavoura é que o governo fe- 
deral acaba de enveredar pelo 
caminho certo, atuando com 
uma coragem de que careceu 
nos últimos anos. Por isso, a 
reação geralmente favorável da 
lavoura, ás medidas que acabam 
de ser tomadas pelo Conselho 
da SUMOC, prova uma salutar 
visão de conjunto. 

Analisamos em nossa secção 
"Atualidade Econômica" outros 
aspectos das novas medidas cam 
blais. 

* 

A defesa do lavrador 

Jango derrotou a família Vargas 

para dominar um PTB enfraquecido 

As eleições de três de outubro 
constituem, sem duvida alguma 
uma autentica ordem de despe 
jo, proferida pelo povo, contra 
os ademares e seus aliados, o 
janguismo e o comunismo. 

Foi preciso o decurso de do- 
ze anos, a partir da redemocra- 
tizaçâo do Pais, para que che- 
gássemos a semelhante resulta- reção que, em grau crescente, 

cambiais 

A primeira reação dos lavra- 
dores em relação ás medidas que 
o Conselho da Superintendên- 
cia da Moeda e do Credito aca- 
ba de tomar é, em geral, favo 
ravel, embora ambas as Instru- 
ções baixadas pela SUMOC não 
beneficiem nenhum produto 
agropecuário, elevando, até, os 
preços de alguns artigos de im 
portação que Interessam de per- 
to á lavoura. Tal atitude positi- 
va dos lavradores explica-se, po- 
rém. facilmente. Entendem e re- 
conhecem eles a sadia orienta- 
ção geral que presidiu a elabo- 
ração de ambas as medidas que 
acabam de ser postas em prati- 
ca, a saber, a firme determina- 
ção de extinguir, gradualmente, 
o artitlcinlismo que caracteriza, 
há muito tempo, o nosso regi- 
me cambiai. Além disso, os la- 
vradores estão convencidos de 
que a lógica Inerente ás duas 
Instruções do Conselho da Su- 
perintendência da Moeda e do 
Credito levará, por si mesma, 
infallvelmente, e com relativa 
rapidez, a uma crescente liber- 
dade cambial. 

Esta apreciação objetiva e 
sensata mostra que a grande 
maioria dos lavradores sabe dis- 
tinguir entre os seus Interesses 
Imediatos e os seus verdadeiros 
benefícios. A única voz dissiden- 
te foi a do diretor de uma das 
entidades representativas da la 
voura, que, no entanto, deixou 
de apreciar devidamente os deci 
sivos aspectos positivos das Ins- 
truções n.o 166 e 167. Além 
disso, não se deu conta da dire 
ção sadia e do ritmo em que vem 
evoluindo a política cambial, dl- 

Graças á clarividencia do se- 
cretario da Agricultura, varias 
providencias têm sido tomadas 
no sentido de defender os la- 
vradores contra a venda de se- 
mentes impróprias para o plan- 
tio. Assim, foram expedidos vá- 
rios regulamentos tendentes a 
aperfeiçoar a produção de se- 
mentes, cuja qualidade deve 
constituir a maxlma preocupa- 
ção do agricultor. Se esses de- 
cretos apresentam certas falhas, 
e disso nos temos ocupado, con- 
tudo não resta duvida de que 
são eles o inicio de uma nova 
era nos trabalhos da Secretaria 
da Agricultura, a qual propor- 
cionará mais perfeita correspon- 
dência dos interesses dos agri- 
cultores e os interesses gerais 
do consumidor. 

Há porém outros aspectos da 
ação da Secretaria que deman- 
dam providencias imediatas a 
fim de que a produção seja de- 
vidamente defendida. Assim, por 
exemplo, merece maior conside- 
ração do que até agora a pro- 
dução de pintos de um dia, a fim 
de que os oferecidos á venda se- 
jam pintos Isentos de moléstias. 
Sendo muito cara exploração, 
pois constituem capital elevado 
o qual aumenta dia a dia com 
o proprio crescimento dos pin- 
tos, é evidente a necessidade de 
rigorosa fiscalização nos plan- 
teis que fornecem ovos para in- 
cubação, como nas centrais de 
Incubação. Muitos avicultores 
arcam com pesadas perdas por- 
que não são devidamente assisti- 
dos pelos poderes públicos. 

Outro problema que deve me- 
recer especial atenção da Secre- 
taria da Agricultura é o de ra- 
ções e adubos, cuja venda se ele- 
va a somas consideráveis e ten- 
de a- ampliar-se constantemente 
com o desenvolvimento da pe- 
cuária e da agricultura. 

São Paulo possui hoje fabri- 
cas de rações, particulares e so- 
bretudo pertencentes a coopera- 
tivas ou a organizações de lavra- 
dores as quais prestam Inesti- 
mável auxilio aos agricultores, 
fornecendo-lhes misturas efi- 
cientes e de resultados positivos. 
Mas, ao lado dessas, infelizmen- 
te, há outras que, protegidas por 
uma fiscalização tolerante ou 
mesmo Inexistente, se aprovei- 
tam dessas condições e da pró- 
pria Ignorância dos agricultores 
para impingir-lhes formulas de 
má qualidade, as quais, não obs- 
tante, são vendidas a preços exa- 
gerados. 

Por outro lado, a venda de in- 
seticidas e de fungicldas, de ver- 
micldas e de varias drogas que 
não podem faltar em Ioda ex- 
ploração agrícola adiantada, me- 
rece também cuidadosa atenção 
a fim de que produtos ineficien- 
tes ou mesmo prejudiciais se- 
jam retirados do mercado. Os 
agricultores devem ser defendi- 
dos contra os inescrupulosos que 
lhes exploram a boa-fé. ,A pro- 
paganda fraudulenta e mantida 
por fartos recursos é fonte de 
enganos do lavrador que labuta 
na terra e não pode estar a sal- 
vo das artimanhas dos interes- 
sados na venda desses produ- 
tos. São problemas que deman- 
dam a consideração da Secreta- 
ria da Agricultura e para cuja 
solução, estamos certos, o atual 
titular da pasta não medirá es- 
forços. • 

* 

PJO. 6 ("Estado" — Pelo telefo- 
ne) — O sr. João Goulart está 
saindo desta eleição do dia 3 cora 
uma vitoria definitiva sobre a fa- 
mília Vargas na luta interna que 
travaram no partido pela posse 
e pelo comando da legenda. Mas 
ao mesmo tempo, o vice-presi- 
dente encontra um PTB brutal- 
mente enfraquecido em alguns 
setores, o primeiro e o mais im- 
portante dos quais é S. Paulo, 
onde a legenda petebista se en- 
contra entre as ultimas, nas apu- 
rações, e onde o seu candidato 
a governador sofre o mais rude 
revés de sua carreira, 

O PTB sofre derrotas contun- 
dentes em alguns Estados e 
obtém vitorias de expressão (co- 
mo no Rio Grande do Sul e no 
Estado do Rio). O sr. João Gou- 
lart impôs-se realmente chefe in- 
discutível da legenda, embora en- 
fraquecida, liquidando com o mi- 
to Vargas nas derrotas que a fa- 
mília sofreu no Estado do Rio e 
no Distrito Federal. 

A velha luta entre o sr. Jango 
Goulart e a família Vargas abriu- 
se no PTB praticamente desde 
que o sr. Getulio Vargas entre- 
gou o comando do partido ao 
seu vizinho nos latifúndios do 
Sul. 

Empolgando a legenda do PTB, 
o sr. João Goulart começou a 
construir o seu império com mé- 
todo que disfarçava a sua gran- 
de ambição, afinal posta a funcio- 
nar quando o partido teve a 
oportunidade de indicar o candi- 
dato à vice-presidencia, na cha- 
pa do sr. Juscelino Kubitschek. 

Nesse instante, a família Var- 
gas sopitou os ciúmes e cerrou 
fileiras em torno do sr. Goulart, 
pois era a hora de tentar evitar 
a liquidação dos salvados getulis- 
tas. Viu-se, então, a sra. Alzira 
Vargas do Amaral Peixoto com- 
parecer no Distrito Federal ao 
lado do sr. João Goulart, para 
assegurar que o ardoroso amigo 
de Peron não era um analfabeto 
e nem um traidor da Patria. 

Mas desde o momento em que 

o PTB passou a desfrutar da me- 
lhor porção do governo, a luta 
interna aumentou de intensida- 
de e se instalou em termos defi- 
nitivos. 

Todavia, estava sendo mantida 
nos bastidores e só vinha a pu- 
blico pela indiscrição de algum 
partidário mais exaltado de um 
ou de outro lado. 

Nesta eleição não foi mais pos- 
sível manter os atritos, resguar- 
dados até então pelas conveniên- 
cias, nas intimidades partidárias. 
A luta explodiu no Distrito Fe- 
deral com o sr. Lutero Vargas 
acusando o sr. João Goulart de 
responsável único pelo acordo 
com os comunistas e pela inclu- 
são dos candidatos do sr. Prestes 
na legenda petebista. O sr. João 
Goulart reagiu com jeito, apenas 
dizendo de publico que não ti- 
nha nada com isto e ameaçando 
o sr. Lutero de retirar o apoio à 
sua candidatura. 

Na luta da familia entrou à ul- 
tima hora a sra. Alzira Vargas do 
Amaral Peixoto, convocada às 
pressas de Washington para aju- 
dar a salvar o PSD fluminense, 
que já dava sinais evidentes do 
naufrágio proximo. 

* 
O sr. João Goulart, sentindo 

que soara a hora de jogar o seu 
destino como chefe do PTB — 
mesmo de um PTB esfacelado 
aceitou a luta. O resultado, no 
que respeita á disputa da lide- 
rança, foi favorável ao janguis- 
mo, embora apresente reveses 
seríssimos, como em S. Paulo, 
onde pela primeira vez se elege 
um senador udenista, o padre 
Calasans, derrotando um candi- 
dato petebista, o sr. Frota Mo- 
reira, e na Bahia, onde o sr. 
Eduardo Catalão sofre uma der- 
rota fragorosa diante do sr. Oc- 
tavio Mangabeira. 

A familia Vargas entrou era 
eclipse total no Distrito Federal 
com a derrota indiscutível do 
sr. Lutero Vargas, que encerra 
sua carreira política com a amea- 

ça de uma destituição da presi- 
dência local do PTB. Em S. Pau- 
lo, o grande perdedor é o sr. 
Jango Goulart, mas, na aparên- 
cia, a responsabilidade pela der- 
rota histórica recairá também so- 
bre os ombros de alguém que 
carrega o nome da familia, a 
sra. Ivete Vargas. 

* 
Finalmente, no Estado do Rio, 

a luta entre o janguismo e a fa- 
milia Vargas foi ainda mais níti- 
da. De ura lado, o candidato do 
sr. Jango, o secretario-geral do 
partido, sr. Roberto Silveira, e de 
outro o genro do ex-ditador e 
a filha preferida. 

O resultado não deixa duvida 
quanto á derrota dos Vargas, 
mito que se esfuma como for- 
ça eleitoral e que não funcionou 
em 3 de outubro em lugar ne- 
nhum, nem com a ajuda comu- 
nista nem com a escoria adema- 
rista. 

* 
O general Zacharias de Assun- 

ção, candidato das oposições ao 
Senado pelo Pará, chegou hoje 
ao Rio e prestou-nos breves de- 
clarações sobre as eleições na- 
quele Estado: 

"Espero vencer por uma boa 
margem de votos, pois, nas pri- 
meiras apurações, estou derro- 
tando. no Interior e na Capital, 
o candidato "baratista", sr. 
Agostinho Monteiro, ex-udenista, 
ora filiado ao PSD. Em Belém, 
tenho vencido por uma diferen- 
ça de 50 votos por urna, o que 
deverá representar 15.000 vo- 
tos no total. Resta-nos esperar 
pelo resultado no Interior, que 
deve confirmar o da Capital, em- 
bora por margem mais modesta. 
Estaremos, assim, fortalecidos 
para a luta pelo governo do Pa- 
rá em 1960. A UDN deve ser o 
segundo partido do Pará, pois 
está ■ obtendo excelente votação 
até o momento" — concluiu o 
general Zacharias de Assunção. 

Expectorantes 

O termo expectorante deveria 
ser reservado apenas ás dro- 
gas que efetivamente aumen- 
tam as secreções (ja arvore res- 
piratória. Entretanto, é co- 
mum empregar esta denomi- 
nação para designar produtos 
que, quando multo, íluidiflcam 
estas secreções, sem interferir 
na sua produção. Experiências 
realizadas, por exemplo, com 
produtos com base de cloreto de 
amonlo, tão empregado ainda 
apesar de seu gosto desagrada- 
rei, vieram confirmar esta opi- 
nião. Hollnger, Bosch e Pon- 
cher tiveram oportunidade de 
coletar as secreções da arvore 
respiratória á custa da drena- 
gem de postura e mesmo atra- 
vés da sucção broncoscopica e 
notaram apenas, com o cloreto 
de amonlo, uma maior fluidifi- 
cação sem aumento do volume 
de secreções. 

Boyd, ao examinar indireta- 
mente o efeito dos chamados 
expectorantes sobre sua eficá- 
cia em combater a tosse, chegou 
a conclusões interessantes. Em 
primeiro lugar, a tosse, conse- 
qüente á irritação farlngeana, 
não ó afetada de modo algum 
por produtos desta natureza; 
igualmente nesta situação está 
a tosse devida a processos irri- 
tatlvos do diafragma e pleura. 
Por sua vez, os produtos, que 
realmente aumentam as secre- 
ções, não podem ser habitual- 

mente empregados, pois só 
exercem essa ação quando em 
doses muito elevadas, determi- 
nando então reações desagradá- 
veis e tóxicas. 

Outra conseqüência a consi- 
derar neste particular é a re- 
percussão destes produtos sobre 
o éstomago. Parece que, senão 
todos, boa parte deles desen- 
volve ação expectorante através 
de um reflexo gástrico. Os de- 
rivados iodados como a ipeca- 
cuanha. tão recomendada pelos 
pediatras, estão enquadrados 
nesta condição. Quanto á ipeca, 
parte de sua ação expectoran- 
te decorre de sua propriedade 
emetizante, repercutindo nas se- 
creções salivares da farlnge. 

A inalação de gás carbônico, 
além de fluidlficar as secreções 
mucopurulentas de natureza in- 
flamatorla, estagnadas na árvo- 
re bronquica, favorece sua eli- 
minação ao estimular as contra- 
ções das estruturas mioelasti- 
cas dq pulmão, forçando tam- 
bém os movimentos peristalti- 
cos dos bronquios. Como fluldl- 
ficante, convém ainda chamar 
a atenção para o papel desem- 
penhado pela inalação de va- 
por úmido. 

Enfim, como vimos, apesar 
da improprledade do emprego 
do termo, não cremos venha a 
ser o seu uso, consagrado na 
prática há tantos anos, alterado. 

Gamara Municipal 

Suspensa 

a sessão 

de ontem 

Não durou mais que uma hora 
a sessão ordinária de ontem da Ga- 
mara Municinal. Cerca das 16 ho- 
ras, verificando-se falta de "quo 
rum", para prosseguimento dos 
trabalhos, foram eles suspensos 
pelo presidente da Mesa. 

Em decorrência, ficou totalmen- 
te prejudicada a pauta da ordem 
do dia, constante de 11 itens. O 
primeiro item compreendia, aliás, 
o estudo das 78 emendas ofereci- 
das ao projeto de lei, já aprovado 
em 2.a discussão, que dispõe so- 
bre a efetivação, nos cargos cor- 
respondentes ás suas funções, de 
todos os servidores extranumera- 
rios da Prefeitura. 

AS ELEIÇÕES 
As eleições foram o tema cons- 

tante dos discursos ontem proferi- 
dos na Edilldade. Nada menos de 
9 oradores ocuparam a tribuna a 
fim de discorrer sobre o significa- 
do do pleito de 3 de outubro, te- 
cèndo ainda considerações sobre os 
ensinamentos que o fato encerra. 

Ressalte-se a nroposito que dos 
45 membros da Edilldade paulista- 
na, 38 concorreram desta feita a 
outros postos eletivos, quer na Ca 

O povo paulista 

elegeu o melhor 

candidato 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — "O eleitorado de São Pau- 
lo — declarou hoje á imprensa ca- 
rioca o sr. Herbert Levy, que se 
encontra em sua fazenda no inte- 
rior do Estado de São Paulo e foi 
ouvido pelo telefone interestadual 
— deu provas de seu amadureci- 
mento pólitico, ao eleger o melhor 
candidato na pessoa de Carvalho 
Pinto. A derrota de A. de Barros, 
João Goulart, Luis Carlos Prestes, 
juntos, representa indiscutivelmen- 
te a reabilitação da democracia 
brasileira e o inicio de uma nova 
era. E' uma revolução branca pela 
qual nos estamos batendo há deze- 
nas de anos. Por outro lado a UDN 
e os udenistas foram os grandes 
visados na campanha eleitoral e 
por isso mesmo saem singular- 
mente fortalecidos, uma vez que 
não se conseguiu mais intrigá-los 
com as classes populares. Não é 
preciso dizer da grande satisfação 
que os resultados da eleição de 
São Paulo nos produz. Esses resul- 
tados constituem a certeza de me- 
lhores dias, não apenas para São 
Paulo, mas, para todo o povo bra- 
sileiro. A eleição do padre Bene- 
dito Mario Calasans, homem nitida- 
mente udenista, importando na 
derrota ademarista, petebista e co- 
munista, tem tão evidente signifi- 
cação que me dispenso de comen- 
tá-la". 

Perguntado sobre a posição do 
sr. Jânio Quadros em face da su- 
cessão presidencial da Republica, 
respondeu o sr. Herbert Levy: 

"Indiscutivelmente a ele se de- 
ve em boa parte a revolução que 
se operou em São Paulo, consegui- 
da por métodos pessoais que lhe 
são peculiares, embora não sejam 
do agrado de todos. Sua candida- 
tura á Presidência da Republica 
está na lógica dos resultados do 
pleito em São Paulo, embora o 
exame do assunto, para nós, ude- 
nistas, ainda seja um tanto prema- 
turo". 

mara Federal, quer na Assembléia 
Legislativa do Estado. 

REASSUMIU O SR. NICOLAU 
TUMA 

Reassumiu ontem sua cadeira na 
bancada da União Democrática Na- 
cional o vereador Nicolau Tuma, 
que exerceu, até pouco tempo, 
direção da DST. Ao fazer a com- 
petente comunicação á Casa, his 
toriou brevemente o representan 
te udenista a sua atuação á fren- 
te daquele orgão. Preconizou de- 
pois a reforma substancial da lei 
eleitoral ora vigente, a fim de que 
se impeça o acessa ás Casas Le- 
gislativas daqueles que apresentam 
como única credencial o seu po- 
derio economico. A atual lei elei- 
toral — aduziu — "como que en- 
volve as Camaras Legislativas nu- 
ma cortina de ouro, dificilmente 
transponivel". 

BOAS-VINDAS A MARIA 
ESTER BUENO 

O vereador Alfredo Trindade en- 
caminhou ontem requerimento á 
Mesa, solicitando sejam endereça- 
dos á "grande tenista brasileira 
Maria Ester Bueno, que ora re- 
gressa de triunfal excursão pela 
Europa e Estados Unidos, os vo- 
tos de boas-vindas da Edilidade 
paulistana". Nas justificativas, sa- 
lientou o autor que o nome de Ma- 
ria Ester Bueno, projetando-se no 
cenário internacional, projetou 
também o nome do nosso País, fa- 
zendo portanto jus a esportista pa- 
trícia ás saudações da Camara, que 
interpreta assim os sentimentos do 
povo que representa. 

Reuiie-se hoje 

o Congresso 

Nacional 
RIO, 6 ("Estado5' — Pelo telefo 

ne) — Ainda hoje o Senado nãi 
realizou sessão por falta de "quo 
rum" regimental Embora tenhan 
•regressado de seus Estados algun 
senadores, mesmo assim o sr. Frei 
tas Cavalcanti, 2.o secretario, fo 
obrigado a proclamar a inexisten 
cia de numero, pois se encontra 
vam na Casa apenas 12 parlamen 
tares. 

Amanhã, não funcionará, tam 
bém, o Senado, pois haverá reu 
nião do Congresso para apreciaçãi 
de veto presidencial 

Movimentam-se 

os simpatizantes 

de Jânio 
RIO, 6 (ASP) — Não resta du- 

vida de que a já assegurada vito- 
ria do professor Carvalho Pinto, 
para o governo de São Paulo es- 
tá fazendo vibrar não só os janis- 
tas do Estado bandeirante, mas 
também os simpatizantes do atual 
governador paulista no Rio de Ja- 
neiro e em todo o Pais. 

Ainda agora acaba de ser fun- 
dado nesta Capital um movimen- 
to denominado "Jânio vem ai", o 
qual se destina a aglutinar os 
adeptos do sr. Jânio Quadros, com 
vistas á sucessão presidencial da 
1960. Lideram o referido movi- 
mento varias figuras de destaque 
no mundo político carioca. 
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OUÇA HOJE 

EM 700 KCS.: 

9 hs. — UM CANTOR POR DIA 
Mel Tormé e Orquestra de Al Pellegrini; "Isnt 
it romantic", ''Ti's a blue world" e "Till the 
clouds roll by", e outras. 

12 hs. — CONCERTO DO MEIO-DIA 
Obras de compositores brasileiros, com: "Flôr 
do Tremembé", de Camargo Guarnieri; "Sui- 
te Infantil", dè Souza Lima e "Nig-nig-ninhas", 
de Luciano de Campos, entre outras. 

18,30 hs. - MUSICAS ITALIANAS 
"E lampare", por Franco Ricci. "O surdato 
innammurato", com Nuzzo Salonia. "Maruz- 
zella", na voz de Roberto Murolo. "Io te vur- 
ria vasá", com Giuseppe di Stefano. 

JORNAIS FALADOS - NOTICIÁRIOS 
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Chamado à responsabilidade 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo te. 
lefone) — Aguilhoado por al- 
guns comentários da imprensa, 
o ministro da Guerra saiu do 
mutismo em que se mantinha, 
a respeito da segunda catástro- 
fe (segunda, em dois meses) 
de Deodoro, deitando nota do 
gabinete, sobre o assunto. 

Nem assim foi devidamente 
esclarecido o caso. Diz a nota 
do gabinete do ministro, quan- 
to ás causas da "nova e lamen- 
tável explosão ocorrida quinta- 
feira ultima", o seguinte: l.o) 
essa explosão é, antes de mais 
nada, uma conseqüência da que 
se verificou na madrugada de 
l.o para 2 de agosto; 2.o) esta 
outra anterior, por sua vez, 
"foi motivada, conforme as 
conclusões chegadas nos inqué- 
ritos técnico e policial-militar 
instaurados, pela combustão 
espontânea de polvora e muni- 
çáo já armazenadas há algum 
tempo, existentes em alguns 
paióis". 

A nota, como se vê, não pri- 
ma pela excelencia da redação. 
Deixemos, porém, de parte 
aquelas "conclusões chegadas 
nos inquéritos" e tentemos che- 
gar a algumas outras neste co- 
mentário. A explosão de quin- 
ta-'feira, 2 de outubro, é uma 
conseqüência da explosão de 2 
de agosto? Como assim? Quer 
dizer que se não tivesse havido 
a de 2 de agosto não haveria, 
agora, a de 2 de outubro? Te- 
ria sido conservada, esse tem- 
po todo, alguma chamazinha 
traiçoeira, aguardando um co- 
chilo da sentinela para avan- 
çar nas munições restantes? 
Mas se esta foi, antes de tudo, 
conseqüência daquela, aquela 
terá sido, antes de tudo, con- 
seqüência de que outra, ou 
simplesmente de que? 

De "combustão espontânea", 
esclarece a própria nota, que, 
assim, se contradiz ou se expli- 
ca mal, ao afirmar um nexo de 
causalidade entre as duas ocor- 
rências, nexo esse que, além de 
não comprovar, nem sequer in- 
dicar qual seja, ele proprio se 
encarrega de mostrar que não 
é necessário. 0 nexo que hou- 
ve entre as duas series de ex- 
plosões, a de agosto e a de ou- 
tubro, foi unicamente o da in- 
cúria das autoridades adminis- 
trativas do Ministério, que, em- 
bora alertadas para o risco, 
descuraram de providenciar 
para evitar a primeira e mes- 
mo depois das dramaticas ocor- 
rências de agosto continuaram 
em sua incúria e desatenção ao 
problema. 

A combustão espontânea da 
polvora em boas condições téc- 
nicas de armazenamento e con- 
servação (a temperatura am- 
biente, por exemplo, é objeto 
de especial cuidado, através de 
um sistema de refrigeração 
que não a deve deixar elevar- 
se nem baixar, mantendo-a em 
nivel certo e determinado) só 
pode ocorrer depois de certo 
prazo de armazenamento da 

munição. 0 processo tem inicio 
pela exsudação do troíil, que 
aumenta a temperatura inter- 
na do material explosivo e ge- 
ra a combustão. 

Verificada, portanto, a nor- 
malidade do funcionamento do 
sistema de refrigeração, basta, 
para evitar explosões decorren- 
tes daquela causa, não deixar 
que o material explosivo seja 
conservado por muito tempo, 
excedendo os prazos de arma- 
zenamento tecnicamente fixa- 
dos. 

0 que houve, em Deodoro, 
foi que essas normas deixaram 
de ser observadas e as muni- 
ções que ali se acumularam 
permaneceram nos paióis mui- 
to além do período em que ali 
poderiam ficar sem risco. Hou- 
ve, pois, grave imprudência das 
autoridades administrativas do 
Ministério da Guerra — isto é, 
em ultima analise, do proprio 
ministro — tanto maior e me- 
nos justificável quanto só o ge- 
neral Teles de Menezes, que se 
transferiu para a reserva, por 
inconformado e desgosloso com 
a falta de atendimento ás suas 
ponderações, havia dirigido 
por duas vezes uma palavra de 
advertência naquele sentido, 
pedindo providencias urgentes, 
que não foram tomadas. 

E, por que não foram toma- 
das essas providencias? Que 
motivos levaram o Ministério 
da Guerra a conservar em Deo- 
doro o que não devia ficar ali? 
Ao que parece, foi principal- 
mente a falta de confiança em 
outros depositas regionais. Em 
vez de espalhar a munição, co- 
mo devia, por todo o País, o 
general Lott preferiu deixá-la 
acumulada em Deodoro, con- 
tra todas as indicações técni- 
cas e excedendo, de muito, os 
limites máximos permitidos, 
para submeter os demais Exér- 
citos e unidades militares ao 
regime das quotas indispensá- 
veis para o gasto da instrução. 
E' o que se poderia chamar a 
política "da mão para a boca", 
ou antes, "da mão para a cula- 
tra", já que se trata da alimen- 
tação de bocas de fogo. 

A munição tem um prazo de 
segurança, passado o qual de- 
ve s;r inutilizada, para não 
inutilizar as outras, os deposi- 
tas e a vizinhança. O Ministé- 
rio não o fez por incúria e im- 
previdência indesculpáveis, an- 
tes da primeira serie de explo- 
sões. Incúria e imprevidencia 
que chegam a ser criminosas, 
de agosto em diante, quando 
foram negados ou deixaram de' 
ser concedidos (vem a dar no 
mesmo) os recursos materiais 
indispensáveis á rapida retira- 
da da munição. 

Nas criticas feitas á "culpo- 
sa omissão do Ministério" nes- 
te caso, não houve, pois, "dis- 
torções", como pretende a nota 
do gabinete do ministro. Hou- 
ve um chamado á fala e á res- 
ponsabilidade, por culpas a que 
não pode o ministro eximir-se. 

Pedbo Dantas 
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Maturidade e independência 

revelou o nosso eleitorado 

Declarações do sr. Afonso Arinos sobre os resultados 
do pleito em varies pontos do País 

lamentar mineiro considerou que 
se trata de incidente de natureza 
mais policial do que política. 

RIO, 8 ("Estado" — Pelo tele- 
fone) — "Essas eleições revela- 
ram que os eleitores não se ^pb- 
meteram ás Influencias de uma 
propaganda mentirosa e Insidiosa" 
— declarou hoje o deputado Afon- 
so Arinos, falando sobre as elei- 
ções de 3 de outubro, nas quais ele 
está praticamente vitorioso, como 
candidato ao Senado pelo Distrito 
Federal. 

Disse ainda o sr. Afonso Arinos 
que o eleitorado revelou grande 
maturidade e independência. E 
acrescentou: 

"Em toda parte estão sendo esco- 
lhidos excelentes homens públicos, 
numa demonstração de que a de- 
magogia está finalmente cedendo 
lugar a uma tomada viva de cons- 
ciência do povo, em face dos seus 
mandatários. 

RENOVAÇÃO DE MÉTODOS 
Embora aqui e ai! os resultados 

sejam um pouco contraditórios, o 
certo é que neles se verificou uma 
renovação dos processos políticos 
• uma condenação da anarquia, da 
corrupção e do suborno. 

AI está por que se elegem, no 
momento, homens como Carvalho 
Pinto cm São Paulo, Milton Cam- 
pos cm Minas, Otávio Mangabeira 
e Juracy na Bahia. Embora não 
considere minha vitoria ainda to- 
talmente assegurada, acredito nela 
a espero-a". 

Com referencia ás eleições, disse 
o candidato udenlsta que de modo 
geral o pleito transcorreu satisfa- 
tório, não obstante um pouco mo- 
roso, por causa da slmultaneidade 
de duas cédulas, sendo uma oficial 
para senador e outra individual pa- 
ra deputado e vereador. 

"Pela primeira vez no Distrito 
os eleitores tiveram de usá-las ao 
mesmo tempo, porque também pe- 
la primeira vez tivemos aqui uma 
eleição proporcional e outra majo- 
ritária conjuntamente". 

FALSIFICAÇÃO DE TÍTULOS 
Falando sobre o caso da falsi- 

ficação de titulos eleitorais, o par 

Atribuiu-a á falta de escrúpulo 
e sagacidade de certos cabos elei- 
torais que nem atinaram para o 
fato de que a falsificação seria fa- 
talmente descoberta, mais cedo ou 
mais tarde. 

A proposito, lembrou o sr. Afon- 
so Arinos: 

"Eleitor com titulo falso é elei- 
tor cujo nome não consta das fo- 
lhas individuais de votação. Em 
conseqüência, terá de votar em se- 
parado. Em conseqüência ainda, te- 
rá de deixar o seu titulo na sec- 
ção eleitoral, onde então se des- 
cobriria facilmente a adulteração". 

Disse mais que não acreditava 
que algum candidato, ciente des- 
sas exigências eleitorais, pudesse 
forjar títulos. Prefere acreditar, 
por isso, que alguns cabos eleito- 
rais inescrupulosos tenham sido os 
autores exclusivos da fraude. Con- 
cluiu dizendo que as eleições trans- 
correram num ambiente de ordem 
e entusiasmo cívico: a abstenção 
mínima foi uma demonstração de 
interesse pela sorte do Pais. 

O povo festejará a magnífica 

vitoria do sr. Carvalho Pinto 

Passeata pelas ruas da cidade — Viajou para repouso o sr. Jânio Quadros — A 
proposta orçamentaria do Estado 

Projetam-se nesta Capital, para 
os proximos dias, grandes mani- 
festações populares para comemo- 
rar a vitoria do sr. Carvalho Pin- 
to, virtualmente eleito governador 
do Estado, na sucessão do sr. Jâ- 
nio Quadros. Entre essas manifes- 
tações, figura uma passeata pelas 
principais ruas da cidade, culmi- 
nando com a ida do candidato das 
forças coligadas e democráticas ao 
Palacio dos Campos Eliseos, onde 
o receberá pessoalmente o sr. Jâ- 
nio Quadros. Dirigentes sindicais e 
eleitores do ex-secretario da Fa- 
zenda pretendiam realizar a pas- 
seata ainda esta semana, possivel- 
mente sexta-feira próxima, sem a 
presença, porém, do sr. Carvalho 
Pinto e Jânio Quadros, que se en- 
contram cm merecido repouso fo- 
ra da Capital. Deverão decidir is- 
so hoje. Segundo estamos contudo 
informados, preponderará a idéia 
de se adiar a comemoração da vito- 
ria para a próxima semana, quan- 
do já estejam em São Paulo os 
srs. Carvalho Pinto e Jânio Qua- 
dros. 

* 
O sr. Jânio Quadros, governador 

do Estado, viajou ontem para lu- 
gar incerto e não sabido, a fim 
de repousar até domingo proxlmo, 
tendo por isso determinado o can- 
celamento de todas as audiências, 
até segunda-feira próxima, exclu- 
sive, no Palacio dos Campos Eli- 
seos. Admite-se entretanto que s. 
exa. tenha viajado para Ilhabela. 
Oficiosamente, informa-se que o 
governador não pretende manifes- 
tar-se sobre as recentes eleições 
antes da proclamação dos eleitos 
pelo TRE. 

* 
A proposta orçamentaria para o 

proximo exercício financeiro, en- 
caminhada pelo chefe do Executi- 
vo á Assembléia Legislativa, apre- 
senta um acréscimo de Cr$  
6,952.822.000,00 sobre o atual, to- 
talizando Cr$ 46.801.833.000,00, 
distribuídos da seguinte forma: Po- 
der Legislativo, Cr$ 277.410.000,00; 
Tribunal de Contas, Cr$   
77.058.000,00; Governo do Estado, 
Cr$ 88.611.000,00; Secretaria do 
Governo, Cr$ 223.950.000,00; Se- 
cretaria da Justiça, Cr$   
1.081.891.000,00; Secretaria da 
Educação, CrS 6.202.570.000,00; Se- 
cretaria da Segurança Publica. Cr$ 
3.056.798.000,00; Secretaria da Saú- 
de, CrS 3.771.322.000.00; Secreta- 
ria do Trabalho, Cr$ 133.429.000,00; 
Secretaria da Agricultura, Cr$  
2.478.311.000,00; SecretarU da 

Viação, Cr$ 11.370.759.000,00; Se- 
cretaria da Fazenda, Cr$   
17.017.026.000,00; Poder Judiciá- 
rio, Cr$ 824.660.000,00. 

* 
O ambiente no gabinete do pre- 

feito ontem foi da mais completa 
desolação. As salas e os corredo- 
res quase vazios, notando-se ape- 
nas a presença de alguns auxilia- 
res imediatos do sr. A. de Barros, 
porteiros e contínuos, além do pes- 
soal burocrático. O apoio dos co- 
munistas á candidatura pessepista 
foi considerada a principal causa 
da derrota sofrida nas urnas. Co- 
mentou-se também o desgaste po- 
lítico sofrido pelo prefeito, que 
não "tivera meios para colocar em 
ordem a administração da Prefei- 
tura..." 

O sr. A. de Barros não compa- 
receu ontem ao seu gabinete, de- 
vendo fazê-lo só daqui a 3 ou 4 
dias — de acordo com informações 
obtidas junto a auxiliares imedia- 
tos seus. As fontes oficiais do 
Ibirapuera mantêm-se reservadas 
quanto a uma eventual renuncia 
do prefeito ao cargo ou mesmo a 
uma licença. Não desmentem ou 
confirmam os rumores de que o 
sr. A. de Barros deixaria a Pre- 
feitura definitivamente ou em li- 
cença, durante cerca de 30 dias. 
ao menos. 

Não há também informações ofi- 
ciais sobre o paradeiro do prefeito. 

* 
Correram noticias ontem no Ibi- 

rapuera que dentro de 10 a 15 dias 
o secretariado municipal será mo- 
dificado. Os novos secretários se- 
riam escolhidos entre elementos do 
PSP. 

Seguiu ontem para o Rio de Ja- 
neiro o sr. Ranieri Mazzilli, pre- 
sidente da Camara Federal. Acre- 
dita s. exa. que ainda no decor- 
rer desta semana seja possível rei- 
niciar os trabalhos legislativos des- 
sa Casa, interrompido há vários 
dias em virtude da superveniencia 
das eleições em varias unidades da 
Federação. Falando a respeito das 
eleições paulistas, afirmou o sr. 
Ranieri Mazzilli: 

"Já não será possível dizer-se 
que o povo vota mal; ele deu, na 
verdade, nestas eleições, demons- 
tração evidente de madureza polí- 
tica", acrescentando que a presen- 
te experiência fornecerá elemen- 

tos para o aperfeiçoamento do sis- 
tema eleitoral, no sentido de que 
a vontade da população seja cada 
vez mais representativa. 

* Procedente de Curitiba e com 
destino ao Rio de Janeiro, passou 
ontem por São Paulo o sr. Plinio 
Salgado, presidente nacional do 
PKP. O chefe integralista foi can- 
didato á Camara Federal pelo Es- 
tado do Paraná. A proposito das 
eleições paulistas, escusou-se de for- 
mular qualquer declaração, adian- 
tando, apenas, que aguardará a 
contagem de numero maior de vo- 
tos, para então fazê-lo; acentuou, 
no entanto, que a legenda do PRP 
vem obtendo boa votação em to- 
dos os Estados e que é excelente 
em relação á sua pessoa o resul- 
tado das urnas do Paraná. 

* 
Reune-sé hoje, ás 11 horas, ex- 

traordinariamente, em sua sede so- 
cial, o Diretório Regional da UDN, 
secção de São Paulo. 

Curta a sessão de 

ontem na Camara 

Deverá •ser aumentado o preço da gasolina — A 
catástrofe de Deodoro 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 
ne) — Afinal houve hoje "quorum" 
para e abertura dos trabalhos na 
Camara dos Deputados, embora a 
sessão fõsse de curta duração, o 
suficiente apenas para se ouvirem 
os primeiros ecos das eleições. 

Assim é que um dos oradores 
o sr. Rogè Ferreira, anunciou sua 
disposição de denunciar em proxi- 
mo discurso a corrupção e fraude 
que teriam havido no processo 
eleitoral cm São Paulo. Afirmou 
que o presidente da Casa, sr. Ra- 
nieri Mazzilli (no momento presi- 
dindo os trabalhos) era uma das 
testemunhras do fato e afirmou 
que os trustes intervieram no 
pleito diretamente subvencionando 
candidatos, "Inclusive programas 
de radio e de televisão, contra os 
que passaram quatro anos defen- 
dendo o Brasil e o povo brasilei- 
ro, contra a sucção das nossas ri- 
quezas pelo imperialismo". Disse 
que "São Paulo, ao enviar nova- 
mente para cá, lamentavelmente, 
uma banqueirada", o fez enganado, 
iludido por falsos lideres que se 
vendem e vendem os votos dos 
amigos e parentes". Prometeu, fi- 
nalmente, na denuncia que fará 
em outra oportunidade, citar no- 
mes. 

POLÍTICA cambial 
Comentando as instruções bai- 

xadas pela SUMOC sobre política 
cambial, o sr. Sérgio Magalhães 
lamentou que o ministro da Fa- 
zenda não tenha estudado conve 
nientemente as medidas comple- 
mentares para o sucesso das ins- 
truções. Acha, por exemplo, que 
o preço da gasolina vai ser aumen- 
tado cora grande vantagem para as 
refinarias particulares e com pre- 
juízo para os transportes, cm vir- 
tude do encarecimento do produto 
'e consequentemente para os con- 
sumidores. Também pediu atenção 
do ministro para a exportação de 
alguns produtos através do merca 
do livre. Entende que essa expor- 
tação não vem canalizar para o 
mercado exportador de mercado- 
rias essenciais as cambiais conse- 
guidas através desses produtos ex- 
portados. O mercado livre tomar- 
se-ia um favorecedor de exporta- 
ção de lucros para o Exterior e 
dos gastos de divisas com viajan- 
tes, com turistas etc. De qualquer 
maneira, porém, concluiu — con- 
fia no discernimento do ministro 
da Fazenda para obviar tais difi- 
culdades. 

DEODORO 
O sr. Benjamim Faraht protes- 

tou contra a permanência dos de- 
posites de explosivos cm Deodoro 
ao mesmo tempo cm que fez ape- 
lo ao presidente da Casa e ao lí- 
der da maioria, no sentido de se 
interessarem para que tenha an- 
damento seu projeto que dispõe 
sobre a retirada das munições dos 
subúrbios do Rio. 

No mesmo sentido, falaram os 

VARIAS 

Em uma semana 

será concluida a 

apuração no Rio 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 
ne) — Instalou-se hoje no Tribu- 
nal Regional Eleitoral a Comissão 
Apuradora das Eleições do Distrito 
Federal que irá totalizar os resul- 
tados das Juntas Apuradoras e in- 
dicar os eleitos por iegénda parti- 
dária. Seus trabalhos serão realiza- 
dos pelo IBGE, cuja secção de apu- 
ração mecanlca já está recebendo 
os mapas das apurações feitas pe- 
las diversas juntas no Maracanã. A 
Comissão Apuradora é integrada 
pelos juizes José Murta Ribeiro, Sa- 
muel Puentes, e Narcelio de Quei- 
roz, todos membros do TRE e se- 
cretariada pelo diretor-geral da Se- 
cretaria desta Côrtc, sr. Eivo San- 
toro. 

As Juntas Apuradoras a partir 
de hoje por determinação do Tri- 
bunal Regional passarão a apurar 
9 urnas por dia. Foi aumentado as- 
sim o numero de urnas que era 
de oito diariamente. Cada junta 
divide-se em 3 turmas cabendo 3 
urnas para cada turma durante o 
dia. Espera-se a conclusão da apu- 
ração dentro de uma semana. 

Chegando a Porto Alegre, onde 
permaneceu somente 40 minutos, o sr. Jango Goulart nada quis decla- 
rara sobre os pleitos em Sfio Paulo 
e Rio. Informou somente que sua 
presença na Capital gaúcha tinha 
apenas o objetivo d© visitar compa- nheiros vitoriosos nas eleições do 
Rio Grande do Sul. 

# O sr. Etelvino Lins declarou 
em Recife que confia aind^ na 

vitoria do candidato situacionista, sr. 
Jarbas MaranhSo. Já o sr. Joáo Cleo- 
fas declarou que o povo derrotara 
a oligarquia que há mais de 20 anos 
domina Pernambuco. Acredita na 
vitoria de Cid Sampaio, candidato 
da oposição. 

# Em Pernambuco, apesar da vi- 
toria da oposição para o gover- 

no do Estado, tem-se como certa a 
eleição do sr. José Maciel, candida- 
to do PSD para a vice-governança, 
e do sr. Apolonio Sales para o Se- 
nado da Republica. Calcula-se tam- 
bém que o PSD terá maioria na Ga- 
mara dos Deputados e Assembléia 
Legislativa. 

# O deputado Luiz Campagnoni, 
do PRP gaúcho, declarou no 

Rio de Janeiro que o seu partido 
fará, no Rio Grande do Sul, trés 
deputados federais, devendo a ban- 
cada do Legislativo federal contar 
com 15 deputados liderados pelo sr. 
Plínio Salgado. 
# Começam a chegar ao Rio par- 

lamentares, candidatos á ree- 
leição, lideres na Camara dos Depu- 
tados e Senado da Republica. Esti- 
veram. como se sabe. empenhados 
na sua propaganda nos Estados pe- los quais foram eleitos. O líder da 
maioria, sr. Armando Falcão, que 
se encontra em Fortaleza, também 
está sendo esperado no Rio por es- 
tes dias. 

# No Rio Grande do Norte, o 
candidato mais votado até agora 

é o deputado Alulslo Alves, que lu- 
ta pela sua reeleição ao Legislativo 
potiguar. 

# Encontra-se na Capital da Re- 
publica o sr. Abllon de Souza 

Naves, candidato do PTB do Para- 
ná ao Senado. Falando á imprensa, 
assegurou que se considera eleito. 

srs. Frota Aguiar e Chagas Frei- 
tas. 

OUTROS 
A sessão terminou com o sr. Ul- 

timo de Carvalho reclamando o 
pagamento do abono de emergên- 
cia aos segurados da CAPFESP c 
o sr. Aarão Steinbruch criticando 
a existência de policiamento ar- 
mado cm fabricas particulares de 
Nova Iguaçu, no Estado do Rio. 

Curitiba já tem 

mais de 100 

mil eleitores 
DO NOSSO CORRESPONDENTE 

CURITIBA, 6 (Via aerca) — Os 
dados estatísticos mais recentes, 
com referencia ao pleito eleitoral, 
no Paraná, foram fornecidos pela 
Secretaria do Tribunal Regional 
Eleitoral, através dos quais se ve- 
rifica que Curitiba tem 104.213 
eleitores, divididos em quatro zo- 
nas. Seguem-se, pela ordem, Lon- 
drina, com 25.336; Ponta Grossa, 
com 20,669 e Maringá, com 17.761 
eleitores, num total, em todo o ter- 
ritório estadual, de 681.881 votan- 
tes. 

RECLAMAM JUIZES: 

Impera a confusão 

no TRE 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 
ne) — O juiz Oduvaldo Abritta, da 
l.a Junta Apuradora instalada no 
estádio do Maracanã, reiterou ho- 
je os protestos que fez sabado ul- 
tima á imprensa, quando do inicio 
dos trabalhos afirmando agora que 
"a desorganização criada pelo Tri- 
bunal Regional Eleitoral é das mais 
completas e acredita que essa si- 
tuação anômala perdure por todo 
o desenrolar da apuração". 

"Para que se tenha uma idéia 
como os trabalhos se processam em 
clima dos mais confusos, basta di- 
zer que nós, os juizes, somos obri- 
gados a disputar açodadamente o 
material indispensável aos traba- 
lhos. Essa tarefa cabe exclusiva- 
mente ao TRE e frise-se que ele 
dispõe de 12 horas — tempo do 
intervalo — para executá-lo". 

NENHUMA DIFICULDADE A' 
IMPRENSA 

O juiz Cristóvão Erainer, da 14.a 
Junta Apuradora, manifestou igual- 
mente o seu descontentamento com 
a desorganização que dia a dia se 
acentua. Em sua opinião, os traba- 
lhos da apuração deveriam ser fei- 
to pelas próprias secções recepto- 
ras do voto. 

"Se assim fôsse — observou — 
o resultado das eleições poderia ser 
conhecido em menos de 48 horas". 

Fez ele, em seguida, um protes- 
to contra as noticias vinculadas, se- 
gundo as quais em sua junta, os 
jornalistas não poderiam permane- 

carioca 

cer em mangas de camisa ou mes- 
mo cm trajes esportivos. 

RESPEITO A' JUSTIÇA 
"A minha decisão eu a mantenho, 

mas não é verdade que á imprensa 
esteja vedada a permanência nes- 
te recinto. Tomei a decisão que se 
aplica apenas aos fiscais eseruti- 
nadores c candidatos, baseado no 
principio de que a Justiça deve ser 
respeitada em sua honorabiiidade. 
Este é um ato solene e como tal 
deve ser visto por todos os que aqui 
queiram permanecer". 

Explicando porque relaxou a me- 
dida com relação á imprensa, lem. 
brou que muitos repórteres radia- 
listas e cinegraíistas vêem-se obri- 
gados a trajar-se esportivamente, 
dada a multiplicidade dos seus ser. 
viços e ao estafante calor. 
AFONSO ARINOS FALA AO POVO 

Ontem á tarde, o deputado Afon. 
so Arinos, que continua á frente 
na luta pela senatoria, com larga 
margem de votos em relação ao se- 
gundo colocado, o deputado Lutcro 
Vargas, esteve no estádio do Mara- 
canã assistindo á contagem dos vo- 
tos pelas diversas juntas. Em vir- 
tude das manifestações de apreço 
que lhe eram tributadas, o sr. 
Afonso Arinos de cima de uma Me- 
sa, fez um breve discurso, agrade- 
cendo a preferencia do eleitorado 
carioca e manifestando a esperan- 
ça de que ao final da apuração seja 
concretizada a sua já quase certa 
vitoria. 

ANHEMBI 

Em todas as livrarias e bancas 
com o seguinte sumário: 

PERIGOS, PERSPECTIVAS E ESPERANÇAS —- Redação 
AS "FLORES DO MAL" CORRESPONDÊNCIA DO CÉU — 

Alfred Bonzon 
PARTÍCULAS ELEMENTARES — Prof. Hideki Yukawa 
PODERES DE MARTIM AFONSO DE SOUZA — Sigis- 

mundo Kahn 
TENTATIVA DE PROGRAMA PARA O DESENVOLVIMEN- 

TO ECONOMICO DO BRASIL - Dorival Teixeira Vieira 
AFRICA ET COETERA — Ezlo Pinto Monteiro 
IMAGEM E SEMELHANÇA — P. M. 
Jornal de 30 Dias: — 

Prostituição política e outras; Brinksmanship; Calen- 
dário do Agricultor; Plano nacional de zoneamento 
economico; Mercado comum latino-americano; Novo 
rumo no Imposto sobre a renda; Responsabilidade pe- 
nal do menor; Diretor de Faculdade de Filosofia que 
envergonha uma Universidade; Planeta biruta; Defi- 
ciência da Justiça: "Comitê de Salut Public": Um 
concurso estranho; Certos donos de Universidade; 
Ressurreição da LEC. 

Livros de 30 Dias: — 
Carta de África (Roger Bastide); Huxley que conheci 
(Hilda Figueiredo); Tupari (Herbert Baldus); Flo- 
rence Nightlngale e sua obra na frente de guerra 
(M. L. Timothy); Que dizer aos homens? (Sônia Le- 
talf); Um empreendimento editorial; Migração e co- 
lonização no Brasil (Otávio lannl): Ficção portugue- 
sa e poesia brasileira (Antonio D'Elia); Registro 
bibliográfico. 

Ciência de 30 Dias: — 
O problema do ensino da ciência (J. Reis): Dez anos 
de O M S.: Frederico Joliot; Kammlcina; Cria tlvida- 
de; Oreopitéco, antepassado do homem?; Um virus 
muito simples: Dados para os ' sputniks"; Nobélio; 
Novo principio fotográfico; Para fabricar moléculas 
gigantes: Um século de evolução. 

Artes de 30 Dias: — 
Teatro: — Mais uma censura; Amor sem despedida; 
Teatro na Bienal de Veneza (A. G. Bragaglla); Pe- 
dreira das Almas (Jorge Andrade); Musica; — Pes- 
quisas (í! C. Caldeira Filho): Concertos do mês; Pe- 
quena biografia do jazz III: Discos do mês (G. Veiga 
Oliveira); Plástica: — Exposição J. Wasth Rodrigues 
(Bruna Becherucci); Crônica de Arte (Lisetta Levi); 
José Wasth Rodrigues (Oliveira Ribeiro Neto): Cine- 
ma: — Rosselinl no Brasil (B. J. Duarte); PAINT; 
O Cinema no mundo III (Trigueirinho Neto). 

Distribuidores para todo o Brasil: 
PALACIO DO LIVRO 

Praça da Republica, 294 - S. Paulo. 

o céu parece mais azul... / 

NA ASSEMBLÉIA 

Continua a 

faltar numero 

para a sessão 
Os trabalhos legislativos, que 

esitveram praticamente paralisados 
até o dia 2, cm virtude da cam- 
panha eleitoral, não foram reini- 
ciados ontem porque agora os 
deputados se preocupam cm acom- 
panhar a sua votação no pleito do 
dia 3, uma vez que quase todos 
concorreram a cargos eletivos. De- 
corridos os 15 minutos de tolerân- 
cia, o presidente anunciou que ha- 
via apenas 22 parlamentares no Pa- 
lacio 9 de Julho, numero insuficien- 
te para a instalação dos trabalhos. 

hó beleza em tôda parte... mais 
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raios de sol brincam na relva.. 

nós dois e 

Hollywood! 
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umo fradíçâo c/e bom gôsfo 

CIA. DE CIGARROS SOUZA CRUZ 
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Helatorio ao DFSP 

Lutas intestinas 

desintegram o PC 

RIO, 6 ( Estado" — Pelo telefone) — Observadores es- 
pecializados elaboraram e encaminharam às autoridades com- 
petentes do Departamento Federal de Segurança Publica por- 
menorizado relatório sobre a situação atual do Partido Co- 
munista do Brasil, em que denuncia o quadro de desintegra- 
ção dominante na agremiação e o declínio do prestigio de 
Pt est es, que, aos poucos, vai sendo abandonado pelos seus cor- 
religionários de maior prestigio nas massas. 

PRIMEIRO SINTOMA 
"O primeiro sintoma — diz o 

relatório — da desintegração do 
partido surgiu em fins de janeiro 
de 1957, quando se realizava nesta 
Capital a Conferência Nacional da 
Juventude Comunista. A tal ponto 
chegaram as disputas e desenten- 
dimentos internos na Conferência 
que Agildo Barata, então dirigen- 
te nacional da U.J.C., chegou a 
pedir sua dissolução. Sua propos- 
ta, porém, não foi aceita e Agildo 
se viu derrotado e obrigado a re- 
nunciar, o que fez também do car- 
go que ocupava na Comissão Cen- 
tral de Finanças do partido. 

Em princípios de 1957 regressa- 
ram de Moscou os antigos dirigen- 
tes João Amazonas, Maurício Gra- 
bois e procuraram imprimir á di- 
reção do partido um cunho secta- 
rista, mais de acordo com suas 
próprias convicções, valendo-se do 
prestigio que desfrutavam. 

Como decorrência desta inter- 
ferência, verificou-se a inovação 
dos jornais "Voz Operaria" e "im- 
prensa Popular", fatos que ocasio- 
naram o afastamento de muitos 
elementos categorizados. Valendo- 
ae do pretexto, Agildo Barata rom- 
peu com o partido, sendo seguido 
por elementos dos "comitês" de 
Salvador. São Paulo, Rio Grande do 
Sul e Distrito Federal. João Ama- 
zonas e Maurício Grabois insistiam 
na manutenção da linha sectaria 
e encetaram uma serrada campa- 
nha tanto no "Presidium" como no 
"Comitê" Central, onde Carlos Ma- 
righela, com apoio de Prestes (au- 
sente), procurou impedi-los, o que 
realmente conseguiu". 

REORGANIZAÇÃO DO 
"PRESIDIUM" 

• Depois de se ocupar das causas 
da dissolução do "Presidium", em 
agosto de 1957, em conseqüência 
da qual Carlos Marighela assumiu 
a liderança do partido, diz o rela- 
tório: 

"Recentemente Prestes deu nova 
organização ao "Presidium", pas- 
sando a figurar nele os seguintes 
nomes: Luiz Carlos Prestes, Car- 
los Marighela, Apolonio Pinto de 
Carvalho, Mario Alves, Calil Cha- 
de, Carlos Daniel! e um desconhe- 
cido, recentemente chegado de 
Moscou. 

Dos novos membros do "Presi- 
dium", alguns tém serviços pres- 
tados ao partido: Apolonio Pinto 
de Carvalho regressou em princí- 
pios deste ano de Moscou e, ape- 
sar de suas idéias revisionistas, 
aliou-se ao grupo majoritário do 
"Comitê" Central, conseguindo evi- 
tar o seu congelamento, após ma- 
nobrar com êxito entre os grupos 
em disputa; Mario Alves projetou- 
se por ocasião das ocorrências ve- 
rificadas no jornal "Voz Operaria" 
(fatos publicados em 28 de feverei- 

ro de 1957); Calil Chade, que é um 
nome que se vem avultando no 
partido de pouco tempo para cã, 
cm alguns serviços prestados em 
São Paulo, mas sua elevação para 
o "Presidium" causou surpresa; 
Carlos Danieli sempre desfrutou 
de prestigio dentro do "Comitê" 
Central e executou algumas mis- 
sões importantes até que foi pre- 
so nesta Capital, em junho de 1956, 
conduzindo documentos vitais pa- 
ra o partido; passou algum tempo 
na "sombra" e agora galgou um 
posto, figurando como membro do 
"Presidium". 

Os antigos membros foram afas- 
tados: João Amazonas, Maurício 
Grabois, Diogcnes Arruda e Sér- 
gio Holmos. Grabois está agora no 
"Comitê" Regional Fluminense, co- 
mo secretario político, cargo que 
também ocupam Diogenes Arruda, 
no "Comitê" de São Paulo, e João 
Amazonas, no ".Comitê" do Rio 
Grande do Sul. O ex-tenente Ivan 
Ramos Ribei/o, que substituiu Agil- 
do na Comissão Central de Finan- 
ças, foi designado para o cargo de 
secretario político do "Comitê" Re- 
gional da Bahia". 

DEFICIÊNCIA DE RECURSOS 
Mais adiante, o documento alu- 

de às "depurações" feitas no par- 
tido por determinação de Prestes, 
tal qual se faz periodicamente na 
Rússia; trata dos aspectos preju- 
diciais da prolongada ausência do 
lider vermelho das atividades po- 
líticas ostensivas e da sua inaces- 
sibilidade aos correligionários; e 
ocupando-se da situação econômica 
do partida e do seu declínio po- 
lítico, conclui; 

"Tem concorrido também para o 
esfriamento partidário a escassez 
de recursos nativos para a manu- 
tenção da estrutura do partido. 
Uma despesa vultosa para manter 
sete mil funcionários constituiu um 
problema que se tornou cruciante 
e angustioso. Para superar tal cri- 
se, quando os recursos nativos 
eram diminutos, procurou o par- 
tido inicialmente restringir suas 
despesas, em face de sua receita, 
determinando que seus funcioná- 
rios conseguissem empregos ou 
colocações na administração publi- 
ca, reservando apenas um peque- 
nino numero de funcionários que 
realmente precisavam ser manti- 
dos. Isto, porém, não bastou. Foi 
preciso fechar alguns jornais diá- 
rios, semanários e revistas. A re- 
vista doutrinaria "Problema" e a 
publicação "Mundo Feminino", esta 
dedicada ã mulher, desapareceram. 
As possibilidades de obtenção de 
recursos como contribuição dos 
partidos políticos que desejam o 
apoio do PCB para as eleições de 
amanhã não corresponderam âs 
esperanças dos técnicos do parti- 
do". 

a«r 
iê 1 >-V 

m 

Senador alagoano fala sofre 

as eleições em São Paulo 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 
fone) — "São Paulo preocupava a 
todos. Os erros paulistas reper- 
cutem no Brasil" — declarou ao 
"Estado" o senador Rui .Palmeira, 
da UDN de Alagoas, que acaba 
de chegar de Maceió. 

E prosseguiu; "A vitoria de Car- 
valho Pinto é um bom sintoma de 
que começamos a refletir mais se- 
riamente. Carvalho Pinto é mu- 
dança de rumos. E' abandono da 
demagogia: é retorno á seriedade. 
Enche-nos de confiança o seu 
triunfo. Ele nos conforta do desa- 
lento causado pela derrota no Rio 
Grande. Confesso ter-me espanta- 
do com o resultado das eleições 
gaúchas. Sempre esperei que o po- 
vo gaúcho tomasse outro caminho. 
Não sei que fator terã influído 
naquele sentido. Mas foi a vonta- 

No Itamarati 

O resultado das 

urnas causa 

apreensões 

de de uma grande gente politiza- 
da e consciente". 

O PLEITO EM ALAGOAS 
Quanto ás eleições no seu Es- 

tado, o senador Rui Palmeira afir- 
mou: "Com a presença das forças 
federais, correram normalmente 
as eleições em Alagoas. Minha im- 
pressão é de vitoria das oposições. 
Imagino que elegeremos, além do 
senador, cerca de seis ou nove 
deputados federais e cerca de vin- 
te deputddos estaduais". 

REFORMA ELEITORAL 
Concluindo, disse o senador ude- 

nista: 
"Era todas as eleições há acer- 

tos e equívocos. A experiência de 
3 de outubro reforça a convicção 
de que é necessário reformar a 
legislação eleitoral. Os partidos 
não se fortalecerão, nem se torna- 
rão instrumentos autênticos do 
funcionamento do regime, se não 
tiverem meios de atuar. Em caso 
contrario teremos sempre a pro- 
cura de homens, cem desprezo pe- 
los partidos e por programas". 

RIO, 6 ("O Estado" — Pelo tele- 
fone) — Os diplomatas brasileiros 
mais categorizados não escondiam 
hoje, no Itamarati, as suas apreen- 
sões, em face dos resultados das 
eleições. Para eles, o grande der- 
rotado nas urnas foi, inegavelmen- 
te, o PSD, partido a que perten- 
cem o presidente da Republija e o lefone) 
ministro das Relações Exteriores. ' 

Observam que, justamente no 
momento em que a "Operação Pan- 
Americana" vai entrar em fase de 
funcionamento pratico, o governo 
brasileiro, autor da idéia, sofre 
uma tremenda derrota no "front" 
interior. Julgam quase impraticá- 
vel impor no Exterior o que se 

POLIOMIELITE 

Incidência 

maior no 

sul do País 

Popularidade do Pe. Calasans 
Como a maioria dos candidatos, o padre Benedito Mario Calasans, 
já virtualmente eleito para o Senado, comparece diariamente ao 
Ibirapuera, a fim de assistir á marcha das apurações. Tão logo 
surge no Pavilhão da Feira Internacional, o pe. Calasans é assediado 
por inúmeras pessoas que querem cumprimentá-lo e pedir-lhe autó- 
grafos e a todos atende com o mesmo carinho e atenção firmando 
a popularidade com que se fez eleger para a Camara Alta. No clichê 
um flagrante que se fez diário no Ibirapuera, vendo-se o pe. Ca- 
lasans atendendo os populares. 

PRIMEIROS RESULTADOS 

OFICIAIS DAS ELEIÇÕES 

Sob a presidência do desembar- renço Quillici e Asdrubal da 

PLANO DE ASSISTÊNCIA 

AO NORTE DO PARANÁ 

. Guilherme de Almeida . 

Eco ao longo dos meus passos 

iDÁ SUCURSAL) 

gador Otávio Lacorte e constituída 
pelos juizes Celso Neves e Bruno 
Afonso de André, reuniu-se ontem, 
pela primeira vez, na rua do Se- 
minário, a Comissão Apuradora do 
Tribunal Regional Eleitoral, a fim 
de divulgar os primeiros resulta- 
dos das eleições de 3 de outubro 

Os dados, totalizando 23.653 vo- 
tos, referem-se ás seguintes sec- 
ções: 29.a de Caçapava, 89.a de Pie- 
dade, 92,a de Piracaia, 96.a de Pi 
raçununga e 113.a de Santa Cruz 
das Palmeiras, Caucaia do Alto (Ca- 
pital), Aldeia (Capital) e Francisco 
Morato (Capital). 

VOTOS OFICIAIS 
Hoje, ás 10 horas, novos resul- 

tados serão divulgados pela Comis- 
são. Os votos oficiais estão distri- 
buídos da seguinte maneira: 

Para Governador 
A. de Barros, 9.260; Moura An- 

drade, 1.682; C. Pinto, 11.977; em 
branco, 358; nulos, 376. 

Para Vice-Governador 
P. Geraldo Costa, 4 408; Queiroz 

Filho, 5.215; Porfirio da Paz, 7.667; 
Cid Franco, 3.368; em branco, 
2.638; nulos, 357. 

Para, Senador 
Frota Moreira, 6,372; Padre Ca- 

lazans. 10.783; Anisio Moreira, ... 
954; Castilho Cabral, 1.372; em 
branco, 3,849; nulos, 323. 

Suplentes de Senador 
Artur Audrá, 6.363; Fco. Glice- 

rio, 4.776; Foch Simão, 538; W. 
Moreira da Costa, 850; em branco, 
8.897; nulos, 2.235. 

VOTOS SOB LEGENDAS 
Para Deputado Estadual 

PDC, 1.550; PL, 505; PRP, 657; 
PR. 4.918; PRT, 656; PSD. 1.142; 
PSP, 5.074; PST, 965; PSB, 1,502; 
PTB. 1.009; PTN, 2.135; UDN  
2.115; em branco, 739; nulos, 686. 

Para Deputado Federal 
PDC. 2.907; PRP, 689; PR, 404; 

PSP-PSD-PRT. 9.385; PST, 479; 
PSB-PTN, 4,756; PTB, 1.151; UDN, 
1.774; em branco, 1.411; nulos, ... 
697. 

OS MAIS VOTADOS 
Os três deputados mais votados 

em cada legenda, nesses primeiros 
resultados oficiais, são os seguin- 
tes: Para deputado federal — PDC 
— André Franco Montoro, Agrário 
Gilson Antunes Teixeira e Paulo 
de Tarso. 

PRP — José Loureiro Júnior, pa- 
dre Orlando Garcia da Silveira e 
José Alves. 

PR — Detville Allegretti, Brau- 
lio de Barros Lordello e Mario 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo fe- 
Para fazer face ás 

despesas com a aquisição da va- Maia Coutinho. 
cina tipo Salk, de comprovado PSP-PSD-PST — Arlindo Maia 
poder antigenico, o Ministério da Le"0> Horac'o Lafer e Arnaldo 
Saúde foi autorizado pelo presi- Cerde'Ta- 
dente da Republica a destinar — Osvaldo Junqueira Ortiz 
aquele fim a parcela de 20 mi- Monteiro, Antonio Carlos Gama Ro- 
Ihões de cruzeiros, a ser desta-'c'riBues e ,Iosé Correa Pedroso Ju- 
cada do saldo existente no cre- nl^'- „,... , - *ja.TBViu, U ac Jit pcnpHni aherlo neln decre PSB-PTN — José Henrique Tur- 

convencionou chamar de "Doutri- "'1" 1 ner> Emilio Carlos e Gualberto Mo- 
na Kubitschek", pois, os outros pai- to "■ 41-43.1- A vaema ant ipoho , 
ses fatalmente indagarão da linha a scr auqmnda sera distribuída pTB _ jvete yargas, João Batis- 

Para. as arcas (Ia Federação on- ta Ramos e Leonidas Cardoso. política interna do País, inteira 
mente transtornadas pelo pronun- 
ciamento do povo brasileiro. 

A grande dificuldade no momen- 
to, dos diplomatas brasileiros, será 
encontrar uma formula capaz de 
Justificar essa derrota do partido 
do governo e reiniciar as conver- 
sações da "OPA" em base dife- 
rente. 

O sr. 
COMITÊ DOS 21 

Augusto Frederico Sch- 

de têm ocorrido ultimamente ca- 
sos de poliomielite, destacando- 
se o Distrito Federal. S. Paulo, 
Rio Grande do Sul, Santa Cata- 
rina, Paraná, Minas, Estado do 
Rio, Espirito Santo, Bahia, Pa- 
raíba, Pernambuco, Ceará e Pa- 
rá. 

Na exposição de motivos que 
sobre o assunto apresentou ao 

UDN — Silvestre Ferraz Egreja, 
Ernesto Pereira Lopes e Herbert 
Levy. 

Deputados estaduais 
PDC — Guilherme de Oliveira 

Gomes, Solon Borges dos Reis e 
José Adriano Lopes Castelo Bran- 
co. 

PL — Teodoro Nicolau Salgado, 
Felicio Del Nero e Francisco Hay- 
tzmann. presidente da Republica, o mi 

  nist.ro Saúde salienta que a 
midt, atualmente delegado do Bra- vaeinaçao se torna um imperati-, A^gelo' Slmôes Ar^uda 
sil na ONU, deverá ser nomeado Vo tanto mais quanto a doença pR — Lauro Pozzi. Vicente Bot 
para o Comitê dos 21, sem prejui- e endêmica c vem aumentando ta e ce|so Fortes Amaral 

Cunha. 
PST — Ubirajara Keutenedjian. 

José Lozano e Irineu Cardoso Mal- 
ta. 

PSB — Germinal Feijó, Rafael 
Baldacci Filho c Jethero de Faria 
Cardoso. 

PTB — Benedito Matarazzo, Flo- 
ro Pereira da Silva e Gilberto Cha- 
ves. 

PTN — Alfredo Farhat, Francis- 
co Scalamandré Sobrinho e Arari- 
pe Serpa. 

UDN — Roberto Costa de Abreu 
Sodré, João Sussumo Hirata e pa- 
dre Antonio de Oliveira Godinho. 

Candidatos 

militares 

reassumiram 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — Os generais Ângelo Men- 
des de Moraes , Alexandre Zaca- 
rias Assunção, e Eduardo de Pon- 
tes, que se achavam afastados por 
terem concorrido ao pleito eleito- 
ral de sexta-feira ultima, reassu- 
miràm hoje os seus cargos de che- 
fes do Departamento de Produção 
e Obras, de Provisão Geral e de 
diretor-geral de Veterinária, res- 
pectivamente. 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO 
DE INFANTARIA 

Com 15 sargentos fuzileiros navais, 
seis de infantaria de guarda da Ae- 
ronáutica e 11 do Exercito, matricula- 
dos, teve lugar hoje a abertura do 
curso de aperfeiçoamento de sargen- 
tos de infantaria do Regimento Sam- 
paio, em solenidade que foi presidida 
pelo gen. Jair Dantas Ribeiro, presen- 
tes altaa autoridades militares. O re- 
ferido curso tem por objetivo ampliar 
a capacidade profissional dos sargen- 
tos por meio efe uma revisão metó- 
dica de assuntos já conhecidos e en- 
sinamentos novos. 

CENTRO DE FORMAÇÃO 
E' objeto de estudo das autoridades 

navais a criação de um Centro de For- 
mação do Pessoal Subalterno da Wa- 
rinha Mercante, a fim de atender ás 
necessidades mais prementes. Os no- 
vos estabelecimentos serão instalados 
em todos os Estados do Brasil. 

VISITA DO BRIO. LEAL 
O titular da pasta da Marinha, alm. 

Matoso Maia, recebeu hoje, em visita 
de cortesia, o major-brig. Américo 
Leal. do comando da Aeronáutica 
Naval. 

NOVO CHEFE DO GABINETE 
MINISTERIAL 

Ao que consta deverá ser designado 
para exercer as funções de chefe do 
gabinete do ministro da Marinha o 
alm. Hélio Garnier Sampaio, atual 
subchefe do E. M; da Armada. O alm. 
Sampaio ji exerceu as- funções de 
chefe do E. M, da Esquadra.-. quando 
o atual ministro era o comandante- 
chefe. 

INSPEÇÃO 
Deverá seguir no proxlmo dia 14, 

por via maritima, com destino ao Nor- 
te do País. o alm. João Batista Medei- 
ros Guimarães Roxo, diretor de Por- 
tos e Costas. Nessa oportunidade o 
alm. Roxo observará todas as depen- 
dências subordinadas á sua diretoria, 
até a cidade de Manaus. 

Esse oficial-gcneral seguirá a bordo 
do "Vera Cruz" até Recife e poste- 
riormente embarcará em navios da 
Costeira e da SNAPP, devendo a ins- 
peção prolongar-se por cerca de 50 dias. 

POSSE 
Realizar-se-á no proximo dia 9. a 

cerimonia de posse do alm. Adalberto de Barros Nunes, no cargo de dire- 
tor da Escola Naval, para o qual foi 
recentemente nomeado pelo chefe do 
governo. Transmitirá o cargo cm so- 

LONDRINA. 6 (Via aerea) — Um- 
plano de fomento e assistência á 
agricultura do Norte do Paraná, 
elaborado pelo Conselho Coorde- 
nador do Abastecimento em con- 
junto com o prefeito de Londri- 
na, sr. Antonio Fernandes Sobri- 
nho, e que acaba de ser aprova- 
do polo presidente da Republica 
está com as diretrizes esquem^ti- 
zadas e já em fase inicial. 

O programa, de carater regio- 
nal, apresenta, além de outras par- 
ticularidades, o sentido que se lhe 
empresta de plano-piloto; de seus 
resultados as autoridades federais 
irão colher elementos práticos pa- 
ra aplicação em programas futu- 
ros, destinados ás regiões Noroes 
te do Rio Grande do Sul. Oeste dc 
Santa Catarina, Triângulo Minei 
ro. Planalto Goiano. Norte do F 
pirito Santo e Vale do Paraíba. 

PROVIDENCIAS INICIAIS 
O prefeito Fernandes Sobrinho, 

acaba de retornar do Rio, omie 
cuidou do assunto junto ás auto- 
ridades federais. Por outro lado, o 
plano é uma resultante dos enten- 
dimentos que, nesta cidade, o co- 
ronel Walter Santos e outros com- 
ponentes do Conselho Coordenador 
do Abastecimento, mantiveram 
com as autoridades e repieseman 
tes das classes produtoras e pre- 
feitos da região. O objetivo fun- 
damental, é a melhoria das con- 
dições de trabalho na lavoura e a 
solução de uma serie de outros 
problemas correlatos. Ressalta-se a 
importância do plano, quando se 
considera que virá beneficiar um 
milhão e meio de habitantes, de 
98 municípios da região. 

O prefeito de Londrina promove- 
rá em breve reuniões com ele- 
mentos representativos de todas 
as categorias econômicas, a fim de 
colher sugestões relativas ao as 
sunto. Em declarações á reporta- 
gem, esclareceu que o plano abran- 
gerá, de modo particular, os as- 
pectos seguintes: mecanização da 
lavoura, diversificação das cultu- 
ras, silos e armazéns, asfaltamento 
de rodovias e construção de novas 
estradas, ferrovias, industrializa- 
ção, credito agrícola, aprendra- 
gem profissional, melhoria das cor 
dições sanitarias, etc. Seu resulla- 
do deverá ser a consolidação da 
economia norte-paranaense. com o 
fomento de setores novos e am- 
pla assistência aos já existentes. 

Na parte alusiva á mecaniza- 
ção, o CCA e o IBC, mediante con- 
vênios com as Municipalidades, irão 
forneosr maquinas e implemen 
tos para fomentar a agricultura, 
concorrendo para diversificar a la- 
voura, especialmente na zona ca- 

Ifeeira. Parte do material, trato- 
jres leves e médios, serão revendi- 
dos em condições previamente es- 
tabelecidas, com financiamento a 

(prazo não inferior a 3 e 5 anos ! 
Além disso, frotas de maquinas 

í pesadas serão incorporadas ás "pa-^ 
(trulhas motomecanizadas", que, se- 
gundo o plano, vão ser amplia- 
das; outras mais, em diferentes 
municípios serão organizadas. 

DIVERSIFICAÇÃO DE 
CULTURAS 

Importância especial será dis- 
pensada ao setor diversificação das 
lavouras no Norte do Paraná, com 
o fomento racional das culturas 
de milho, feijão, soja, rami, algo- 
dão, arroz © trigo. 

Intimamente ligado ao capitulo, 
figura o atendimento de setorer 
paralelos: transportes, concolida- 
ção do leito da estrada de ferro, 
pavimentação de rodovias, filos e 
armazéns e preços mínimos. 

PREÇOS MÍNIMOS 
A garanüa de preços mínimos 

para a produção agrícola da zona, 
é outro aspecto de grande impor- 
tância que preocupa os lavradores. 
Já está autorizada a constituição 
de duas subcomissões para cuidar 
do assunto. O decreto presidencial 
já está pronto e, através dele, fun- 
cionará aqui, com esse objetivo, 
a Comissão de Financiamento da 
Produção. 

Também está prevista no pro- 

grama, a imediata consliução de 
ampla rede de silos e armazéns,1 

com financiamento pe^j BNDE. 
ESTRADAS 

Será abreviada a entrega ás Pre- 
feituras de motoniveladoras reven- 
didas através do Plano Rodoviário 
Nacional. Nesse particular, entre- 
tantof, aspecto mais importante é 
a absoluta prioridade concedida pa- 
ra o termino do asfaltamento da 
rodovia Maringá-Melo Peixoto, em 
1959. 

No setor ferroviário, além da re- 
tificação e consolidação da linha 
da RVPSC, será emprestada urgên- 
cia para a extensão dela até Umua- 
rama. 

INDUSTRIALIZAÇÃO 
Se, por um lado, o programa es- 

tabelecido cuidará do fomento u 
assistência á lavoura, abrange ele, 
ainda, importantes medidas de or- 
dem pratica e exeqüíveis para a 
industrialização do Norte do Para- 
ná, com o aproveitamento de ma- 
térias-primas regionais. Estão pre- 
vistos créditos para o financia- 
mento de matadouros-frigorificos, 
moinhos de trigo, usina de pasteu- 
rização de leite, fabri^s de café 
solúvel, em três cidades-chaves do 
Norte do Paraná, usina de benefi- 
ciamento de soja, calcario etc. 

Ao setor de credito será dada 
grande importância, existindo já 
planos para a instalação de agen- 
cias do Banco do Brasil em nove 
cidades da região. Três agencias 
do Banco Nacional de Credito Co- 
operativo, igualmente serão insta- 
ladas aqui. 

APRENDIZAGEM 
PROFISSIONAL 

Convênios serão estabelecidos 
com a Superitendencia do Ensino 
Agrícola e Veterinário, para o fun- 
cionamento, em cidades da região, 
de escolas para a formação de téc- 
nicos agrícolas. Outros serão f;r- 
mados com o INEP, SEN AI e SESI, 
visando instalar, em diversos nuni- 
cipios, escolas de formação profis- 
sional especializadas. 

O programa referc-ss ainda a 
diversos outros setores, que serão 
objeto de estudos em comum com 
as entidades e autoridades do Nor- 
te do Paraná. Uma vez efetivado 
na totalidade, horizontes novos se- 
rão abertos ao desenvolvimento, 
sem paralelo na região. 

Os espelhos 
Outubro, 7, 5S. 

^cn/io uma grande ternura pelos espelhos. Eles me comovem como os olhos 
dos homens. Os olhos com seu silencio. Seu silencio que fala. Sua fala 

que é sincera. Sinceridade que é para um só. Um só, que é aquele que pergunta. 
Pergunta que tem sempre resposta. Resposta que os outros não ouvem. Não 
ouvem, porque os espelhos são discretos. Tão discretos, que não guardam no 
seu niüel Vestígio algum das imagens que passaram. Que passaram de Verdade, 
completamente, para que nunca mais ninguém as pudesse ver. 

Os espelhos são os olhos do aposento. Uma vigilância sempre; sempre 
uma presença. E também uma porta e um convite para um mundo que há atrás 
deles: um Além espectral, um cenário invertido, idêntico e no entanto con- 
trario, oposto ao Aquém que o espelho, duplicando, espiritualiza. 

Ahf peneirar nesse Mundo de Lá! Impossível? — Oral 

Certa Vez. . . 
Era um Murano oclogonal do Século XVIII. No retorcido barroco de 

sua moldura de pasla-de-vidro "palhelada" de ouro, ele olhava a vida, meio 
sumido entre as sedas pesadas dos grandes reposieiros desbotados, e guar- 
dado por dois belos Mouros Negros vestidos de purpurina irisada. Olhar mor- 
tiço, como o dos muito velhos: uma nuVenzinha de catarata já ferira de uma 
quase opacidade o seu amalgama de estanho sob o cristal límpido. 

Foi por um antigo anoitecer de outono que me aconteceu, sozinho no sa- 
lão, peneirar um pouco no Mundo de Lá dos espelhos. Daquele espelho de 
Veneza, que, sumido numa poltrona, eu olhava sem ser visto. Fui olhando. 
De repente, uma coisa começou a acontecer no seu fundo. Pareceu-me uma 
carnavalada o que eu vi. Era uma farandola de bonecas de Longhi vestidas 
de renda negra, com seu "loup" e seu tricornio de veludo.., E houVe um 
palca de festões e bambinelas, que subitamente se povoou de figuras colo- 
ridas e jocosas, presas por cordéis aos dedos prestos de Coldoni... E vi 
Ticiano incendiar, numa tela, os cabelos de uma languida princesa Vestida 
de azul-ferrete... Mas logo... 

% 
Ná uma única maneira de se penetrar no Mundo de Lá dos espelhos; — 

afundar-se bastante numa poltrona que o cristal não Veja, olhar bem para 
ele assim de longe, cerrar um pouco os olhos e depois... 

... depois, acordar. 

Bem recebidas pelo comercio 

as modificações cambiais 

Excursão 

de estudantes 

paulist 

PRP — Conego João Batista de lenidade que será presidida pelo ti ^ tular da pasta o alm. Américo Ja- 
ques Mascarenhas da Silveira nomea- 
do recentemente diretor-geral de Hi 
drografia e Navegação. 

as 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — Os alunos da Faculdade de 
Filosofia e do ginásio São Joaquim 
de Lorena, visitarão no proximo 
dia 9, o Rio de Janeiro e Niterói, 
onde participarão das comemora- 
ções do 75.0 anivçrsario do Colé- 
gio Salesiano de Santa Rosa. O Gi- 
násio São Joaquim é dos mais an- 
tigos esfabelecimentos de ensino 
fundados no Brasil pelos salesia- 
nos. Todos os anos a diretoria do 
ginásio promove excursões de seus 
alunos, que virão este ano a Ni- 
terói e á Capital do Pais. 

Os saleslanos e os alunos do Co- 
légio Santa Rosa receberão os es- 
tudantes visitantes por ocasião de 
sua chegada a Niterói. Está mar- 
cada para o mesmo dia, uma en- 
trevista dos colegiais com o go- 
vernador do Estado do Rio, sr. To- 
go de Barros seguida de uma vi- 
sita ao monumento a D. José Pe- 
reira Alves proclamador de Nossa 
Senhora Auxiliadora La padroeira 
da diocese de Niterói, onde depo- 
sitarão flores, No dia seguinte, 10 
do corrente, os estudantes de Lo- 
rena visitarão os pontos pitorescos 
dessa Capital devendo regressar 
ás 19 horas do mesmo dia. 
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RIO, 6 ("Estado" — Feio telefo- 
ne) — Os srs. Júlio Poeztecher e 
Luiz Cabral Menezes, que repre- 
sentam a Associação Comercial do 
Rio no grupo de estudos de fomen- 
to para as exportações, afirmaram 
hoje que o comercio acolheu com 
evidente entusiasmo as modifica- 
ções cambiais expedidas pelo mi- 
nistro da Fazenda. 

Declararam que a instrução 167 
da SUMOC, liberando no mercado 
livre inúmeros produtos de expor- 
tação, abre uma nova era á eco- 
nomia nacional, proporcionando 
também um roteiro seguro para a 
unificação da taxa cambial de ex- 
portações e importações. Adianta- 
ram que o aludido ato já influi 
hoje no mercado de cambio livre, 
impondo á quotaçào do dólar uma 
redução de sete- cruzeiros. Espe- 
ram que a melhoria do cruzeiro se 
acentue á medida que se efetuem 
as exportações dos produtos libe- 
rados. 

AMOSTRAS DEBAIXO DO 
BRAÇO 

Assinalou o sr. Júlio Poeztecher 
que a instrução 167 representa o 
resultado de quatro anos de esfor- 
ços que se iniciaram por ocasião 
do projeto da formação da mis- 
são comercial de caixeiros-viajan- 
tes, que seria composta de comer- 
ciantes que se propunham a per- 
correr o mercado internacional, 
vendendo produtos brasileiros por 
conta própria. As dificuldades de 
cambio frustraram a iniciativa. 

"Agora — prosseguiu — chegou 
a hora de colocarmos as amostras 
debaixo do braço e andar pelo 
mundo vendendo os nossos produ- 
tos e conquistando mercados. Den- 
tro de dois ou três meses teremos 
inaugurado novo surto nas expor- 
tações brasileiras. A arrancada não 
parará mais e os negocios cada vez 
mais se avolumarão, adquirindo so- 
lidez duradoura". 

EM LARGA ESCALA 
Para o sr. Poeztecher a instru- 

ção 167 traduz uma grande con- 
quista para o comercio. Possibili- 
tará que os produtores e os pe- 
quenos fabricantes realizem expor- 
tações em grande escala. 

"Sabemos — continuou — que 
lavra uma atividade febril nos mais 
variados setores do comercio ex- 
portador que traça os meios de 
execução de planos realmente aus- 
piciosos. Podemos informar que ex- 
portaremos artigos de couro (sa- 
patos, bolsas, luvas etc.), porcela- 
nas (já exportadas cm carater ex- 
perimental e com sucesso para os 
EUA), vidros, cristais, manufaturas 
em geral, peças e acessórios para 
veículos, para o Chile. O êxito da 
jornada em prol do incremento das 
exportações depende agora dos nos- 
sos homens de negocios chamados 
pelo governo a demonstrar sua fi- 
bra e sua capacidade". 

MUITOS A EXPORTAR 
"Não se torna necessário — 

acrescentou — que todos expor- 
tem centenas de milhares de dó- 
lares. Muitos poderão viver pro- 
fisionalmente e ganhar bons lu- 
cros exportando isoladamente al- 
guns milhares de dólares. O que 
importa é fazer no conjunto lima 
receita cambial apreciável. Desse 
esforço é que o Brasil precisa. A 
capacidade criadora dos brasilei- 
ros é notável. Citamos o Paraná 
como exemplo. Os paranaenses 
produzem inúmeras mercadorias 
exportáveis, caixas de madeira, 
cuidaria, brinquedos, plásticos, te- 
cidos, nylon, uma variedade en- 
fim de mercadorias que nos ense- 
jarão uma competição vantajosa 
no mercado mundial. O Rio Gran- 
de do Sul também deu exemplo 
digno de nota, exportando vinho 

para a França, o país maior consu- 
midor do Mundo. Os alemães es- 
tão vivamente interessados no pro- 
duto, e as exportações não provo- 
carão escassez no mercado inter- 
no, pelo contrario ocasionarão 
abundancia. Citemos, agora, o caso 
das laranjas. Na guerra, quando 
eram exportadas pelo porto do 
Rio, não faltavam frutos para o 
consumo interno. Terminada a 
guerra, devido ao desajuste cam- 
biai, as exportações foram suspen- 
sas. Abandonaram-se as planta- 
ções. Agora, reiniciaram-se as 
vendas no exterior e o mercado 
interno de laranjas melhorou con- 
sideravelmente". 

A CAMINHO DA META 
O sr. Luis Cabral Menezes de- 

clarou que "atingimos, com a ins- 
trução 167, o verdadeiro principio 
da meta da exportação. A libera- 
ção de determinados produtos no 
mercado da taxa livre indica que 
o governo tomou interesse pelo 
desenvolvimento nacional no que 
se refere á produção de artigos 
até agora elaborados somente pa- 
ra o consumo interno". 

Adiantou que as taxas no mer- 
cado livre acima de 120 cruzeiros, 
a ninguém aproveitavam. A desva- 
lorização constante do mercado ge- 
rava desconfiança internacional 
para com a nossa moeda fazendo 
que — conforme acentuou recen- 
temente o ministro Lucas Lopes — 
fôssem maiores as saídas de capi- 
tal do que as entradas. 

Acredita o sr. Cabral Menezes 
que, com as medidas tomadas ha- 
verá interesse no aumento da 
produção do que foi liberado con- 
correndo ao mesmo tempo para 
uma maior confiança ha taxa do 
cruzeiro no mercado internacio- 
nal. "Julgo que o Pais encontrou 
o caminho certo que o fará atin- 
gir no prazo mais curto possível 
a unificação da taxa cambial", 

FUNÇÃO REGULADORA 
Asseverou o sr. Luis Cabral Me- 

nezes que a intervenção do Banco 
do Brasil no mercado livre nesta 
realizando suprimento de divi- 
sas exercerá função reguladora 
das taxas respectivas. 

Ladrões na joalheria 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — Ladrões arrombadores pene- 
traram na joalheria Bernacchi S A 
á rua Gonçalves Dias, 28, na noite 
de sabado para domingo ultimo e 
retiraram todas as jóias que se en- 
contravam em exposição nas vitri- 
nas internas. 

DR. RENATO Dl DIO 
Glândulas dr sccreçáo interna - 
Diabetes - Tíreoide - Moléstias 

da nutrição. 
R. Martlniano de Carvalho. 231 - 
Fone: 36-4207. Res.: Rua Taguá, 

301 - Fone; 36-4330. 

Marque uni encontro cora 
os fatos da semana lendo 
o novo 

"Mundo Ilustrado" 
Todo impresso em rotogravura. 
Maravilhosas paginas em cores. 
Os melhores cronistas. Cola- 
boradores selecionados. Assim 

é o novo mundo ilustrado 
ORGANIZAÇÃO DIÁRIO 

DE NOTICIAS 

zo de suas funções em Nova York. 
Esse Comitê, como se sabe, re- 

sultou da Conferência de Chance- 
leres e Embaixadores, realizada re- 
cenlemenle em Washington e da 
qual participou o sr. Negrão de raizna. 

em nosso País a sua prevalen- prj _ Galileu Bicudo, Shisuto 
cia, com suitos endêmicos fo José Muraiama e Roberto Bram- 
cais sobretudo nos centros de billa de Maria, 
maior densidade demográfica do PSD — João Bravo Caldeira, Lin- 
Suk apesar da melhoria das con- coln Feliciano da Silva e Maria da 
diçoes de vida desses núcleos de Conceição Cóstà Neves, 
população. 1 PSP — Decio Pires Barbosa, Lou- 

DECRETOS NO EMFA 
O presidente da Republica assinou 

decretos no Estado-Maior das Forças 
Armadas, nomeando os tenentes-coro- 
neis Adauclo Bezerra de Araújo pa- 
ra integrar o corpo permanente da Es- 
cola Superior de Guerra e Epaminoiv 
das Ferraz da Cunha para exercer 
funções no EftüFA. i 

Radlofotografla AP 
BOLA DE FOGO TRANSFORMA-SE EM NUVEM ATÔMICA — Du- 
rante uma prova realizada dia 24 de setembro pela Comissão de 
Energia Atômica em Las Vegas — a segunda da atual serie — a 
bola de fogo transforma-se em nuvem, poucos segundos após a de- 
tonação. Embora se tratasse de uma explosão de apenas 10 "qui- 
lotons" — pequena pelos padrões da CEA — a onda de choque pro- 
duzida pela detonação nuclear abalou os observadores e as camaras 
localizadas no posto de imprensa a dezesseis quilômetros de distancia. 
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CAPITAL! Cr $ 100.000.000,00 
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Fotografia UPI 
■ PARA VIAJANTES DO ESPAÇO — MOSCOU — "Modelo de Iráje 
do espaço para viajantes interplanetários", diz a legenda desta fo- 
tografia aqui publicada. A julgar pelas aparências, não é muito dife- 
rente dos trajes pressurizados que usara os aviadores modernos em 
vôos de grande altitude. 

A UNESCO 

e a paz 

internacional 
RIO, 6 ("Estado» — Pelo tele- 

fone) — A fim de assistir ao Sim- 
pósio Internacional de Arquitetu- 
ra e Urbanismo, chegou a esta ca- 
pital o vice-diretor da UNESCO, 
prof. Jean Thomas. Em declara- 
ções que fez i imprensa, o sr. 
Thomas declarou que o programa 
daquela organização internacional 
objetiva três pontos principais: o 
desenvolvimento da America La- 
tina, a fertilização do solo e as 
relações culturais entre o Ociden- 
tt e o Oriente. 

"Pretendo entrar em contacto 
com o ministro da Educação e 
Cultura — acrescentou — e com 
o IBEC a fim de tratar da impor- 
tante questão do intercâmbio cul- 
tural entre os paises latino-ameri- 
canos organizando de iniciò um 
programa de bolsas de estudos em 
todos os domínios da ciência. Al- 
gumas delas serão concedidas pe- 
la UNESCO e outras em colabora- 
ção com os governos. A UNESCO 
nada tem com a política — lem- 
brou o prof. Jean Thomas — que 
prosseguiu; 

"Não cabe i UNESCO resolver 
as tensões políticas, embora se es- 
force no sentido de desenvolver 
o melhor conhecimento das gran- 
des culturas da Asia e do Oriente 
Médio e mesmo da África. Alme- 
jamos assim destruir os precon- 
ceitos e inspirar um sentimento de 
respeito relativamente aos novos 
Estados orientais. No campo 
oposto, objetivamos eliminar a 
desconflançs dos orientais e redu- 
zir os sentimentos hostis que eles 
mantém contra os ocidentais. Pa- 
ra se chegar a esse resultado, é 
necessário possibilitar a penetra- 
ção de grandes obras literárias e 
filosóficas, bem como divulgar o 
conhecimento das criações artís- 
ticas promovendo-se viagens de 
estudos de professores, jovens e 
jornalistas, inspirando a solidarie- 
dade no desejo de resolver os 
problemas comuns". 

Concluindo observou que a Ame. 
rica Latina pode desempenhar im- 
portante papel nessa campanha, 
não só porque tem repsonsabilida- 
de na situação atual mas também 
porque representa, em certos as 
pectos de suas condições sociais, 
uma altuação multo semelhante á 
de grandes paises do Oriente. 

NOS ,EUA 

Jurisdição 

dos consulados 

brasileiros 
RIO, # ("O Estado" — Pelo te- lefone) _ o ministro das Relações 

Exteriores determinou novas juris- 
dições do serviço consular brasi- 
leiro nos Estados Unidos. A Em- 
baixada do Brasil em Washington 
fica encarregada do serviço con- 
sular com jurisdição sobre o dis- 
trito de Columbia, os condados de 
Prince George e Montgomery no 
Estado de Maryland e o condado 
de Arlington no Estado de Virgí- 
nia. Fica modificada a jurisdição 
do consulado em Baltlmore que 
passa a ser a seguinte: jurisdição 
sobre os Estado^ de Norte Caro- 
lina, South Carolina, Maryland, 
exceto os condados de Prince 
George e Montgomery Virgínia, c 
os condados de Arlington e West 
Virgínia. 
, Também foi modificada a juris- 
dição do consulado em Chicago, 
que passa a ser a seguinte; juris- 
dição sobre os Estados de North 
Dakota, South Dakota, Illinois, 
Indiana, lowa, Michigan, Missouri, 
Minnesota, Nebraska e Wisconsln. 
A jurisdição do consulado em Port 
of Spain foi estendida á ilha de 
Bermuda. 

Regulamento 

rígido para 

os bombeiros 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 

fone) — O presidente da Republica 
assinou decreto aprovando o novo 
Regulamento Disciplinar do Corpo 
de Bombeiros do Distrito Federal. 
Como o anterior, estabelece o novo 
regulamento normas de conduta, 
configura transgressões, penas dis- 
ciplinares e outras disposições re- 
lativas á matéria. Entre as trans- 
gressões disciplinares figuram as 
seguintes: transportar em viatura 
ou viaturas militares pessoas estra- 
nhas, sem permissão da autoridade 
competente, salvo quando a com- 
provada natureza do serviço assim 
o exigir. Também proíbe o regu- 
lamento aos bombeiros: "Fumar 
em locais de incêndios e cm luga- 
res ou ocasiões cm que tal não 
seja permitido; fumar em presen- 
ça de superiores que não sejam 
do circulo de seus pares, salvo nas 
ocasiões em que isso seja per- 
mitido. 

Refere-se ainda o regulamento 
í obrigação do cumprimento que 
é devido ao superior, bem como 
ao respeito deste. Assinala-se como 
nota curiosa, que os bombeiros 
ficam obrigados a receber seus 
vencimentos; a negativa constitui 
transgressão:" Negar-se sem mo- 
tivo justificado a receber venci- 
mentos, alimentação, fardamentos, 
equipamentos ou outros artigos 
que lhes sejam destinados ou que 
devam permanecer em seu poder". 

Ameaça 

de greve 

nos Bancos 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 
fone) — O conselho do Sindicato 
dos Bancos vai reunir-se amanhã 
á tarde, para debater as reivindi- 
cações dos bancários e decidir se 
deverão ou não encaminhar á Jus- 
tiça do Trabalho um pedido para 
a instauração de dissídio coletivo. 

Representantes das federações 
estaduais de bancários por sua 
vez estão reunidos nesta capital, 
para apreciar o andamento da 
campanha dos sindicatos em todo 
o território nacional, e deliberar 
quais as medidas que devem ser 
adotadas para a conquista do au- 
mento salarial pleiteado. 

POSSIBILIDADE DE GREVE 
Se o Sindicato dos Bancbs pedir 

a instauração de dissídio coletivo, 
os lideres bancários vão convocar 
imediatamente uma assembléia, 
para decidir sobre a paralisação 
dos serviços. 

A partir de amanhã, o Sindicato 
dos Bancários vai reunir grupos 
de seus associados para receber os 
relatórios sobre a situação em 
cada banco e estudar a possibili- 
dade de greve. Amanhã reunlr- 
se-ão os empregados dos bancos 
cariocas, quinta-feira os dos bancos 
do governo, sexta-feira- os dos 
bancos estrangeiros, dia 13 os dos 
bancos do sul e dia 14, os dos de- 
mais bancos. 

No dia 15, será realizada uma 
í-eunião cm todos as comissões 
sindicais e no dia 16 será promo- 
vida uma assembléia "eral, na 
sede do Automóvel Clube ' do 
Brasil. 

Apesar de os banqueiros have- 
rem afirmado a Imnossibilidade de 
aumento dos salarios de seus em- 
pregados, em porcentagem supe- 
rior a 20%, os lideres bancários 
continuam promovendo entendi- 
mentos para obter dos empregado- 
res uma proposta mais razoável. 

OS ANÚNCIOS NA 
SECCAO CLASSIFICADOS 

DO 

"0 ESTADO DE S. PAULO" 
SAO EFICIENTES 

Analise dos resultados do pleito 

"Desapareceu o perigo 

de uma nova ditadura" 

BUENOS AIRES, 6 (AFP) — O 
diretor do grande diário brasileiro, 
"O Estado de S. Paulo, que se en- 
contra nesta capital a fim de par- 
ticipar dos trabalhos da 4.a Assem- 
bléia da Sociedade Interamericana 
de Imprensa, concedeu uma entre- 
vista ao jornal "La Prensa" em que 
faz importantes declarações sobre 
o momento político do seu pais. 
SIGNIFICADO DAS ELEIÇÕES; 

DERROTA TOTAL DA , 
DEMAGOGIA 

Interrogado sobre as eleições da 
semana passada, que foram acom- 
panhadas com a maior atenção nos 
círculos políticos desta cidade, o 
dr. Júlio de Mesquita Filho afir- 
mou: 

"A demagogia atingira tais pro- 
porções que se criara uma verda- 
deira anarquia entre o povo que 
já não sabia como orientar-se. Essa 
situação nasceu em grande parte 
da política demagógica de Getulio 
Vargas, que consistia, principal- 
mente, na exigência continua de 
aumento de salarios, o que provo- 
cou a inflação. A desordem que 
daí resultou esteve prestes a tra- 
duzir-se na implantação de uma 
ditadura militar". 

Aludindo, a seguir, ao pleito de 
sexta-feira, disse: 

"O resultado destas eleições foi 
absolutamente inesperado. Regis- 
trou-se uma reviravolta do eleito- 
rado e os lideres demagógicos fo- 
ram totalmente derrotados. A si- 
tuação, presentemente, é-lhes com- 
pletamente adversa". 

O ELOGIO DE CARVALHO 
PINTO 

Comentou, depois, cm breves pa- 
lavras a derrota de Lutero Var- 
gas, filho do ex-presidente e acres- 
centou: 

'O candidato vitorioso em São 
Paulo, o sr. Carvalho Pinto, situa- 
se nos antipodas do sr. A. de Bar- 
ros. E' um homem de gabinete, de 
reflexão, que não tem nenhuma 
das qualidades consideradas até 
agora indispensáveis para se con- 
quistar o apoio das massas. E' um 
homem que fez uma administração 
profícua e que, era dois anos, pôs 
era ordem as finanças de São Pau- 
lo. Conseguiu agora um resultado 
eleitoral fantástico, pois o povo 
abandonou inteiramente A. de Bar- 
res e demonstrou compreender que 
seu interesse é colocar no governo 
um homem que não pense senão 
em administrar, 

DESAPARECEU O PERIGO DE 
OUTRA CITADURA 

E prosseguiu: 
"Temíamos as conseqüências da 

política demagógica implantada por 
Getulio Vargas, que era o lidér das 
massas, A reviravolta foi, porém, 
tão grande que A. de Barros, que 
tinha o apoio dos comunistas de 
Luis Carlos Prestes, não foi es- 
cutado pelo homem da rua 

No que diz respeito ás conse- 
qüências desse resultado eleitoral, 
disse: "Esse resultado- assegurará 
a vigência de uma ordem interna 
e constitui a consolidação do regi- 
me democrático. Desapareceu o pe- 
rigo de outra ditadura. 

"Outro aspecto desse resultado 
é que a oposição ao governo do 

presidente Kubitschek sairá muito seja, exercerá grande influencia 

Entrega de comenda 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — o editor paulista José de 
Barros Martins receberá depois de 
amanhã no Palacio do Catete, a 
Ordem do Mérito, como homena- 
gem pelos seus 20 anos de ativida- 
des editoriais, durante as quais 
prestou relevantes serviços á cul- 
tura brasileira. O sr. José de Bar- 
ros Martins também publicou di- 
versas obras relacionadas com a 
historia social e literária do País. 

Ao ato soleque que será presidido 
pelo sr. Juscelino Kubitschek, com- 
parecerão intelectuais e amigos do 
agraciado, bem como altas autori- 
dades. A' tarde, o editor Carlos Ri- 
beiro homenageará o editor paulis- 
ta com ura coquetel na Livraria 
São José. 

fortalecida não somente quanto ao 
numero de representantes no Sena- 
do e na Camara como também no 
que diz respeito á qualidade desses 
representantes". 

Interrogado sobre se se poderia 
considerar o resultado das eleições 
como uma derrota do presidente 
Kubitchek, o sr. Júlio de Mesqui- 
ta Filho disse: "Com certeza. O 
presidente vai enfrentar grandes 
dificuldades". 

A conversação deslocou-se en- 
tão, para a situação econômica do 
Brasil e, a esse respeito, afirmou o 
sr. dr. Júlio de Melquila Filho; 

"De momento, o Brasil não está 
cm boa situação econômica e fi- 
nanceira. Não é possível, por 
exemplo, executar as obras de 
Brasília em tais condições; deve- 
riam ter sido deixadas para me- 
lhor ocasião". 

O PROBLEMA DO PETROLEO 
No que se refere à exploração 

do petroleo, disse: "Sou inteira- 
mente favorável à solução que o 
presidente Frondizi preconiza". 
Nem a Argentina, nem o Brasil 
têm meios suficientes para a mo- 
bilização de seus recursos petrolí- 
feros. No BrasiL preside à política 
petrolífera o mais desvirtuado na- 
cionalismo e isso toma impossível 
qualquer solução. O resultado das 
recentes eleições vai debilitar muito 
o ponto de vista do "comuno-na- 
cionalismo" que, até agona, se opôs 
com tenacidade á entrada de ca- 
pitais estrangeiros no Pais". 

GOULART E PERON 
Comentando ainda o resultado 

das eleições e sua relação com a 
Argentina e. depois de fazer algu- 
mas considerações sobre o vice- 
presidente do Brasil, sr, João Gou- 
lart, disse: "Conheço documentos 
que se encontram aqui na Argen- 
tina, e que provam, de maneira ir- 
refutável, que o ex-ditador argen- 
tino mantinha ligações muito inti- 
mas, por intermédio de João Gou- 
lart, com Getulio Vargas. Se aca- 
so João Goulart, que será candida- 
to à Presidência da Republica, con- 
cretizasse o seu sonho, o governo 
brasileiro representaria, segura- 
mente, um apoio, para o ex-dita- 
dor". r 

"O ESTADO" E "LA PRENSA" 
Relativamente à influencia das 

eleições brasileiras na Argentina, 
o sr. Júlio de Mesquita Filho afir- 
mou, finalmente, que, em geral, 
todos os movimentos internos de 
um dos dois países repercutem 
imediatamente no outro e que, ca- 
so São Paulo consiga o progresso 
e bem-estar economico que se de- 
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quem der informações pelo telefone 33-7060. 

nas zonas limítrofes. 
Ao terminar, o dr. Júlio de Mes- 

quita Filho estabeleceu um para- 
lelo entre "O Estado de S. Paulo" 
e "La Prensa", acentuando que tal 
como o matutino argentino que 
por não se submeter foi confisca- 
do pelo tirano, "O Estado" foi 
ocupado por Getulio Vargas du- 
rante seis anos e transformado em 
orgão da ditadura em São Paulo. 
Como diretor — declarou — foi 
objeto de toda a especie de perse- 
guições tendo passado dois anos 
nas prisões governamentais e sete 
no exUio. 

Falecimento de antigo medico 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 

fone) — Faleceu ontem nesta ca- 
pital, aos 76 anos, o medico Car- 
los de Aguiar Moreira, diretor de 
Clinica da Beneficência Portugue- 
sa e pai do sr. Carlos Roberto de 
Aguiar Moreira, ex-deputado e se- 
cretario do marechal Dutra, quan- 
do presidente da Republica. O se- 
pultamento realizou-se hoje, ás 12 
horas, no cemitério da Ordem de 
São Francisco de Paula. 

Suicídio de Oficial 
da Aeronáutica 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 
fone) — Com um tiro na têmpo- 
ra direita suicidou-se na manha 
de hoje, em sua residência, o ofi- 
cial da Aeronáutica, João Ramos, 
de 45 anos, reformado há 3 meses 
no posto de capitão. As razões do 
fato são ainda ignoradas, embora 
se atribua aquele desfecho a um 
distúrbio nervoso de que fôra aco- 
metido o militar, que deixa viuva 
e dois filhos menores. 
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Óculos Auditivos 

TESTES E DEMONSTRAÇÕES 
SEM COMPROMISSO 

" BELCLERE ^ 
APARELHOS PADA SURDEZ UOA. 

R. BARÃO ITAPETIN1NGA,255 
Edil."CALIFÓRNIA". 10° and. 
Conjs. 1011/12 • Tel. 32-3047 

SÃO PAULO 
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Uma organisação especializada sob 
direcâa de TÉCNICO DIPLOMADO pela 
SOCIETV 0F HEARING AID AUDI0L0GISTS 
em audlometria e adaplação de 
aparelhos ouxíliares de audição 

■ Remeta íste cupãO:» 
NOME:    
RUA:  
CIDADE: EST..—— 
^^^^^^DOMÍCILIOl 

STB 

A 
c; 

Tenha confiança em si mesmo— 

- com AQUA VELVA 

o toque invisível de distinção 

que todos notam! 

Você ae aentlrá melhor, e também parecerá melhor, 
com aquéle toque Invisível de distinção que Aqua 
Velva lhe proporciona após o barbear. 

As melhoies lâminas podem arranhar e ressecar 
a pele — mas Aqua Velva, de poderosa ação revl- 
talizadora, reativa a circulação e deixa a sua pela 
macia, protegendo-a contra Infecções. 

Aqua Velva é refrescante, tem um perfume dis- 
creto e másculo, traz-lhe a sensação de confiança 
que vem da boa aparência. Compre Aqua Velva 
boje mesma £ a loção preferida no mundo Inteiro 
pelos homens de bom gõsto. 

Cá 

Os seus negócios exigem 

v 

ü 
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Você, com os seus negócios em franco desenvolvimento, 
nâo pode, de maneira nenhuma, descuidar-se dos 
seus problemas de contabilidade. Cada vez mais as 
máquinas Burroughs são uma necessidade para você 
Faturamento, contabilidade geral, serviços da maior 
variedade, tudo se resolve com Burroughs. E, em menos 
tempo, com absoluta precisão. As máquinas Burroughs 
aumentam o rendimento do seu escritório, reduzindo 
e facilitando qualquer tarefa. Lembre-se de que a 
Burroughs tem sempre um representante à sua disposição 
Ele o ajudará a conseguir a melhor solução para os 
seus problemas contábeis. 
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MÁQUINA PARA CAIXA - Modêlo 10-10-360. 
ideal paro Bancos. Autentico, imediatamente, recibo 
de quantias depositadas ou o valor dos cheques pagos. 
Acumula o total das operações de Caixa, paro 
um melhor controle do movimento do dia. 
De operação elétrica e manual. 

SOMADORA 9-08-01 Máquina 
de somar, manual. 
Exatidão, simplicidade. 10 colunas 
e também modelo com 8 colunas. Íaí 
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OIRECTOR P-200, 
custo relativamente bekxtw 
Operação facllima. 
Moderna, capacidoda 
paro 10 colunas. 

Pequena Máquina de 
Contabilidade. 9.10-108. Manuel 
• elétrica. Soma • subtrai. 
Proporciono totais até 99.999.999,9. 
Doto automática, novo abreviaturas. 

ONDE HÁ NEGÓCIOS HÁ MÁQUINAS BURROUGHS 

^^urroughs 

CIA. BURROUGHS DO BRASIL, INC- 
RIO DE JANEIRO * SÃO PAULO • PÔRTO ALEGRE • SALVADOR 

Fábrica em-Santo Amaro - Cft. de São Paulo ,,m 

DISTRIBUIDORES EM TODO O BRASIL 

T.V. Técnica 

Landía 
LABORATÓRIO TÉCNICO 

pare conterlot de quaisquer 
tipos de Aparelhos de Televi- 
são c Rádios para automóveis. 

ANTONIO TRIVINHO 
Técnico autorizado pela 

Philco U S A, 
Ex-tecnico da Zenith 

Montagem de Rádios — Rá- 
dios Vitrola e Fonografos de 

Alta Fidelidade 
- LABORATÓRIO: 

RUA 13 DE MAIO N.» 137 
FONE 34-4559 
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Eleitos Juracy na Bahia, Brizola no Rio Grande; 

Derrotados José Américo, Amaral Peixoto, Arnon 

SERVIÇO ENVIADO PELOS NOSSOS CORRESPONDENTES E 
SUCURSAIS EM TODO O PAIS 

Em Minas o PSD está perdendo 
^ em seus pontos-chaves, isto é, Juiz 

de Fora, Barbacena, Diamantina, 
Ponte Nova, Uberlândia, Araxá, 
Varginha e Pouso Alegre. Nesses 
redutos pessedistas, o sr. Milton 
Campos vem derrotando estrondo- 
samente o sr. Bernardes Filho. 

Observadores políticos surpreen- 
dem-se com o fato de o sr. Milton 
Campos, da UDN, obter 65 poi cen- 
to dos votos no interior do Esta- 
do. Em Diamantina, terra do sr. 
Kubitschek, o candidato udcnista 
obteve trés vezes mais votos do 
que o sr. Bernardes Filho; em Pa- 
rá de Minas, terra do sr. Benedito 
Valadares, está alcançando 70 por 
conto dos votos; cm Juiz de Fora, 
60 por cento; em Barbacena, terra 
do sr. Bias Fortes, 40 por cento e 
em Nova Lima, reduto petebista, 
quase 100 por cento. 

Cita-se, em Belo Horizonte, o fa- 
to de que o sr. Milton Campos, ao 
votar, já recebeu a cédula com o 
nome do sr. Bernardes Filho mar- 
cada, recusando-a. Sabe-se, também, 
que os candidatos da UDN a depu- 
tado federal mais votados são os 
srs. Pedro Aleixo, Magalhães Pin- 
to, Gabriel Passos e Guilherme Ma- 
chado. 

Até às 23 horas de ontem, na Ca- 
pital eram os seguintes os resulta- 
dos para o Senado. Milton Campos 
— 35.040 votos; Bernardes Filho — 
7.876 votos; Pedro Gomes de Oli- 
veira — 5.980; para suplente de se- 
nador; Faria Tavares (UDN), 18.689; 
Leontino Cunha (PTB), 3.229; DUler- 
mando Cruz (PR), 6.562. 
" A disputa para a Prefeitura de 

Belo Horizonte continua renhida, 
com os dois principais candidatos 
se revezando no primeiro lugar; 
vaie notar que, às 23 horas, o sr. 
Renato Falei (PSD-UDN) estava 
adiante do sr, Amintas de Barros 
(PTB-PSP) apenas por 60 votos. 

Entretanto, o candidato já derro- 
tado Nelson Vldal (PST) anunciou 
que impugnará o pleito, pois o no- 
vo processo eleitoral prejudicou sua 
candidatura. O sr. Nelson Vidal fez 
sua campanha eleitoral à base de 
promessas mirabolantes, tais como 
construir circos de cavalinhos em 
todos os bairros da Capital, pôr na- 
vios a navegar no l?go da Pam- 
pulha etc. 
RESULTADOS EM JUIZ DE FORA 

Na campanha para o Senado o 
sr. Milton Campos confirmando o 
que vem acontecendo em todo o Es- 
tado distanciou-se desde logo, com 
elevada margem, do candidato Ber- 
nardes Filho ao cabo da apuração 
de duas zonas eleitorais em Juiz de 
Fora. O deputado federal mais vo- 
tado foi Jarbas Lery Santos, figu- 
rando entre os menos votados, um 
pouco Inesperadamente, o gover- 
nador Bia Fortes. 

Na votação para prefeito o res- 
tigio do sr. Olavo Costa parece ter 
caido em decadência pois, segundo 
tudo Indica, o seu adversário. Silvio 
Abreu, poderá derrotá-lo com rela- 
tiva facilidade. 

APENAS TRÊS JUNTAS EM 
GOIANIA 

Apenas três juntas apuradoras 
estão funcionando em Goiania, o 
que atrasa sobremaneira a conta- 
gem dos votos. Entretanto, a partir 
de hoje, mais duas juntas funcio- 
narão, esperando-se para dentro de 
15 dias o termino das apurações. 

Eram os seguintes os resultados, 
até as 23 horas de ontem, cm todo 
o Estado de Goiás: para governa- 
dor; César Bastos — 14.262 votos; 
José Feliciano — 19.595; vice-gover- 
nador: João de Abreu — 17.101; 
João Luís — 10.341; para senador: 
Abelardo Coimbra Bueno — 11.770; 
Taciano de Melo — 14.520; prefei- 
to da Capital; Publlo Sousa — ... 
1.682; Jaime Camara — 2.334. 

DECLARAÇÕES EM PORTO 
ALEGRE 

O sr. Leonel Brizola declarou ho- 
je que recebeu a vitoria com sin- 
cera humildade, acrescentando que 
o povo gaúcho é profundamente 
bom, e que seu pronunciamento 
confirma seu alto grau de polltl- 
zação. Disse também que o povo 
falou e que agora deve cumprir 
sua vontade. "Ninguém deve se 
considerar humilhado ante a von- 
tade do povo, porque sua vontade 
foi certamente a vontade de Deus" 
Observou o candidato mais vota- 
do que "trabalhará no governo pe- 
los interesses do Rio Grande do 
Sul, sem levar odios, nem ranco- 
res, nem ressentimentos de vin- 
gança". Afirmou que espera que 
tedos que não o honraram com o 
voto, lhe façam justiça e não re- 
cebam o governo com prevenções. 
Disse que jamais se inspirará nas 
cinzas do passada. Declarou ainda 
que nada existe acerca da consti- 

tuição do novo governo, mas não 
terá problemas a respeito. 

O sr. Brizola segue amanhã pa- 
ra o Rio, acompanhado de seus fa- 
miliares, lá permanecendo uma se- 
mana. 

Por outro lado, o sr. Peracchi 
Barcelos declarou boje que acei- 
tou democraticamente o resultado 
do pleito, mostrando-se contudo 
surpreendida com o resultado das 
urnas, pois esperava vencer por 50 
mil votos e cm 80 municípios. Dis 
se que vários fatores influíram pa- 
ra o erro de calculo da Frente De- 
mocrática, acreditando que razão 
de ultima hora, ainda não defini- 
da exatamente, fez o eleitorado 
mudar de opinião. Disse que não 
está abatido com os resultados, 
afirmando que já , fez varias visi- 
tas a correligionários seus que não 
se conformam com a grande di- 
mensão da derrota. Observou que 
os resultados adversos servirão de 
lição, devendo a Frente Democrá- 
tica agora proceder á reorganiza- 
ção de seus quadros. O sr. Perac- 
chi prepara uma proclamação ao 
pevo, analisando as causas da der- 
lola e agradecendo os votos rece- 
bidos. 

Os deputados mais votados até 
as 18 horas são: Fernando Ferra- 
ri, que lidera a votação; Tarso Du- 
tra, PSD: Daniel Dipp, PTB; Rui 
Ramos, PTB; Paulo Garcia, PTB; 
Américo Ilha, PSD; Vítor Issler, 
PTB; Alberto Hoffmann, PRP; Wil- 
son Vargas, PTB; Raul Pilla, PL; 
Paulo Mlncarone, PTB; Joaquim 
Duval, PSD; Clovis Pestana, PSD; 
Norberto Schmldt, PL; Luís Com- 
pagnoni, PRP. 

APURAÇAO EM SANTA 
CATARINA 

O Tribunal Regional Eleitoral 
vem fornecendo com morosidade 
os resultados do pleito de 3 de ou- 
tubro. No entanto, até as 23 horas 
de ontem, eram os seguintes os re- 
sultados: para senador — Irineu 
Bornhausen 59.904; Celso Ramos 
53.822; Pedro Gomes de Oliveira 
19.245. 

Para os votos de legenda federal 
há os seguintes resultados: UDN. 
51.219; PSD, 61.958; PTB, 19.164. 
Para os votos de legenda estadual: 
UDN, 48.181; PSD, 44.166; PTB, 
23.113; PSP, 7,221; PRP, 4.081; 
PDC, 5.647; PL, 3.146. Candidatos 
á Camara Federal mais votados: 
Osmar e Elias Adaime, do PSD; 
Aroldo Carvalho e Konder Reis, da 
UDN; Rodrigo Lobo, do PTB. 
FALTOU MATERIAL EM CUIABA 

Enquanto que em outros muni- 
cípios mato-grossenses encerrou-se 
a apuração, na capital do Estada 
apenas 11 urnas foram contadas, 
isso porque no momento só fun- 
cionam duas juntas apuradoras. A 
primeira conta os votos de Poxo- 
reu, Poconé, Leverger e Melgaço, 
enquanto a segunda apura os 
de outras localidades, além dos da 
própria capital Por Incrível que 
pareça, nesta segunda junta até 
papel e demais materiais de apu- 
ração chegaram a faltar, o que 
prejudicou bastante os trabalhos. 

Em Corumbá, por outro lado, já 
se encerrou a contagem, com os 
seguintes resultados: Senadot Fer- 
nando Corrêa da Costa (UDN), 
4.611 votos; Manoel Bonifácio da 
Cunha (PSD), 3.036 votos. Os can- 
didatos a deputado federal mais 
votados em Mato Grosso são os srs. 
Otaciilo Silva (UDN), com 3.855 vo- 
tos; Filadelfo Garcia (PSD), com 
1.168 votos; Fernando Jorge (PSD), 
1.763 votos; Wilson Fadul (PTB), 
com 676 votos e Altair Brandão 
(PTB), com 176 votos. 

Para prefeito de Cuiabá há os 
seguintes resultados: Hélio Palma, 
1.457 votos e Jullo Muller, 1.277 
votos. 

LINDEMBERG NO ESPIRITO 
SANTO 

Apesar da morosidade que carac- 
terizou o pleito em todo o Estado, 
pode desde já afirmar-se que ao 
contrario do que se previa a abs- 
tenção é quase Inexpressiva não 
devendo atingir sequer o Índice 
de 10%. O juiz Cristalino de Abreu 
comentando o comparecimento do 
eleitorado e a absoluta calma que 
cercou a votação declarou que "o 
nosso eleitorado atingiu a maiori- 
dade política e agiu com civismo". 

Entre os candidatos ao governo 
estadual o sr. Carlos Lindemberg 
(PSD) alcançou logo de Inicio lar- 
ga diferença de votos sobre os seus 
adversários, Floriano Rubim (PTB) 
e Eurico Resende (PSP). No final 
da tarde de ontem o sr. Carlos Lin- 
demberg recebera já 47,947 votos 
contra 23.257 para o sr. Eurico Re- 

sende e 17.597 para o sr. Floriano 
Rubim. Este ultimo não recebeu 
ainda um único voto das urnas 
abertas de Santa Leopoldina (po- 
pulação católica) por professar a 
religião protestante e ter corrido o 
boato de que a sua primeira lei, 
caso eleito, seria para mandar der- 
rubar o convento da Penha. 

Para o Senado o sr. Jefferson 
Aguiar (PSD) totalizou também até 
ao fim da tarde de ontem, 8.522 
votos contra 3,376 do sr. Poneiano 
dos Santos (PRP-UDN-PR); para a 
Camara Federal Nelson Monteiro 
(PSD), Bagueira Leal (UDN) e Ar- 
gilano Dario (PTB) caminhavam na 
dianteira com numero igual de 
possibilidades e para a Camara Es- 
tadual o PSD espera conseguir ca- 
torze lugares calculando-se que a 
UDN e o PTB consigam cada um 
sete mandatos, restando quatro pa- 
ra serem divididos entre PSP e 
PR. 

No pleito para a Prefeitura ve- 
rifica-se a excelente posição que o 
udenista Adolfo Monjardim usu- 
frui sem ter feito campanha elei- 
toral seguido pelo candidato pes- 
sedista Pereira Franco, o qual no 
entanto não parece ter possibili- 
dades de vir a alcançar o seu ad- 
versário visto a diferença entre 
ambos ser já apreciável. 

ZACARIAS DE ASSUNÇÃO 
NO PARA 

Ontem á tarde os resultados co- 
nhecidos na capital indicavam am- 
plo favoritismo para o ceL Zaca- 
rias de Assunção, candidato da co- 
ligação UDN-PSP-PTB-PR cuja vi- 
toria sobre o candidato pessedista 
Agostinho'Monteiro parece Indubi- 
tavel. Para a Camara Federal o 
sr. Ferro Costa (UDN) e o sr. Ar- 
mando Correia (PSD) são os no- 
mes mais votados em prejuízo do 
candidato do PSP e do PSB, sr. 
Silvio Braga e do genro do gen. 
Lott, sr. Mario Pacheco Júnior 
(PTB), Cujas votações são relativa- 
mente reduzidas. 

O primeiro prefeito do Interior 
eleito pertence ao PSD. Trata-se 
do sr. Jeronimo Noronha, do mu- 
nicípio de Arariuna, com 1.265 vo- 
tos contra, 378 do candidato da 
oposição. 

EUGENIO DE BARROS NO 
MARANHAO 

O sr. Eugênio de Barros, candi- 
dato pessedista, segundo dados ex- 
tra-oficiais dignos de fé, alcançou 
já uma vantagem apreciável na 
candidatura para o Senado sobre o 
seu adversário Cunha Machado 
(UDN), tudo indicando que a vito- 
ria já lhe não poderá fugir. 

DIX-HUIT ROSADO NO RIO 
GRANDE DO NORTE 

Apesar da morosidade que tem 
presidido a apuração, os primeiros 
resultados parecem indicar que o 
candidato udcnista Jeronimo Dix- 
Huit Rosado Maia poderá ganhar 
a eleição para o governo estadual, 
já que leva apreciável vantagem 
sobre o candidato pessedista José 
Augusto Varela. Este ultimo não 
conseguiu até agora obter, a vota- 
ção que esperava na Capital, seu 
principal reduto político. 

INCIDENTE EM ALAGOAS 
Na localidade de Camaciri hou- 

ve grave incidente, cora quatro pes- 
soas armadas de revólveres e "pei- 
xeiras". Os trabalhos de apuração 
em Maceió reiniciar-se-ão ás 9 ho- 
ras de hoje, ao passo que come- 
çam a chegar os resultados do in- 
terior, onde o sr. Silvestre Perl- 
cles vence ao sr. Arnon de Melo, 
para o Senado. 

Para a Camara Federal, podem- 
se considerar eleitos os candida- 
tos; Claudenor Lima, Armando 
Soares e Ramiro Pereira, gover- 
nistas, e Lamenha Filho, Mario 
Guimarães, Ari Pitombo e Medei- 
ros Neto, da oposição. 

O sr. Silvestre Pericles mostra- 
se eufórico, dizendo que vencerá o 
pleito por larga margem de votos. 
Ele venceu por mais de mil votos 
ao sr. Arnon de Melo na localida- 
de de Rio Largo, terra natal des- 
te ultimo. 

GOVERNO DE SERGIPE 
O pleito para a governança do 

Estado tem apresentado resultados 
bastante iguais para os candidatos 
Luis Garcia (UDN) e José Leite 
(PSD-PR), não se podendo prever 
ainda qual deles sairá vitorioso. 

Também no que diz respeito ao 
mandato de senador os números 
se eqüivalem, mantendo-se uma 
luta muito cerraíla entre os srs. 
Heribaldo Vieira (UDN) e Júlio 
César Leite, pela coligação contra- 
ria. O prefeito eleito foi lançado 
pelo PTB, apoiado pela coligação 
PSD-PR. 
CHAGAS RODRIGUES EM PIAUÍ 

Segundo as ultimas apurações 
realizadas na capital, o candidato 
á governança do Estado sr. Cha- 
gas Rodrigues (PTB-UDN) leva 

razoavel vantagem sobre o candi- 
dato pessedista, José Gaioso de 
Freitas, enquanto que nas candi- 
daturas para o Senado o candida- 
to coligado (PTB-UDN), Joaquim 
Parente, tem alcançado imprevis- 
ta votação, tudo indicando que ve- 
nha a ser eleito. 

Como cm outros Estados, o TRE 
autorizou o funcionamento de uma 
secção especial, a fim de receber 
os votos de todos aqueles que 
não tinham podido votar no dia 3. 

EQUILÍBRIO NO CEARA' 
No Ceará há equilíbrio entre os 

candidatos ao governo do Estado, 
srs. Virgílio Tavora e Parsifal Bar- 
roso, com os dois se alternando no 
primeiro lugar, mantendo diferen- 
ça de menos de 500 votos. De acor- 
do com resultados apresentados 
pelo Tribunal Regional Eleitoral, 
até as 23 horas o sr. Virgílio Ta- 
vora (UDN) obtinha 8.782 votos, 
contra os 8.476 sufrágios dados ao 
pessedista Parsifal Barroso. Para o 
Senado, o sr. Menezes Pimentel 
(PSD) apresentava 7.928 sufrágios, 
enquanto que seu oponente, o sr. 
Olavo Oliveira (PSP) conseguia .. 
8.663 votos. 

A apuração final no município 
de Pedra Branca totalizava os se- 
guintes votos: 4,048 para Virgílio 
Tavora, 602 para Parsifal Barroso; 
em Santanopolis, o sr. Virgílio Ta- 
vora tinha 4.120 votos, contra ape- 
nas 98 de seu oponente. 

RUI CARNEIRO NA PARAÍBA 
Jo^é Américo (UDN-PL) venceu 

Rui Carneiro (PSD) na capital, se- 
gundo os resultados finais por uma 
margem de mil e cem votos. No 
entanto a situação no Interior man- 
tem-se Indecisa e se em grande 
numero de municípios as vitorias 
têm pendido para ambos os can- 
didatos em igualdade de circuns- 
tancias, os números parciais de 
Campina Grande dão uma vanta- 
gem ao candidato pessedista de 
cerca de três mil votos, a qual 
pode vir a influir na decisão final 
para a disputa da senatoria. José 
Américo menos otimista e decep- 
cionado com a votação udenista 
admite desde já, a derrota. 

JÂNIO NO PARANA' 
Noticias procedentes do Inte- 

rior do Paraná revelam que o 
sr. Jânio Quadros, candidato a 
deputado federal pelo PTB lide- 
ra a votação cm muitos municí- 
pios, principalmente no Norte, 
sendo exemplificativo o caso de 
Londrina onde vence inclu- 
sivé o candidato local. Ainda 
não se registrou qualquer caso 
de município onde o governa- 
dor de S. Paulo não tivesse re- 
cebido votação, a qual em mui- 
tos casos chega mesmo a ultra- 
passar todas as previsões. Além 
de Jânio, também Plinio Salga- 
do tem recebido avultado nume- 
ro de votos assim como os srs. 
Acioli Filho (PSD), Ncy Braga 
(PDC) e Munhoz da Rocha (PR). 

Para o Senado o candidato da 
Frente Democrática sr. Souza 
Naves conseguiu distanciar-se de- 
pois de conhecidos os últimos 
resultados, do candidato pesse- 
dista Munhoz de Melo embora a 
margem de votação ainda não 
permita um vaticinio seguro. 

EXEMPLO PAULISTA NA 
BAHIA 

Estão funcionando 16 mesas apu- 
radoras na capital baiana, no Foro 
Ruy Barbosa. O trabalho é moro- 
so, estando até agora distribuídas 
70 urnas, algumas ainda por abrir. 
A apuração sofreu estimulo ontem 
ao ser anunciada a abertura da 
milésima urna em São Paulo, o 
que fez que três juntas trabalhas- 
sem até as 23 horas. 

Juraci Magalhães, por sua vez, 
conseguiu hoje realizar um dos 
grandes sonhos de sua vida, ao 
ser recebido no derradeiro ba- 
luarte que o combatia desde }932: 
a redação de "A Tarde". 

Cerca das 11 horas, em compa- 
nhia do deputado Rui Santos, Ju- 
raci visitou pela primeira vez a 
redação cumprimentando os reda- 
tores, sendo em seguida levado ao 
gabinete do fundador do jornal, 
o saudoso Simões Filho, seu tra- 
dicional adversário. 

Durante a palestra com os re- 
datores, Juraci relatou andanças 
da sucessão baiana, mostrando 
que aceitara a candidatura de 
união em torno de Madureira Pi- 
nho. Aceitara ele o desafio ás 
urnas. 

Consultado na ocasião sobre os 
planos de governo. Juraci disse 
que ainda é cedo para algum pro- 
nunciamento. Adiantou, contudo, 
que irá estudar o trabalho da Co- 
missão de Planejamento, objeti- 
vando reunir todos os baianos pa- 
ra trabalhar em prol do Estado. 
Frisou que a união não se fará 
através de barganhas, adiantando 
que poderá escolher Inclusive ho- 

VOTOS POR LEGENDA 

ATÉ 1 HORA DE HOJE 

RESULTADOS RELATIVOS A 1.916 URNAS DA CAPITAL 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

PSP  92.330 

PDC  63.582 

PTN  60.865 

PR  47.176 

UDN  44.304 

PSB .    43.118 

PST  41.760 

PTB  40.108 

PRP  35.603 

PSD  32.203 

PRT     31 .594 

PL .      25.361 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

PSP-PSD-PRT  190.860 

PSB-PTN   122.888 

PTB  61,065 

UDN  46.446 

PDC   41 .260 

PST  23.328 

PR . .... .. .. 22.139 

PRP 10.702 

mens que até ontem o combate- 
ram. 

Em seguida Juraci percorreu as 
oficinas cumprimentando os grá- 
ficos, onde asseverou; "Falta al- 
guma coisa na Bahia", apontando 
por exemplo o fato de que en- 
quanto em São Paulo se apura 
mais de um milhão, na Bahia ape- 
nas 40 mil são apurados. Juraci, 
praticamente eleito, continua fa- 
lando em pacificação, o-que se 
considera um bom sinal 

DESMORONAMENTO EM 
PERNAMBUCO 

O sr. Cid Sampaio continua ven- 
cendo em numerosos municípios, 
já havendo assim sinais evidentes 
de certo desmoronamento dos re- 
dutos situacionistas. No meio des- 
te já ninguém mais dissimula a 
desolação, apegando-se uns e ou- 
tros em desculpas e explicações 
as mais variadas. Para o ministro 
Etelvino Lins, houve displicência 
na fiscalização pessedista, enquan- 
to outros já o estão culpando pe- 
la derrota. 

O maior contingente é, porém, 
dos que responsabilizam o sr. Cor- 
deiro de Farias pela derrota, apon- 
tando 'as falhas nas providencias 
que se impunham. Recife acompa- 
nha emocionada a apuração das 
urnas, estacionando grande mul- 
tidão nas portas dos jornais. 

O sr. João Cleofas declarou não 
se ter surpreendido com a vota- 
ção expressiva do sr. Cid Sam- 
paio. Acrescentou que as decla- 
rações do sr. Etelvino Lins visam 
justificar uma derrota que já se 
apresenta esmagadora. 

RESULTADOS NO 
AMAZONAS 

Gilberto Mestrinho, do PTB, 
continua á frente do pleito para 
a governança do Estada, com um 
total de 8.237 votos, contra 7.279 
dados ao candidato da oposição, 
Paulo Pinto Ncry, da coligação 
PSP-PSD-PRP-UDN-PTN-PDC. Pa- 
ra senador, Vivaldo Lima Filho, 
do PTB, caminha para a reelei- 
ção, com 6.085 votos, contra 5.135 
votos dados ao sr. Álvaro Maia. 

Para deputado federal, o mais 
votado é o sr. João Veiga, do 
PTB, com 1.073 votos, seguido do 
sr. Pereira da Silva, do PSD, com 
1.001 votos. Depois vêm os srs. 
Artur Virgílio Filho, do PTB, com 
868, Adalberto Valle, do PTB, com 
C57, e Almiro Afonso, do PST, com 
717 votos. 

Para deputado estadual, o mais 
votado é o sr. Josué Cláudio de 
Sousa, do PTB, com 296 votos, se- 
guido dos srs. Alexandre Filho, 
também do PTB, com 250 votos, 
Arlindo Porto, ainda do PTB, com 
228, e Rafael Farco, do PL, com 
200 votos. 

O sr. Mareio de Meneses, can- 
didato ao governo do Estadó pelo 
PL, obteve apenas 112 votos até 
agora. Já foram apurados os vo- 
tos de 38 urnas da capital e 36 
urnas do Interior. O total de ur- 
nas é de 351 em todo o Estado. 
A abstenção na capital foi peque- 
na, não atingindo a, vinte por cen- 
to. O resultado das apurações vem 
decepcionando a oposição, que con- 
tava com esmagadora vitoria. 

EM RIO BRANCO E NO 
GUAPORE' 

A apuração no Território do Rio 
Branco apresenta o sr. Valerio Ma- 
galhães como o candidato mais 
votado para deputado federal, com 
1.221 votos, contra 899 dados ao 
sr. Felix Valois. 

Por outro lado, o sr. Alulsio 
Ferreira sagrou-se vencedor no 
pleito do Território do Gua-poré, 
para deputado federal, com uma 
margem de 4.989 sobre seu mais 
proximo adversário. 
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Aglomeração na porta de uma das secções eleitorais de Aracaju 

JUIZ DE FORA 

Satisfação 

pelo êxito de 

Carvalho Pinto 

DA SUCURSAL 

JUIZ DE FORA, 6 (Via "Wes- 
tern") — Registra-se boa repercus- 
são nos meios políticos e sociais 
locais, ante a marcha das apura- 
ções das eleições paulistas, assi- 
nalando a vitoria de Carvalho Pin- 
to. Registra-se particular entusias- 
mo no seio da mocidade acadêmi- 
ca local, que acompanha interes- 
sada os resultados das apurações. 

PARANINFO 
A primeira turma da Faculdade 

de Medicina desta cidade, elegeu 
seu paraninfo o presidente Jusce- 
lino Kubitschek que aceitou o pa- 
raninfado. 

Area para 

a Exposição do 

IV Centenário 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — A Comissão dos Festejos 
do 4.o Centenário da Fundação da 
cidade do Rio de Janeiro, foi rece- 
bida ontem pelo prefeito Sá Frei- 
re Alvim. O presidente da Comis- 
são, sr. Raimundo de Castro Maia, 
solicitou á Prefeitura uma exten- 
sa area localizada na avenida Bra- 
sil, próxima á estrada que dá aces- 
so á ilha do Governador, para 
local da exposição comemorativa 
daquela data. 

OS ANÚNCIOS DO 

"O ESTADO DE S. PAULO" 

S AO EFICIENTES 

Discute a SRB 

as instruções 

da SUM0C 

Na reunião de ontem da Socie- 
dade Rural Brasileira, o sr. Plinio 
Cavalcanti de Albuquerque, dire- 
tor do Departamento de Cafeicul- 
tura da entidade, fez criticas ás 
instuções 166 e 167, baixadas pela 
SUMOC, afirmando que não aten- 
dem aos interesses da lavoura. O 
sr. Antonio Alves de Lima concor- 
dou com o sr. Plinio Cavalcanti, 
fazendo, contudo, uma ressalva: o 
governo anuncia a apresentação, 
para breve, ao Congresso, de um 
plano de estabilização monetária. 
Possivelmente então serão tomadas 
aquelas medidas tendentes a uma 
liberação gradativa do cambio. 
Dada á complexidade do assunto, 
ficou assentado que a diretoria da 
SRB voltará .a discuti-lo, ainda esta 
semana, quando, então, será feito 
um pronunciamento oficial. 

Ainda na reunião de ontem, o 
sr. Plinio Junqueira teceu comen- 
tários a respeito do financiamento 
técnico para o algodão. Embora 
reconhecendo que sua nova base 
atende ás necessidades da lavou- 
ra, frisou que esse financiamento 
continua sendo muito restrito, en- 
tre os cotonicultores. 

HEITOR SCHULTZ FILHO 
ADVOGADO 

Rua Senador reljó, 69 - 5.0 andar. 
Sala 53. — Tel; 37-1418. 

UM NOVO 
MUNDO EM 

RADIO 
ELDORADO 

CO ER 

POÇOS 

ARTEZIANOS 

CORNER S.A. 

FONE: 32-9880 
S&O PAULO 

(ONSUlTiM-NOS SEM (OMflOMlSSO 

DR. F. E. GODOY MOREIRA 
Assistentes: DR. RENATO CASTRO CARVALHO 

DR. FLAVIO PIRES CAMARGO 
DR. GODOY MOREIRA FILHO 

INSTITUTO ORTOPEDICO E CLINICA DE FRATURAS 
Fraturas e Moléstias dos Ossos • Articulações 

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 2050 — Telefone: 37-3737 
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As emoções 

do íurfe- 

mais perto de você! 

O -turfista não se contenta apenas em ver uma 
"chegada" — quer teníir todo o desenvolvimento da corrida. 

Para êle, portanto, nada como o novo TRANSAIR-II I 
Equipado com transistores cuidadosamente selecionados pelos 

laboratórios de Eletrônica da Telespark e apresentado em côrei 
varadas para (acilitar a sua escolha, o TRANSAIR-jl á mais 

leve, mais elegante e lhe asseguro sonoridade e alcance 
excepcionais. Faça do TRANSAIR-II o seu favorito 1 

TRANSAIR-II 

produto RÁDIOS 

^ ire.Ls.spn/Lk 

1 Quanto mais t/orê conhece Aúdlo' 

/ 
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Kubitschek 

reconsiderou 

a demissão 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo te- 

lefone) — Após a interferência 
do sr. João Goulart, o presidente 
da Republica, sr. Juscelino Kubits- 
chek, resolveu hoje reconsiderar 
do o sr. Waldemar Rodrigues da 
Silva, do cargo de presidente da 
CAPFESP. 

O presidente da Republica ha- 
via punido o presidente daquela 
autarquia, em razão de sua ati- 
tude contraria aos interesses go- 
vernamentais, ao nomear varias 
pessoas através da verba 3. 

Ao tomar conhecimento da ir- 
regularidade, o sr. Kubitschek to- 
mou aquela medida, que agora 
reconsiderou. O "Diário Oficial" 
de amanhã publicará o novo ato 
presidencial, reconduzindo ao 
posto o sr. Waldemar Rodrigues 
da Silva. 

Credito para 

extinção 

Repercussão 

da visita 

de Gronchi 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo te- 

lefone — Transitou pelo Rio 
com destino a Buenos Aires, via- 
jando por via marítima, o em- 
baixador Encas Colombo que es- 
teve chefiando a missão diplo- 
mática da Argentina na Dina- 
marca e regressa ao seu pais a 
fim de receber nova missão. A 
bordo do mesmo navio, o "Con- 
te Bianeamano", chegou a esta 
capital o cônsul Arnaldo Vieira 
do Melo. da nossa representação 
diplomática em Roma. 

Ouvido pela reportagem decla- 
rou que vinha passar um perío- 
do de ferias no Rio e que a visi- 
ta do presidente Gronchi ao Bra- 
sil foi um dos assuntos que mais 
interessaram á Italia nos últimos 
meses. O presidente italiano — 
disse — declarou á imprensa ro- 
mana que recebeu uma serie de 
homenagens indescritíveis no 
Brasil e que o povo brasileiro se- 
quer respeitou a chuva para sau- 
dá-lo . 

das favelas 
RIO, 8 ("Estado" — Pelo tele- fono _ Dois créditos suplemen- 

tares foram abertos hoje pelo 
prefeito Sá Freire Alvim. Um de 
trinta milhões de cruzeiros refe- 
rente ã manutenção e desenvolvi- 
mento do serviço especial de ex- 
tinção de favelas e habitações anti- 
higienicas. Outro, de dezesseis mi- 
lhões de cruzeiros para a conti- 
nuação das obras, cm execução, do 
ginásio Gilberto Cardoso, também 
conhecido por "Maracanãzinho". 

"Biireaii" 

Europeu 

de Café 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 

fonei — Destinado a funcionar co- 
mo "bureau" da Organização Re 
gionai do Café, foi fundado em 
Bruxelas, mediante a reunião de 
vários escritórios nacionais de pro- 
paganda, o Bureau Europeu do Ca- 
fé, sem finalidade lucrativa, infor- 
ma cm comunicado a Comissão 
Preparatória da OIC. 

A entidade assemelha-se ao Bu- 
reau Americano e compreende cer- 
to numero de Associações integra- 
das por consumidores, mas nas 
quais os produtores participam em 
igualdade de condições, constituin- 
do-se, assim, no ponto ideal de 
contado e de colaboração entre 
as organizações de ambas as par- 
tes do mercado cafeeiro. 

O comitê diretor, dirigindo-se á 
Comissão Preparatória da Organi- 
zação Internacional do Café, nes- 
ta capital, declara-se interessado 
rm acertar as bases para a sua 
futura inclusão na estrutura da 
OIC. Os escritórios nacionais que 
sc associaram ao "Bureau" Euro- 
peu do Café são ingleses, france- 
ses, italianos, holandeses, alemães 
e belgas. 

Quanto a Portugal, a junta de 
exportação do café Igualmente tem 
mantido contado com a OIC, an- 
tecipando a vinculação que deve- 
rá ter a sua seeçào de propagan- 
da, num sistema a ser instituído 
para a expansão mundial do co- 
mercio cafeeiro. 

Palestras 

sobre 

antropologia 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 
fone) — O antropologo mexica- 
no professor Juan Gomas, da 
Universidade Autônoma do Mé- 
xico. realizará uma serie do pa- 
lestras sobre antropologia fisica 
no auditório da Biblioteca Muni- 
cipal desta capital, que promo- 
ve esse seminário de estudos 
juntamente com a Sccção Pan- 
Americana do Instituto de Pes- 
quisas Educacionais. O seminá- 
rio terá inicio na próxima quin- 
ta-feira com uma conferência so- 

i bre "Problemática Atual da An- 
Jronologia Fisica", á nual se se- 
■ guirão as palestras relativas aos 
temas "Relações entre a Antro- 
pologia Fisica e Eslandardizacão 
na Antropologia Fisica Aplica- 
da". mahcadas para os dias 9 e 
12 do corrente, respectivamente. 

Pernoitaram 

no Pão 

de Açúcar 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 

fone) _ Sete passageiros do 
"bondinho" do Pão de Açúcar fo- 
ram obrigados a pernoitar ontem 
no alto daquele morro, em virtu- 
de um um acidente ocbrrido com 
o veiculo, que, ao entrar no abrigo 
de desembarque, chocou-se con- 
tra a parede. Cinco passageiros 
sofreram ferimentos leves; Albi- 
no Fernandes e Antonio Fran- 
cisco Fernandes (irmãos), Manoel 
Alvarez, Ana Salestes e Maria 
Quintiliana. 

Depois do choque, surgiu um 
defeito nas instalações elétricas, 
impossibilitando o retorno dos 
passageiros que assim tiveram de 
dormir no bar. Até as oito horas 
da manhã de hoje ainda se en- 
contravam retidos no Pão de Açú- 
car os engenheiros da firma que 
explora o serviço, bem como os 
funcionários do restaurante e de 
uma estação de televisão que 
mantém sua torre naquele morro. 

Acusado dc apropriação 
indébita 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele. 
fone) — Por solicitação das auto- 
ridades policiais de São Paulo, foi 
preso a bordo do navio "Anna C 
o cidadão italiano Masslmo Reaie, 
de 35 anos, casado, que pretendia 
seguir para a Italia onde deixara 
mulher e duas filhas. 

Embora a policia paulista não 
tenha esclarecido as razões do pe- 
dido de prisão, declarou Massimo 
em seu depoimento que retirara 
da carpintarla de que é socio a 
quantia de 70 mil cruzeiros sendo 
que apenas 10 mil não lhe perten- 
ciam, mas que seriam pagos tão 
logo regressasse ao Brasil, coisa 
que, disse, pretendia fazer. Ao que 
parece a queixa fôra apresentada 
pelo socio de Massimo que somen- 
mente se apercebeu do desvio 
quando o "Anna C" já havia dei- 
xado o porto de Santos. O investi- 
gador Arcoverde localizou o acusa- 
do num camarote de terceira clas- 
se á hora da partida do navio. Mas- 
simo deixara a Italia há oito me- 
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0 café nos 

portos de 

exportação 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 

fone) — No dia 20 do mês passado 
foram negociadas com o exterior 
64.582 sacas sendo 7.420 em San- 
tos, 18.064 no Rio, 5.592 era Vito- 
ria, 28.916 em Paranaguá. 1.090 
em Angra dos Reis e 3.500 em Ni- 
terói. 

Naquela mesma data foram des-j 
pachadas 39.429 sacas, sendo 6.4971 

em SantoS, 9.130 no Rio; 6.677 em 
Vitoria, 12.875 em Paranaguá e 
4.250 em Angra dos Reis. 

Ainda no mesmo dia, os embar- 
ques para o exterior atingiram a 
27.755 sacas, sendo 3.051 em San- 
tos, 11.783 no Rio, 7.000 em Pa- 

Delegado do 

Brasil à 

C.I.C. 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo tele- 

fone) — O sr. Renato Costa Lima, 
presidente do Instituto Brasileiro 
do Café, por ato do presidente da 
Republica foi designado para, na 
qualidade de membro titular, re- 
presentar o Brasil na Comissão 
Preparatória da Organização Inter- 
nacional do Café. 

ranaguá, 5.364 em Angra dos Reis 
e 557 em Salvador. 

Até a data cm referencia foram 
embarcadas; da safra, 2.833.624 
sacas, sendo 2.697.419 para o ex 
terior e vendidas no mês 808 362, 
havendo um saldo de 1.048.242 
sacas. 
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Entre os indios, homens 
de idade avançada 

rasam-se e procriara. 
Isto graça» a "pftfia"! 
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VITORIA - Eurico Vieira de Re- 
zende, candidato ao governo do 
Estado pela UDN-PRP, quando 
votava. 

VITORIA - Carlos Lindenberg, 
candidato do PSD ao governo 
do Espirito Santo, quando depo- 
sitava seu voto na urna. 

VITORIA — Adelfo Poli Mon- 
jardim, candidato da UDN á 
Prefeitura de Vitoria, quando 
votava. 

DEPUTADOS FEDERAIS 

MAIS VOTADOS 

EM TODO 0 PAÍS 

(Resultados parciais) 
DOS NOSSOS VIA 

CORRESPONDENTES, 
"WESTERN" 

9.871 

PREFEITOS 

MAIS VOTADOS 

(Resultados parciais) 

DOS NOSSOS CORRESPONDENTES 

INSTALADO 

Congresso 

Internacional 

de Urbanismo 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo te- 

lefone) — Com a presença de 
representante do presidente da 
Republica e a participação de 
numerosa assistência, instalou-sé 
hoje o simposio Internacional so- 
bre Arquitetura e Urbanismo, 
que se inicia nesta capital no 
Museu de Arte Moderna para en- 
cerrar-se em Brasília. O certa- 
me é promovido pela UNESCO e 
pelo 1BECC, com a colaboração 
do Instituto dos Arquitetos do 
Brasil, do Instituto Brasil-Esta- 
dos Unidos e da NOVACAP. 
Tem por objetivo o debate dos 
problemas ligados á criação de 
novas cidades, mostrando a de- 
cadência e a incapacidade dos 
atuais aglomerados urbaims e o 
drama das populações dilpersas 
ou conglomeradas. Estará pre- 
sente aos trabalhos o prof. Jean 
Thomas, vice-diretor da UNES- 
CO. 

Chegaram os 

negociantes 

suecos 
RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 

ne) — Uma delegação composta de 
25 comerciantes e industriais sue- 
cos chegou ontem pela manhã a es- 
ta capital, primeira escala de uma 
visita a America do Sul feita sob 
os auspícios da Camara de Comer- 
cio de EstocoRno. O objetivo da 
viagem, que terá no Brasil a du- 
ração de 12 dias, é o de incremen- 
tar o comercio estudando princi- 
palmente as possibilidades de colo- 
cação de novos produtos de am- 
bos os paises. 

Segundo declarou á imprensa o 
sr Bertil Odelfelt, vice-presidente 
da "AB Svenska Handels Banken" 
e chefe da missão, o grupo de ho- 
mens de negócios verificará o meio 
aconselhável para o incremento das 
trocas comerciais, figurando como 
produtos brasileiros de maior inte- 
resse para a Suécia, o café, texteis, 
comestíveis finos e outros. 

A Suécia tem, por sua vez, inte- 
resse na exportação de papel, ma- 
quinas, casas pré-fabrieadas, pro- 
dutos químicos e farmacêuticos, si- 
nais luminosos e material elétrico 
em geral. 

A visita não tem carater oficial, 
limitando-se a estudos do mercado 
e contacto com as industrias, prin- 
cipalmente de São Paulo e do Rio 
de Janeiro. Será entretanto recebi- 
da pelo presidente da Republica, 
devendo também comparecer a 
reuniões da Associação Comercial 
e da Associação Sueca. Após con- 
cluir suas negociações no Rio. a 
delegação sueca viajará para São 
Paulo, com escala em Volta Re- 
donda. 

1.073 
1,001 

864 
857 
717 

RIO GRANDE DO NORTE 
Aluisio Alves (UDN-PST-PTNi 
Djalma Marinho (UDN-PST- 

PTN) 
Tarcísio Maia (UDN-P3T-PTN) 
Jesse Pinto (PSD) 

MARANHÃO 
Renato Archer da Silva 

(PSD)   
ESPIRITO SANTO 

Nelson Monteiro (PSD) 
Baguelra Leal (UDN) 
Argilano Darlo (PTB) 

PERNAMBUCO 
Josué de Castro (oposicionista) 
João Cleofas (oposicionista) 
Barbosa Lima Sobrinho (oposi- 

cionista) 
Aldo Sampaio (oposicionista) 
Souto Maior (oposicionista) 
Dias Lins (oposicionista) 
Jurema Andrade (situacionista)' 
Lima Costa (situacionista) 
Carvalho Petronilho (situado-f 

nista) 
Paulo Germano fsituácionista) 

AMAZONAS 
João Veiga (PTB) . . . 
Pereira da Silva (PSD) 
Artur Virgílio Filho 

(PTB)   
Adalberto Valle (PTB) 
Almiro Afonso (PST) . 

ALAGOAS 
Claudionor Lima (situacionista) 
Armando Soares (situacionista) 
Ramiro Pereira (situacionista) 
José Lúcio Laraenha Filho (opor 

sicionista) 
Mario Guimarães (oposicionis- 

ta) 
Ari Pitombo (oposicionista) 
Medeiros Neto (oposicionista) 

RIO GRANDE DO SUL 
Fernando Ferrari (PTB), lide- 

rando o pleito 
Tarso Dutra (PSD) 
Daniel Dipp (PTB) 
Rui Ramos (PTB) 
Paulo Garcia (PTB) 
Américo Godol Ilha (PSD) 
Vítor Issler (PTB) 
Raul Pilla (PD 
Wilson Vargas (PTB) 

SANTA CATARINA 
Osmar Cunha (PSD) 
Aroldo Carvalho (UDN) 
Elias Adalme (PSD) 
Konder Reis (UDN) 
Rodrigo Lobo (PTB) 

MATO GROSSO 
Otacilio Silva (UDN) 
Fernando Jorje (PSD) 
Filadelfo Garcia (PSD) 
Wilson Fadul (PTB) . 
Altair Brandão (PTB) 

PARA' 
Ferro Costa (UDN) . . 
Armando Corrêa (PSD) 
Epílogo de Campos 

(UDN)   
Gabriel Hermes (UDN) 

PARANA' 
Ney Braga (PDC l ... 
Jânio Quadros (PTB) 
Plinio Salgado ÍPRP) 
Acioll Filho (PSD) .. 
TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 

Valerlo Guimarães ... 1.221 
Eelix Valois   89 9 

TERRITÓRIO DO GUAPORE' 
Aluisio Fefreira (já eleito) 

BELO HORIZONTE 
Amintas de Barros (PTB) 
Renato Salci (PSD-UDN) . 
Nelson Ribau (PST)   

VITORIA 
Adolfo Monjardim (t^DN) 
Pereira Franco (PSD)/ ... 
Joaquim Almeida (PSP) . 
Rubens Gomes (PTB) .... 

Expedição 

ao centro 

do País 

1,057 
502 
468 
462 

CURITIBA 
Iberê dc Matos   25.271 
Felipe Aristides Simão 
Luis Carlos Tourinho   
Walace Tadeu de Melo e 

Silva  
João Pereira de Macedo 

GOIANIA 
Jaime Camara  
Publio Sousa  

CUIABA' 
Hélio Palma de Arruda . 
Júlio Muller  

RIO, 6 ("Estado" — Pelo te- 
lefone) — Prossegue normal- 

19 850 merite a missão da expedição or- 19.224 gpfnízada pela Fundação Brasil 
6.804 centrai Com objetivo de conquis- 

'tar o centro geográfico bra- 
leiro. Segundo informações che- 
gadas ao Serviço de Proteção aos 
índios, a expedição foi dividida 
em dois grupos. 

O primeiro, chefiado por Or- 
lando Villasboas, já atingiu as 
aguas do rio Manifsauh-Missu, 
afluente da margem esquerda do 
Xingu e continua rumo á Ilha do 
Piá, de onde caminhará em linha 
reta através da picada aberta na 
mata, até o ponto de implanta 

do marco, no centro geo 

22.166 
13.863 

9.629 
2.063 

2.334 Ç/jq 
1.682 grafico. 

1,457 
1.277 

Contrabando 

de tecidos de 

linho 
RIO, 6 (APS) — Tecidos de lã, 

de procedência inglesa, no valor 
de 2.679.211 dólares, entraram no 
Brasil ilegalmente nos anos de 1956 
e 1957, segundo denuncia feita re- 
centemente ao Ministro da Fazen- 
da, pelo Sindicato das Industrias 
de Fiação e Tecelagem do Rio de 
Janeiro. 

No que se refere a tecidos de 
linho, segundo afirma o mesmo me- 
morial enviado ao sr. Lucas Lopes, 
o contrabando no citado- período, 
atingiu a um montante superioral 
milhão e 200 mil dólares, represen- 
tando um prejuízo equivalente pa- 
ra a industria nacional, perfeita- 
mente aparelhada para atender ao 
consumo interno. 

Esse primeiro grupo antecipou 
sua viagem, em virtude da noti- 
cia de que índios desconhecidos 
assassinaram dois seringueiros no 
Xingu, perto do rio Manitsauá- 
Missu. Não há, entretanto, pe- 
rigo para os trabalhos da expe- 
dição, que tomará o rumo Oeste 
por terra. O segundo grupo, che- 
fiado por Cláudio Villasboas, ai 
cançará o primeiro na linha de 
abertura da picada. 

TRIVELLATO 

Ifr:' 

PMCftQ SEMI REBOQUE 

o primeiro em capacidade 

TRIVELLATO 

J- 

T~n 
SEMI 

o primeiro em segurança 

TRIVELLATO 

CIRIC6ITII0 

Basculante hidráulico 
Piitõai d* alio a baixa praiida Capacidade da 3 a 12 mi3. 

Semi-reboque "cargo fèca" 
Vário» modalei cem capacidade d< 10 a 35 lentladM. Cem I au 3 aixat. 

A linha de fabricação de carrocerias TRIVELLATO apre- 
senta o que há de maU moderno em transportes em geral e 
para todos ps tipos de carga. A alta resistência dos materiais 
empregados atesta a qualidade dos produtos TRIVELLATO. 

TRIVELLflTO S. 

ENGENHARIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

El 

RIO DE JANEIRO Pres. Varga», 417^,1 •.* A 
Fone 23-3204 

SÀO PAULO 
R Marhm Francítce, 77 

Fone 52-1131 
TRIVELLATO, A MARCA QUE LHE OFERECE 34 ANOS DE EXPÉRIENCIA Á SERVIÇO DOS TRANSRORTES' 

BELO HORIZONTE 
Av. Btat Forle», 1585 

Fone 45539 

C U R f T « f A 
Al. Dr. Morici, 970-IO.* Ar 

Fone 43687 

Colaborações 

para "O Estado" 

Estando com o seu quadro 
de colaboradores jó comple- 
to, esto folha publica somen- 
te os trabalhos que solicita, 
não se responsabilizando pela 
devolução dos originais que 
lhe forem dirigidos esponta- 
neamente. 

DR. CÉSIO NEGREIROS 
Dentista — Raio X 

Das 13 às 19 horas — Av. Iplranca 
n. 1071, 2.0, conj. 201. Tel.: 35-9916 

DIABETES 
DR. ARNALDO C. SANDOVAL 

Av. Paulista, 2.669 — Fone 51-9666 

EMAGREÇA RÁPIDA 
E CIENTiflCAMENTE 

LlPflX 
Ultimo descoberto 

norte-americano que 
emagrecendo forti- 
fica o organismo. 

A venda nas boas 
drogarias 

Para o interior remetemoi 
contra cheque ou vale poilal. 
DISTRIBUIDOR! 

REPRESENTAÇÕES CHIMIOTEX LIDA 
1. Amiril Curgel <55 A;. 2 - 33-2399 - S. Paulo 

76:) 
1 6 

510 

13.535 
12.961 
11.506 

amanha ela se alegrará,.. 

1 ' 
- ■ ■ 

: ••; ••• 
•m 

ir < * 
w 

N>- 

v y V 

n 

üi m 

\ 

"0 ESTADO DE S. PAULO" 

PUBLICIDADE E ASbINATURAS: 

BELO HORIZONTE 

RUA ALVARENGA PEIXOTO, 464 
TELEFONE: 2-1392 

FRBRICBNTE NORTE-BMERICBNO DE PROJEÇÃO 

procura representante para o seguinte: 

Rádios domésticos, Televisores 
e rádios para automóveis. 

2 

Rádios portáteis com ligação 
bilateral, Microondas e outro 
equipamento de comunicações e 

de eletrônica industrial. 

Respostas por via aérea contendo informações detalhadas 
sóbre sua organização para 

BOX A, ROOM 1544, 1 NORTH LA SALLE STREET, 
CHICAGO 2, ILLINOIS, U.S. A. 

...sim,amanha ela se alegrará 

por ter começado hoje a usar Kolynos! 

Fazendo com que sua filhinha use diàriamente o Creme Dental KOLYNOS, 
o senhor lhe assegura dentes mais fortes, brancos e sadios para tôda 
a vida. A exclusiva açao anti-enzimática de KOLYNOS ajuda a evitar as cáries 

V dentárias. Milhões de minúsculas borbulhas — muito mais numerosas do que 
em qualquer outra pasta dentifrícia — chegam até onde a própria 
escova nad consegue alcançar. E durante o dia inteiro 
permanece na bôea essa maravilhosa sensaçSo de 
limpeza e frescor! Hoje mesmo, inicie tôda 
a família no uso do delicioso Creme Dental 
KOLYNOS... para que ela aproveite a 
extraordinária diferença que só 
em KOLYNOS se encontra! O 

economize adquirindo o Tamanho FAMÍLIA 

Um minuto diário com KOLYNOS., 
prot.ção a vida inteira 
para tòda a Família í 
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Condenado á prisão o filho 
do ex-soberano lunisino 

TUNIS, 6 (AFP) — A Alta Côr- 
te de Justiça deu esta manhã o 
•eu veredicto sobre o caso da re- 
ceptação de relogios da ex-famili» 
do Bey, no qual estão implicadas 
trinta pessoas. 

O príncipe Chediy, filho mais ve- 
lho do antigo soberano, foi conde- 
nado a cinco anos de prisão. O sr. 
Tahar Ben Amar, antigo presiden- 
te do Conselho, e sua esposa foram 
condenados cada um a quatro me- 
ses com "sursis" e a dez milhões 
de francos de multa. A princesa 
Juda, esposa de Chediy Bey, foi 
também condenada. 

Vlthe-nos ou lollcits sem compro- 
misso o visito de um representante 

CENTRO AUDITIVO 

TELEX s/a 

R. 24 do Moio, 250-12.». Fone 36-1655 
R. B. de Poranaplacobn, 25 • 7.» • i/ 4 

Prosseguem os ataques dos 

democráticos a Eisenhower 

James Minifie 
Nosso correspondente 

WASHINGTON, 6 ("O Estado") — 
Os Estados Unidos deram a enten- 
der hoje que suas forças navais dei- 
xaram de escoltar os navios trans- 
portando abastecimentos para Que- 
moy e Matsu, se os comunistas chi- 
neses pusessem de fato cm vigor 
a ordem de cessar fogo. 

Christian Herter, substituto do 
Secretario de Estado Dulles ausen- 
te durante o fim de semana, aco- 
lheu com satisfação, ainda que com 
reservas, a decisão comunista e 
afirmou que, se de fato houver um 
cessar-fogo, já não será necessá- 
rio escoltar esses navios. 

Herter sublinhou todavia que o 
Departamento de Estado estava cm 
íntimo contacto com seu aliado, o 
governo da China nacionalista a 
quem a noticia importava em pri- 
meiro lugar. 

As primeiras noticias dão a en- 
tender que essa perspectiva não 
agradou ao generalissimo Chang 
Cai-chcc. Noticias de Formosa di- 
zem que ele afirmou esperar que 
o governo norte-americano conti- 
nue mandando escoltar os navios, 
como anteriormente, O vice-almi- 
rante Soot, comandante das forças 
navais norte-americanas cm Formo- 
sa declarou; "a escolta continua, 
como dantes. Não houve modifica- 
ções". Mas isso foi dito antes das 
declarações de Herter. 

"Seja qual íõr a causa nessa de- 
cisão dos comunistas chineses, os 
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Estados Unidos estão satisfeitos 
com o proposito manifestado da 
suspensão do bombardeio das ilhas 
costeiras durante uma semana, c 
esperam que isso conduza á cessa- 
ção permanente das hostilidades". 

Herter chamou a atenção para o 
fato da escolta feita pelas forças 
navais norte-americanas se limitar 
ás aguas internacionais e que ele 
cessava nos limites das três mi- 
lhas. Os Estados Unidos não reco- 
nhecem a reivindicação dos limites 
de doze milhas feita pelos comunis- 
tas chineses. 

Esses sinais de redução da ten- 
são nada contribuíram para abran- 
dar o ataque dos democráticos con- 
tra a política do governo no Extre- 
mo Oriente. No fim de semana, a 
Casa Branca divulgou uma troca de 
cartas entre o senador Green, pre- 
sidente da Comissão de Relações 
Exteriores do Senado e Eisenho- 
wer. O senador Green declarou que 
não havia qualquer apoio por par- 
te da opinião publica norte-ameri- 
cana ou do exterior, á política do 
governo. 

O presidente criticou severamen- 
te o senador por ter posto em pe- 
rigo a segurança nacional, revelan- 
do desunidade ao inimigo. 

De regresso de uma viagem ao 
Oeste, o senador democrático Hum- 
phrey atacou a resposta de Eise- 
nhower ao senador Green conside- 
rando-a "desabrida e inoportuna". 
O senador declarou: "O presiden- 
te nunva teria recebido uma carta 
como a de Greenj-se alguém do go- 
verno lhe tivesse dito a verdade". 

E acrescentou: "O povo norte- 
americano não apoia a política que 
poderá culminar numa guerra com 
a China comunista por causa das 
ilhas costeiras". 

Antes da declaração de Herter 
sobre a ordem de cessar-fogo ter 
sido divulgada ao publico, o 
"Whashington Daily News" comen- 
tou: "A sinceridade dessa oferta, 
na base dos ensinamentos da histo- 
ria, é duvidosa. Mas cora o objeti- 
vo de retroceder num caminho que 
poderia levar á guerra, nenhuma 
sugestão deveria ser rejeitada su- 
mariamente". 

A RESPOSTA A GREEN 
WASHINGTON. 6 (APF) — 

En> sua resposta á carta que lhe 
foi enviada a 29 de setembro pelo 
senador Green o presidente Ei- 
senhower esclareceu sua posição na 
questão de Quemoy, afirmando que 
nem o senador "nem qualquer ou- 
tro norte-americano tem a temer 
que os Estados Unidos sejam leva- 
dos a hostilidades militares simples- 
mente pela defesa de Quemoy ou 
das Matsu". O chefe do governo 
norte-americano declara-se perfei- 
tamente consciente do limite que 
lhe impõe a resolução do Congres- 
so de 29 de janeiro de 1955, esti- 
pulando que o presidente só pode 
utilizar as Forças Armadas norte- 
americanas para proteger Quemoy 
e Matsu dentro do limite necessá- 
rio para a defesa de Formosa e 
dos Pescadores. 

"Essa resolução do Congresso 
tem apenas ura lado negativo. Ela 
tem Igualmente um lado positivo" 
— afirma o presidente, lembrando 
ao senador democrático de que o 
país o levou duas vezes á presidên- 
cia da Republica e que ele "como 
presidente c como comandante em 
chefe das Forças Armadas dos Es- 
tados Unidos, pretende exercer sua 
autoridade legal e seu julgamento 
para desempenhar as funções que 
lhe atribuíram". 

"Recebo voluntariamente as opi- 
niões e conselhos de terceiros — 
aduziu — mas em ultima analise 
essas opiniões não podem legalmen- 
te substituir as minhas". 

O presidente declarou-se persua- 
dido de que em caso de êxito os 
comunistas aduziriam ao seu ata- 
que ás ilhas costeiras um ataque á 
Formosa e Pescadores. "Os dirigen- 
tes comunistas e soviéticos decla- 
ram. e têm razão para crê-lo, que 
se desfecharem um ataque arma- 
do a Quemoy e Matsu, o caminho 
lhes estará aberto para ocupar For- 
mosa e dos Pescadores e, como eles 
dizem, para expulsar os Estados 
Unidos do Pacifico Ocidental e for- 
çar a frota norte-americana a dei- 
xar as aguas internacionais e "vol- 
tar para casa". 

AMEAÇAS 
"Não posso rejeitar essa ameaça 

como se se tratasse de uma vã de- 
claração — afirmou Eisenhower. 
"Faço o que posso para evitar as 
hostilidades e para obter um ces- 
sar-fogo e para chegar a uma so1 

lução razoável da situação. Sabeis, 
creio, quão profundamente eu me 
consagrei á paz; nada para mim 
tem mais importância do que a se- 
gurança dos Estados Unidos e o 
respeito aos compromissos que fo- 
ram assumidos no quadro de seu 
governo constitucional a respeito 
de seus aliados e da ordem mun- 
dial". 

O presidente rejeitou em segui- 
da a passagem da carta do senador 
Green, na qual o presidente da Co- 
missão das Relações Exteriores do 
Senado afirma que se os Estados 
Unidos entrassem numa guerra pa- 
ra á defesa de Quemoy, lutariam 
sem aliados, "Se julgais que nossos 
aliados não aprovariam o fato de 
os Estados Unidos resistirem a um 
assalto armado dos comunistas, 
creio que estais mal informado. 
Creio não somente que nossos ami- 
gos e aliados viriam em ajuda dos 
Estados Unidos se, por uma fata- 
lidade fossemos forçados, contra 
nossa vontade, a entrar numa guer- 
ra, creio também que a maior par- 
te dentre eles ficariam consterna- 
dos se os Estados Unidos fossem 
a ponto de bater em retirada dian- 
te da eroeaça de agressão armada 
sino-sovietica". 

EFEITO NO EXTERIOR 
O chefe de Estado lamentou en- 

fim o efeito que poderia causar no 
estrangeiro a carta do senador 
Green. "Deploro profundamente o 
efeito, junto ás forças que nos são 
hostis, de uma afirmação segundo 
a qual os Estados Unidos, se entrás- 
semos na batalha, seriam vencidos 
em virtude de uma desunião inter- 
na". 

"Se tivesseis sido acreditado — 
aduziu Eisenhower — nossos ini- 
migos teriam procurado tornar ine- 
vitável um conflito que procuramos 
ambos, estou seguro, evitar". 

O presidente conclui sua carta ao 
senador lembrando que todo seu 
esforço gira hoje e sempre em tor- 
no da salvaguarda da paz, com hon- 
ra e justiça". 
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UM AVIAO militar espanhol chocou- 
se ontem contra as montanhas, nas 
proximidades de Guadalajara, tendo 
perecido no choque os seus seis tri- 
pulantes. 

Radiofotografia AP 
RACISTAS EM AÇÃO — Aspecto das ruinas do ginásio de Cllnton, 
no Tennessee, recentemente integrado. O edificio foi destruido por 
uma carga d© dinamite colocada por agitadores partidários da 
segregação racial. 

Continuam intransigentes os 

partidários da segregação 

Reafirmam que reabrirão os liceus como escolas 
particulares 

LITTLE ROCK (ARKANSAS), 
6 (AFP) — Os partidários da 
segregação em Little Rock lan- 
çaram hoje um novo desafio á 
Corte Federal de Justiça. 

O dr. T. J. Raneygn, presiden- 
te da Sociedade de Escolas Parti- 
culares de Litlle Rock, anunciou 
que não aguardaria a decisão da 
8.a Camara da Corte Federal de 
Apelação de Saint Louis para 
abrir os quatro liceus como colé- 
gios particulares. 

Acrescentou que não sabia ain- 
da se as escolas seriam-reaber- 
tas esta semana ou na próxima, 
mas que o seriam logo que os 
ajustes estivessem terminados. 

Interrogado sobre a decisão do 
sr. Raneygn, o governador do 
Arkansas, sr. Orval Faubus, ne- 
gou-se a fazer qualquer comen- 
tário. Por seu lado, o advogado 
Amis Guthridge, patrono do 
"Conselho dos Cidadãos Partidá- 
rios da Segregação" de Little 
Rock, declarou: "E" um absurdo 
que a população branca dos Es- 
tados do Sul tenha de aguardar 
as decisões. da Corte Federal. 
Nossa posição é clara. Devemos 
aplicar o sistema* das escolas 
particulares. A Côrte Federal 
não merece qualquer considera- 
ção e nem ditará leis aos Esta- 
dos do Sul". 

A SITUAÇiO FM LITTLE 
ROCK E VIRGÍNIA 

WASHINGTON, 6 (AFP) — 
No momento em que a Côrte Su- 
prema dos Estados Unidos, após 
as ferias, se prepara para rei- 
niciar oficialmente seus traba- 
lhos e quando o conflito racial 
que agita dois Estados do Sul 
parece ser de dificil solução, a 
crise escolar continua no Arkan- 
sas e na Virgínia, onde a situa- 
ção pode ser assim resumida: 

1) — Arkansas: O Liceu Cen- 
tral de Little Rock, bem como os 
outros três estabelecimentos de 
ensino secundário, continuam 
fechados desde 15 de setembro 
ultimo, data do reinicio das au- 
las, tendo o governador Orval 
Faubus afirmado, por seu lado, 
que não as reabrirá nunca, como 
escolas que apliquem a 'inte- 
gração". Informado pelo Conse- 
lho do Liceu de um pedido de 
esclarecimento no que diz res- 
peito á legalidade da atitude 
adotada pelo governador e inti- 

mado pelo Ministério Federal da 
Justiça, ou a invalidar o recurso 
ás escolas particulares decidido 
pelo sr. Faubus, ou a impor a 
admissão de alunos negros nes- 
ses estabelecimentos, um juiz lo- 
cal disse que se apoiaria na de- 
cisão da Côrte de Apelação de St. 
Louis, que se reuniu hoje para 
examinar o assunto e que adiara 
qualquer solução definitiva até o 
mês de outubro. Enquanto isso, 
os 4.000 ginasianos de Little 
Rock, "cabulam" as alas obriga- 
toriamente ou praticam esportes, 
já que as aulas pela televisão 
não deram resultado. 

2) — Virgínia: O numero de 
escolas fechadas é bem eleva- 
do em Front Royal, Norfolk e 
Charlottesville. A Côrte do Es- 
tado reuniu-se hoje para deci- 
dir sobre a legalidade das me- 
didas de "resistência maciça" 
decretadas pelo governador Lind- 
say Almond, que pretende, as- 
sim, recorrer ás escolas parti- 
culares. Mas seu "veredictum" 
somente será proferido no próxi- 
mo mês. 

DINAMITADO O PRÉDIO 
DA ESCOLA 

ATLANTA, Geórgia, 6 (UPI) 
— Recrudesceram os atos de vio- 
lência era Clinton, Estado de 
Tennessee, depois de dois anos 
tranqüilos de integração racial. 
Três poderosas bombas explodi- 
ram no edificio da escola secun- 
daria de Clinton, reduzindo-o a 
escombros. 

O Departamento Federal de 
Investigações entrou imediata- 
mente em ação para descobrir 
quais foram os autores do bár- 
baro atentado. Por sua vez, o go- 
vernador Frank Clement anun- 
ciou que o Estado de Tennessee 
concederá uma recompensa má- 
xima de 5.000 dólares aos que 
fornecerem informações que per- 
mitam a prisão dos responsáveis 
pelo atentado. O prefeito de 
Jacksonville, Florida, sr. Haydon 
Burns, declarou que os 55.700 
dólares postos á disposição das 
autoridades, em maio, para 
custear as investigações para a 
prisão dos autores de atentados 
em vários Estados do Sul seriam 
entregues, como prêmio, junta- 
mente com a recompensa ofere- 
cida pelo governador de Tennes- 
see, a quem indicar os respon- 
sáveis pelos referidos atos. 

Nova aeronave 

para vôos no 

espaço sideral 

WASHINGTON, 6 (UPI) — A 
Força Aerea anunciou que, no dia 
15 deste mês, sairá da linha de 
montagem a aeronave "X-15", im- 
pulsionada por foguetes, com a 
qual o homem fará sua primeira 
tentativa de voar no espaço side- 
ral, a enormes alturas e com ve- 
locidades quase inconcebíveis. 

A revolucionaria aeronave foi 
concluída após vários anos de es- 
tudo pela empresa "North Ameri- 
can Aviation", de Los Angeles. Es- 
tá concebida para atingir alturas 
superiores a 160 quilômetros e su- 
perar a velocidade de 5.700 quilô- 
metros por hora. Supõe-se que po- 
derá voar a uma velocidade média 
de 3.200 quilômetros por hora, 
que é maior que a atingida pelo 
homem com aeronaves ou proje- 
teis. 

A "X-15" foi construída para es- 
tudar a estabilidade e o controle 
a velocidades seis vezes maiores 
que a do som e os problemas do 
calor pela fricção na superfície de 
um avilo. 

A aeronave tem uma fuselagem 
longa, fina, com uma leve protu- 
berancia na proa, onde se encon- 
tra a cabina de comando. Mais ao 
longe, na proa, tem uma pequena 
asa cm forma de rombo com um 
timão na profundidade horizontal 
e estabilizadores verticais na par- 
te superior e inferior da fusela- 
gem. 

O primeiro piloto que tripulará 
a "X-15" nos vôos de prova, antes 
da entrega do aparelho á Força 

Aerea, será Scott Crossficld, pilo- 
to de provas da "North American 
Aviation". Crossfield foi o primei- 
ro homem que voou a uma velo- 
cidade duas vezes maior que a do 
som, isto é, a 2.100 quilômetros 
por hora. 

Foi fabricado um traje especial, 
de pressão, para Crossfield. E' le- 
ve, dobravel, com forro de nylon, 
e destinado a proteger o piloto do 
frio. Quando se lhe injeta ar po- 
de também refrescar o piloto se 
a fricção fizer subir muito a tem- 
peratura da cabina de comando. 
O traje, ao ser inflado, combate 
a baixa pressão que ocorre a gran- 
de altitude. 

Proibidas reuniões políticas 
em Buenos Aires 

BUENOS AIRES, 6 (AFP) — O 
ministro do Interior, sr. Adolfo 
Vitolo, anunciou domingo ultimo 
que estão proibidas na capital ar- 
gentina todas as reuniões políti- 
cas, pelo prazo de trinta dias. 
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Manifestações populares 

dissolvidas pela policia 

Sérios incidentes assinalaram o transcurso do 
48.° aniversário da proclamação da Republica 

LISBOA, 6 (UPD — A policia 
agiu ontem com energia, tanto no 
Porto como em Lisboa para impe- 
dir que elementos extremistas con- 
vertessem em violências as cere- 
monias comemorativas do 48 ° ani- 
versário da Fundação da Repu- 
blica. 

No Porto, onde todas as mani- 
festações foram proibidas, vários 
milhares de pessoas tentaram reu- 
nir-se na parte central da cida- 
de, sendo porém rapidamente dis- 
persadas. Seis manifestantes fo- 
ram presos. 

Em Lisboa, a policia dispersou 
varias centenas de pessoas que se 
reuniram em frente á estatua do 
ex-presidente Antonio Almeida, um 
dos fundadores da Republica, nu- 
ma praça suburbana. Três bombas 
de gases lacrimogenios lançadas no 
meio da multidão foram suficien- 
tes para dispersar os manifestan- 
tes e pôr fim aos seus "vivas" ao 
candidato da oposição nas eleições 
passadas, general Humberto Del- 
gado. Aproximadamente quinhen- 
tas pessoas, entre elas o proprio 
Delgado, varias personalidades im- 
portantes da oposição, jorralistas 
e fotografes, tiveram que fugir 
precipitadamente da praça, com os 
olhos ainda úmidos e irritados. 
Delgado declarou á imprensa que 
o emprego de gases lacrimogenios 
havia sido bastante lamentável". 

Duas cerimonias foram prepara- 
das em Lisboa para comemorar o 
fim da monarquia, ocorrido em 5 
de outubro de 1910. Cerca de três 
mil pessoas estavam na praça para 
ouvir os discursos de Deleado, do 
ex-ministro Francisco Cunha Leal 
e do candidato presidencial Ariin- 
do Vicente, da oposição. 

Terminada esta cerimonia a mul- 
tidão foi á praça onde se encon- 
trava a estatua de Almeida, a um 
quilômetro e meio de distancia. 
Do balcão de um apartamento vi- 
zinho, Delgado saudou a multl-. 
dão reunida na praça e depois des- 
ceu para colocar uma coroa ao pé 
do monumento. Apenas o fizera 
quando a multidão começou com 
gritos de "Viva Delgado", que pro- 
vocaram imediata intervenção da 
policia, com gases lacrimogenios. 
Em poucos minutos a praça ficou 
vazia. 

Não houve prisões e a poilcia 
tampouco se utilizou de força fí- 
sica. 

Afirma-se nos círculos políticos 
bem informados que a policia ha- 
via recebido instruções de impedir 
qualquer manifestação porque se 

temia que os comunistas e outros 
elementos extremistas tratariam 
de converter as cerimonias em de 
sordens violentas contra o gover- 
no. 

Recorda-se que durante a cam- 
panha presidencial que termirou 
em junho com a eleição do candi- 
dato da União Nacional, almirante 
Américo Thomas, e a derrota de 
Delgado, houve vários incidentes 
de rua tanto no Porto quanto em 
Lisboa. 

EDITORIAIS DA IMPRENSA 
PORTUGUESA 

LISBOA, « (AFP) — Por oca- 
sião do transcurso do aniversário 
da proclamação da Republica, al- 
guns jornais de ontem assinala- 
ram o fato em editoriais. O 
"Século", por exemplo, sob o titu- 
lo "O regime proprio" diz que a 
Republica subsiste "e só dentro 
dela se poderão resolver todas as 
questões e todos os problemas". 
"Na comemoração do 48.° aniver- 
sário da revolução de cinco de ou- 
tubro, cabem com justiça pala- 
vras de admiração c de reconheci- 
mento para aqueles homens que a 
morte levou, abrasados no mesmo 
ideal consciente, seguros do êxito 
do regime que ajudaram a implan- 
tar ou serviram com dedicação — 
como cabem aos que ainda hoje, 
na administração ou na oposição 
— se esforçam e lutam com entu- 
siasmo por novas e mais brilhan- 
tes vitorias do regime. 

O "Diário de Noticias", depois 
de declarar que neste quase mrio 
século "se radicou o espirito que 
presidiu as instituições vigentes", 
faz votos por que se procure "a 
união de todos os portugueses". 
"Que esta hora seja de inspiração 
para todos os que, no alto, como 
era baixo, põem acima de tudo os 
superiores destinos da patria". 
Conclui o jornal cumprimentando 
na "pessoa do chefe do Estado a 
mais elevada representação da na- 
ção". 

O jornal do Porto, "O Primei- 
ro de Janeiro", diz principalmen- 
te que "quarenta e oito anos de- 
corridos, quase todos os funda- 
dores da Republica já não existem. 
Homens honestos e puros, deixa- 
ram digna memória. O povo não 
os esquece embora não tenham si- 
do recordados como seria justo. 
Mas na data de hoje, deve-se-lhes 
prestar sentida homenagem, a qual 
representa reafirmação da confian- 
ça inabalavel na democracia, voto 
de paz e de unidade nacional". 
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Malogram os esforços para 

uma conciliação no Libano 

Reafirma o Departamento de Estado que as tropas 
norte-americanas serão retiradas até o fim do mês 

BEIRUTE, 6 (AFP) — Não 
deu os resultados esperados a 
reunião dos lideres muçulmanos 
que se realizou domingo á noite, 
na residência do presidente da 
Republica Libanesa, cm Junich. 

Com efeito, o presidente veri- 
ficou que havia grande divergên- 
cia entre os pontos de vista que 
lhe eram expostos pelas duas 
partes em causa. Isto tornava im- 
possível, na ocasião, uma recon- 
ciliação, o que o levou a convo- 
car sucessivamente, personalida- 
des libanesas representando os 
mais diversos grupos do país. 

Esse adiamento da regulamen- 
tação do conflito provocou um 
enrijecimento da oposição diri- 
gida pelas Falanges, que deram 
novas instruções para o refor- 
ço da greve. No curso da noite 
passada, violentas explosões fo- 
ram ouvidas na capital, onde, es- 
ta manhã, eram disparadas ar- 
mas de fogo. 

Nas aldeias da montanha, soou 
o toque de alarma para adver- 
tir ás populações que consolidem 
as barreiras nas rodovias que le- 
vam a Beirute. Varias pessoas 
foram feridas, esta manhã, pelas 
forças de segurança, que tenta 
vam dispersar manifestantes nos 
subúrbios leste da capital. 

DECLARAÇAO DO 
DEPARTAMENTO 

DE ESTADO 
WASHINGTON, 6 (IPS) — O 

porta-voz do Departamento de 
Estado, sr. Lincoln Whitc, reite- 
rou hoje que todas as forças nor- 
te-americanas seriam retiradas 
do Libano até fins deste mês, 
desde que a situação internacio- 
nal continue melhorando. 

Em declarações aos jornalis- 
tas disse que o embaixador dos 
Estados Unidos, Robert McClin- 
tock, havia atuado a pedido de 
todas as partes interessadas 
quando reuniu os dirigentes li- 
baneses dissidentes, em princí- 
pios da semana passada, para 
tratar de resolver as divergên- 
cias que existiam entre eles, 

Acrescentou que o Departa- 
mento de Estado estava inteira- 
mente a par da atuação do em 
baixador e que não considerava 
a mesma como uma interferên- 
cia nos assuntos internos do Li- 
bano. 

Novas informações 

proporcionadas pelo 

"Sputnik" III 

MOSCOU, 6 (AFP) — A evo- 
lução, desde 15 de maio passa- 
do, do "Sputnik HI" em torno da 
Terra permitiu varias descober- 
tas pelos sábios soviéticos, após 
o estudo dos dados científicos 
comunicados pelos aparelhos de 
medição existentes a bordo do 
satelite, anunciou o "Pravda", 
citando a Agencia Tass. 

Os sábios da União Soviética, 
afirma o jornal, constataram que 
a anomalia magnética observada 
>a Sibéria Oriental — desvio da 
agulha da bússola — somente 
cessa muito lentamente á medi- 
da que aumenta a altitude. Es- 
sa persistência do fenoraeno, 
apesar da altitude, faz com que 
doravante a hipótese puramen- 
te geofísica, utilizada para expli- 
cá-la deva ser rejeitada. Conside- 
ra-se de agora em diante que o 
íenomeno não é devido a causas 
ligadas ás camadas superiores 
da crosta terrestre. 

Por outro lado, o "Sputnik HI" 
registrou a presença de nume- 
rosos átomos de oxigênio e ato- 
mos de nitrogênio em quantida- 
de menor, mas de nenhuma mo- 
lécula, na ionosfera, isto é, nu- 
ma altitude de 95 km. Registrou 
Igualmente a presença de partí- 
culas de vapor de agua, que per- 
manece iexplicavel. 

A densidade do ar a uma alti- 
tude de 266 quilômetros é infe- 
rior em cerca de 10 bilhões de 
vezes á da superfície da Terra. 
Ela diminui ainda de 1 0a 20 ve- 
zes a uma altitude de 366 qui- 
lômetros. 

Enfim, foi constatado que a 
Terra está cercada de uma espe- 
cie de aureola de partículas cós- 
micas, deslocando-se rapidamen- 
te e orientadas no sentido do 
campo magnético terrestre. 

Declarou que o embaixador 
McClintock "continuava fazendo 
todo o possível para resolver as 
divergências locais, com o co- 
nhecimento, de parte dos liba 
neses, de que este é um assunto 
que finalmente terá que ser re- 
solvido entre eles". 

RETIRAM-SE MAIS MIL 
SOLDADOS 

NORTE-AMERICANOS 
BEIRUTE, 6 (AFP) — No qua- 

dro da retirada progressiva das 
forças norte-americanas no Liba- 
no, zarpou ontem cedo de Bei- 
rute um transporte de tropas le- 
vando para a Alemanha mil ho- 
mens pertencentes aos elemen- 
tos de apoio do exercito norte 
americano. 

Um porta-voz militar anunciou 
que um dos dois navios de co- 
mando que se encontram no cais 
do porto de Beirute desde mea- 
dos de julho vai regressar ama- 
nhã para os Estados Unidos. 
Quanto ao Estado-Maior do almi- 
rante James Holloway, ele se 
transportará todo para bordo do 
"Pocono", outro navio de coman- 
do. Esse Estado-Maior já está re- 
duzido de um terço e o contra 
almirante Howard Yager, que co- 
manda a "Força-Tarefa 60" da 
6.a Frota, encarregada das ope- 
rações anfíbias, já regressou aos 
Estados Unidos. 

Entretanto, continuam os ob 
servadores a perguntar-se o por- 
que da permanência ao largo do 
porto de todo um batalhão de fu- 
zileiros navais a bordo de qua- 
tro navios da 6.a Frota. O moti- 
vo alegado pelo porta-voz é que 
os 1.800 homens chegados na 
semana passada dos Estados Uni- 
dos estão em Beirute em gozo 
de folga. 

Um segundo batalhao de fu- 
zileiros se encontra em alguma 
parte do Mediterrâneo com a 
6.a Frota, enquanto o batalhão 
reembarcado no domingo ante- 
rior em Beirute está a caminho 
dos Estados Unidos. 

Por outro lado, o almirante 
Wallace Beakley, ex-comandante 
da 7.a Frota do Pacifico, chegou 
ontem cedo a Beirute, proceden- 
te de Toquio. Passará dois dias 
em Beirute antes de voltar a seu 
novo posto no Pentágono, a fim 
de familiarizar-se com os proble- 
mas da defesa norte-americana 
no Mediterrâneo. 

DEMITE-SE SABRY ASSALY 
CAIRO, 6 (AFP) — Anuncia-se 

no Cairo que o sr. Sabry Assa- 
ly, vice-presidente da Republica 
Árabe Unida, apresentou hoje ao 
presidente Nasser seu pedido de 
demissão. 

NASSER RECEBE LÍDER 
CURDO 

CAIRO, 6 (AFP- — Chamou a 
atenção dos observadores a re- 
cepção oferecida pelo presiden- 
te Nasser ao general Mulay Mus- 
tafá el Barzani e aos seus_ seis 
companheiros de luta pela inde- 
oendencia do Curdistão._ Figura 
lendaria entre as povoações Cur- 
das do Iraque, da Pérsia e da 
Turquia. Mustafá estava refugia- 
do na URSS desde 1946. 

Comentando essa visita, a im- 
prensa egípcia declara que, du- 
rante as conversações entre o 
presidente Nasser e o líder das 
Tribos Curdas, foi estudado ura 
programa de ação comum. 

SANÇÕES CONTRA 
COMPANHIA PETROLÍFERA 
DAMASCO, 6 (UPI) — O go- 

verno da Republica Árabe Uni- 
da nroibiu a uma companhia pe- 
trolífera norte-americana que 
opere na Siria. 

Comunicou-se à "Svrian Ame- 
rican Oil Comnanv", presidida 
por James W. Manhall, que ces- 
se suas operações nor "violações 
da lei de perfurações da Republi- 
ca Árabe Unida". 

Acusou-se a emoresa, que há 
pouco achou petróleo no nordes- 
te da Siria. de não haver apre- 
sentado informes sobre seus gas- 
tos e spu orçamento, como o exi- 
ge a lei. 

Junto com a proibição citada, 
congelaram-se os bens da com- 
panhia, siria. Também o gover- 
no da Republica Árabe Unida 
cancelou uma concessão para 
perfurações feita em 1955 a ou- 
tra empresa petrolífera, filial da 
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De Gaulle teria a intenção 

de remover Salan da Argélia 

Ferhat Abbas a caminho da Tunisia 

Fotografia AP 
SOLDADOS NACIONALISTAS CHINESES em Quemoy reforçam um 
muro de defesa com sacos de areia que são levados por pisos esca- 
vados na rocha branca da ilha. Procuram assim proteger suas po- 
sições sitiadas, do pesado fogo de artilharia dos comunistas chineses. 

Debater-se-á amanhã na ONU 

o problema do desarmamento 

Nova explosão nuclear verificou-se domingo 
ultimo na União Soviética 

Stanley Bürke 
Nosao correspcvdente 

NOVA YORK, 6 ("O Estado") 
— A questão do desarmamento, 
de importância vital, deverá ser 
discutida nas Nações Unidas na 
quarta-feira. A índia e a União 
Soviética já apresentaram pro- 
jetos de resolução, pedindo a sus- 
pensão de provas nucleares. Os 
Estados Unidos estão elaborando 
uma resolução bastante generali- 
zada que foi discutida hoje com 
a Grã-Bretanha e outros aliados. 

O secretario-geral sr. Dag Ham- 
marskjoeld seria favorável a uma 
discussão geral, aparentemente 
por considerar a opinião publica 
mundial como a força mais im- 
portante que impele as potências 
nucleares para ura acordo. 

Esta atitude encontra forte 
apoio dos paises neutros. A opi- 
nião norte-americana é que não 
se deveria discutir nada em Nova 
York que pudesse prejudicar as 
conversações nucleares que te- 
rão inicio em Genebra a 31 de 
outubro. Estas conversações en- 
tre os Estados Unidos, a Rússia 
e a Grã-Bretanha constituem uma 
tentativa de se chegar a um 
acordo sobre a suspensão das 
provas. Elas se seguem á reu- 
nião cientifica realizada durante 

verão nas quais se chegou a 
um acordo quanto á possibili- 
dade da fiscalização internacio- 
nal das provas. O ponto de vista 
dos Estados Unidos, apoiado por 
outros paises, é que ataques e 
contra-ataques de propaganda po- 
deriam prejudicar estas conver- 
sações. 

O projeto norte-americano pro- 
põe que nenhuma decisão seja 
tomada enquanto se aguardam os 
resultados da reunião de Gene- 
bra. Os hindus porém alegam que 
o problema é muito importante 
e seu projeto cita conclusões da 
Comissão Cientifica das Nações 
Unidas de acordo com as quais 
mesmo a menor qauntidade de 
radiação pode "causar efeitos de- 
letérios e possivelmente desco- 
nhecidos". 

A resolução pede a todos os 
paises que não realizem provas de 
armas nucleares e termonuclea 
res enquanto se aguarda um 
acordo. 

Um resultado importante que 
muitos paises esperam obter da 
discussão é a volta do problema 
do desarmamneto para as Na 
ções Unidas. No ano passado, : 
União Soviética boicotou a Co- 
missão de Desarmamento da ONU 

sentação de 50% na sua com- 
posição. Assim, os entendimentos 
de Genebra se realizarão fora 
dos quadros das Nações Unidas 
e muitos paises, embora preo- 
cupados em não perturbar estas 
conversações, desejam ligá-los 
mais com as Nações Unidas. 

As novas conversações sobre o 
desarmamento constituirão a ter- 
ceira grande tentativa de um 
acordo. A primeira, que se es- 
tendeu por vários anos, visava 
chegar a um acordo sobre uma 
serie de formulas prevendo o de- 
sarmamento geral. 

Quando todos os esforços ma 
lograram, procurou-se um acor- 
do sobre algum ponto especifico, 
em particular a inspeção aerea. 
Isto também falhou e se espera 
agora que a opinião publica mun 
dial consiga obrigar a ura acordo 
sobre a suspensão de provas nu 
cleares e que novos progressos 
possam ser realizados a partir 
deste ponto. 

NOVA PROVA NUCLEAR 
NA URSS 

WASHINGTON, 6 (AFP) — A 
Comissão de Energia Atômica 
anunciou hoje que a União So- 
viética efetuou domingo ultimo, 
ao norte do circulo ártico, nova 
explosão nuclear. 

A comissão salienta que se tra- 
ta da quinta explosão detectada 
desde 20 de setembro e que ela 
foi de uma potência inferior ás 
quatro precedentes. As duas ou- 
tras verificaram-se no dia 2 de 
outubro. 

Gilles Lapouge 
Nosso correspondente 

PARIS, 6 ("O Estado") — Exis- 
te desde ontem um caso Salan. 
Com efeito, durante sua viagem 
triunfal a Constantine, o general 
de Gaulle deu a entender, por in- 
termédio de indiscrições muito bem 
dosadas, feitas á imprensa france- 
sa e estrangeira, que o general Sa- 
lan iria abandonar a Argélia, para 
ocupar um posto elevado. 

A noticia teve uma grande re- 
percussão, pois muita gente ima- 
ginou que o general de Gaulle iria 
de novo dominar completamente 
o Exercito da Argélia, eliminando, 
em resumo, as ultimas seqüelas do 
dia 13 de maio. 

Ora, a comissão geral de Argel 
afirmou ontem, para surpresa ge- 
ral, que não estava a par de ne- 
nhuma mudança do general Salan, 
publicando, com grande alarde, 
uma carta de felicitações enviada 
por de Gaulle a Salan, durante os 
resultados do "referendum". 

Eis, portanto, um novo episodio, 
e muito importanle, da luta entre 
o poder central e as autoridades 
de Argel. Pode pensar-se, sem du- 
vida, que agora a autoridade do 
chefe do governo é grande demais 
para que mesmo o general Salan 
pense era desafiá-la. Mas este po- 
de ainda realizar manobras de re- 
tardamento. No caso atual, pare- 
ce tratar-se de tais manobras. 

A decisão sobre a partida de Sa- 
lan parece ser definitiva, mas só 
se realizará, como outras mudan- 
ças militares, durante a próxima 
estada do general de Gaulle na Ar- 
gélia, para preparar as eleições 
neste pais. 

FERHAT ABBAS PARTE 
PARA TUNIS 

CAIRO, 6 (AFP) — Informa-se, 
de fonte digna de credito, que o 
sr. Ferhat Abbas, chefe do gover- 
no provisorio da Republica Argeli- 
na, deixou o Cairo com destino a 
Tunis. Nessa cidade, realizará "im- 
portantes entrevistas" com as au- 
toridades tunisinas, relativamente 
aos preparativos para a reunião em 
Rabat, a partir de 14 do corrente. 

Um porta-voz do governo provi- 
sorio argelino informou que o che- 
fe do governa argelino também 
será recebido pelo presidente Bur- 
gulba, com o qual examinará algu- 
mas questões de interesse comum. 
O sr. Ferhat Abbas é acompanha- 
do por três membros de seu go- 
verno. 

Por outro lado, três ministros do 
"governo provisorio" argelino dei- 
xaram hoje o Cairo, com destino 
a Bagdad, onde manterão entrevis- 
tas com o sr. Abdel Kerim Kas- 
sem, chefe do governo iraqueano. 

ATAQUES DE JORNAIS DO 
CAIRO 

CAIRO, 6 (UPI) — Atacando cm 
um editorial o plano de de Gaulle 
para a Argélia, o jornal "Al Ab- 
ram", em seu numero de sabado, 
diz que a única política que bene- 
ficiará a Argélia e seu povo será 
a retirada dos franceses. Por sua 
vez, o "Al Haab" afirmou que de 
Gaulle "julgava que a França ocupa- 
ria a Argélia durante outros cin- 
co anos". 

Por outro lado; o administrador- 

geral de propriedades francesas no 
Egito, Moussa Arafa, disse que es 
ses bens são avaliados em 47,000.000 
de libras, descontados 10,000.000 
de libras provenientes de vendas 
a organizações egípcias depois de 
sua confiseação, em virtude do ata- 
que anglo-francês a Suez em 1956, 
e serão restituidos tão logo haja 
uma nova aproximação econômica 
com a França. Até agora foi de- 
volvida aos proprietários uma ca- 
deia de estabelecimentos. 

ORDEM DE PRISÃO CONTRA 
KOVACS 

PARIS, 6 (UPI) — A policia re- 
cebeu ordens para prender o ex- 
campeão francês de natação Refe 
Kovacs, por não comparecer pe- 
rante os tribunais para responder 
ás acusações de tentativa de mor- 
te contra o comandante militar da 
Argélia. 

Kovacs e outros quatros homens 
deviam comparecer esta manhã an- 
te um Tribunal Militar- de Paris, 
acusados de, cm janeiro de 1957, 
tentarem matar, com uma bazuca, 
o general Raoul Salan. 

Soube-se que Kovacs escreveu ao 
presidente do Tribunal, há poucos 
dias, dizendo que preferia não ser 
julgado depois dos resultados do 
"referendum" constitucional e sim 
após as eleições legislativas, mar- 
cadas para fins de novembro. 

Ao se iniciar o julgamento dos 
outros quítro acusados, os advoga- 
dos de defesa impugnaram a ju- 
risdição do tribunal militar, mas a 
impugnaçâo foi considerada impro 
cedente. 

Submarino misterioso ao 
largo da costa australiana 
MELBOURNE, 6 (AFP) — Foi 

novamente avistado ao largo da 
costa sul da Austrália um subma- 
rino misterioso. Quatro pessoas 
puderam observá-lo durante vários 
minutfcs ao largo de Normanville 
e avisaram a policia local que 
usando poderosas lentes de apro- 
ximação, puderam distinguir, du- 
rante uns dez minutos, um grande 
submarino, a uma distancia apro- 
ximada de oito quilômetros. En 
viaram imediatamente um relató- 
rio ao Escritório Naval de Mel 
bourne. 

UM NOVO 70 
. MUNDO EM /UOKCS, 

ção do petroleo afgão e á aju- 
da prestada pelos técnicos sovié- 
ticos. Durante a tarde, o presi- 
dente Vorochilov presenciou ma- 
nobras militares nos arredores 
de Kabul. Visitou depois o mu- 
seu da Capital afgã e diversas 
instalações artísticas. 

Durante uma manifestação pu- 
blica no estádio de Ghazi, em 
Kabul, Vorochilov discursou, 
afirmando que as relações entre 
a União Soviética e o Afganis- 
tão constituíam um exemplo da 
possibilidade de coexistência pa- 
cifica entre Estados de regimes 
políticos diferentes. Saudou de- 
pois "o movimento de indepen- 
dência dos paises orientais". 

Anteriormente, o primeiro- 
ministro do Afganistão, sr. Sar- 
dar Mohammed Daud, afirmara, 
numa alocução de boas-vindas, 
que as longas relações amistosas 
entre Moscou e Kabul provavam 
a possibilidade da coexistência. 
Também agradeceu á União So- 
viética por sua ajuda na obra 
de melhoria das condições de vi- 
da do Afganistão. 

íiovamente 

no 

BRASIL. 

Vorochilov 

em visita ao 

Afganistão 

KABUL, 6 (AFP) — O presi- 
dente Klement Vorochilov, que 
efetua atualmente uma excursão 
pelo Afganistão, almoçou ante- 
ontem com o rei Zahir Shah. Du 
rante a alocução que pronun- 
ciou, o soberano declarou que o 
Afganistão mantinha e deseja- 
va manter sempre relações de 
amizade com a União Soviética, 
embora os dois paises tenham 
sistemas políticos quase opostos. 

Por sua vez, o presidetne Vo- 
rochilov afirmou que o acordo 
de fronteira entre os dois pai- 
ses era o reflexo do desejo de 
cooperação da União Soviética 
para com o Afganistão, princi- 
palmente no tocante á explora- 

UMaVIDA- 

DOIS MUNDOS 

Depois das bombas nazistas vie- 
ram a guerra, a revolução, o exílio. 
Depois •— a chegada dos russos 1 
A história profundamente como- 
vente de uma jovem que assistiu 
à destruição de um mundo. O livro 
palpitante que Seleções de outu- 
bro lhe oferece, juntamente com 
26 artigos de grande interesse. Não 
deixe de adquirir, hoje mesmo, seu 
exemplar de Seleções de outubro. 
A venda em lôdas as bancas. 

fUINNESS 
IS GOOB 
OR 

SR 

s. i 

GUINNESS EXPORTSU' 

PROTEJA SUA SAÚDE! 

£ 

Colocando já em seu lar, con- 
sultório, escritório ou qual- 
quer ambiente de freqüência 
ou sujeito a ter o ar viciado, 
o formidável purificador de 
ar, microbicida e desodori- 

' zante permanente 
DESINFETOR RADICAL 

Vendas: nas boas farmacias 
e drogarias e nas 

Lojas SEARS. 

Nos supermercados, 
mercearias e restau- 
rantes de categoria. 

DUíribuidora ezclusua 
para todo o Brasil: 

RICARDO S/A. 
IMR. E EXR. 

Rua Paula Souza, 3Q4 
Tel. 34-0270 

antídoto contra 
A RADIOATIVIDADE 

LONDRES, 6 (UPD — A Radio 
Moscou anuncia que se encon- 
trou na União Soviética um antí- 
doto para as contaminações ra- 
dioativas. Segundo a Radio so 
vietica, essa afirmação foi feita 
pelo professor Boris Tarusov, da 
Universidade de Moscou. 

Os homens de ciência sovié- 
ticos — declarou a emissora — 
comprovaram que os raios ra- 
dioativos originam uma • reação 
em cadeia no organismo humano 
que deixa um resíduo toxico nas 
células produzindo sua des- 
truição". 

"Essas substancias tóxicas fo- 
ram isoladas pela primeira vez 
era forma de cristais e encon- 
trou-se um antídoto eficaz para 
deter a reação de oxidação em 
cadeia". 

Tarusov declarou que os resul- 
tados dessa descoberta serão re 
velados em comunicado que se 
relacionará com & Conferência de 

"Syrian American Oil Company". por não ter obtido uma repre- Genebra. 

OS ANÚNCIOS NA 
SECÇAO CLASSIFICADOS 

"0 ESTADO DE S. PAULO" 
SAO EFICIENTES 

FONES; 32-2002 — 36-6273 

Diariamente * às 

9,15 hrs. 

Super-Convair para 

CAMPO GRANDE 
Ca bine pressurizada 
e apenas 3 horas de vôo, 
com uma única escala 
em Presidente Prudente. 

* [menos aos domingos) 

R. Libero Badaró, 370 - T. 35-11S5 
R.Cons.Crispiniano,375-T. 35-8M1 

R. Cons. Crispiniano, 28 -T. 35-922J 

Pça. D. José Gaspar, 64 ■ T. 34-4598 

RESULTADO DO 6.° SORTEIO 

— DAS — 

r^ixas de Festas RIO GRANDE 

Realizado dia 4 de outubro de 1958, ás 20,40 horas, sob Fiscalização 
Federal, amparado pela carta-patente n.0 192, das "E. U. P. P. L." 
1.® PRÊMIO — Carnet n. 73.086 — UMA PERUA VOLKSWAGEN, 9 LUGARES 

Sr. José Mano — Rua Duque de Caxias, 76 — Serra Negra 
2.» PRÊMIO — Carnet n. 21.682 — UM CARRO ROMI-ISETTA 

Sr. Ugo Lombardi — Alameda Jaú, 576 — São Paulo 
3.» PRÊMIO — Carnet n. 67.041 — UMA LAMBRETTA LUXO 

Sra. Rosa Autieri — Rua Cardoso de Almeida, 1513 — São Paulo 
4.° PRÊMIO — Carnet 33.118 — UM TELEVISOR WINDSOR ADVANCE 21", 

Sra. Margarida Girardi — Rua 5 n. 48 — São Paulo 
S.6 PRÊMIO — Carnet 18.875 — UMA MAQUINA DE LAVAR ROUPA BENDIX 

Sra. Maria L. Teixeira — Severina — Est, de São Paulo 
6.° PRÊMIO — Carnet n. 46.156 — UM REFRIGERADOR FRIGIDAIRE FUTURAMA 58 

Sr. Danilo Barros Peres — Rua Ricardo Danut, 127 — São Paulo. 
São Paulo, 4 de outubro de 1958 

Visto: ORLANDO CANTON 
ARINO MEIRELLES 

Fiscais Federais 

RIO GRANDE — Importação Comercio e Industria Ltda. 
MARIO TRINCHERO — Diretor-Superintendente 

EURIPEDE MAZZERA — Diretor .Comercial 
TOMMASO BERTOLINO — Diretor. Gerente 

Todos os meses, os mesmos prêmios serão distribuídos a outros tantos 
felizardos, por apenas Cr$ 90,00 de entrada e Cr$ 90,00 mensais. 

Compre já para evitar os atropelos das vesperas de sorteios e candi- 
date-se á sétima monumental extração que terá lugar dia 1.° oe 

novembro proximo. 

CAIXAS DE FESTAS RIO GRANDE 

RUA IRMA SIMPLICIANA Ns. 29 a 39 — TELEFONE: 35-0784 
(ao lado da Caixa Econômica Federal) 

EM AVIACAO 

A EXPERIÊNCIA 

EIUDO 

E a EXPERIÊNCIA e o progresso 
comandam as viagens 

AIR FRANCE. 

É fácil comprar uma passagem aérea. 
Mas o preparo de um vôo 

— rápido, confortável, regulai — exige enorme 
soma de experiência. Quando V. Sa. adquire uma 
passagem AIR FRANCE, beneficia-se também 

com o máximo de Experiência em aviação comercial, 
2.500 000 pessoal de bom gôsto — a elite dos passageiros 

internacionais — serviram-se em 1957 dessa Experiência 
que começou com a própria aviação e hoje é confirmada: 

pala tradtffia d* 39 anos voando ao rador 
do mundo. 
pelas frlpulacSes altamente treinadas, sendo 
que a média de cada comandante na linha do 
Atlântico Sul é de 14.000 horas de vôo. 
pela assistência • manutenção asseguradas 
por mais de 7.000 engenheiros especializados 
e técnicos nos menores detalhes dos aviões 
e das linhas. 
pelos avlães que sâo os fabulosos Super-G 
• "Super Starliner" mundialmente consagrados 

nas linhas de grande percurso e que eiantém 
a Ali France na vanguarda do progresso 
aeronáutico. 
pelos servlfos prestados em 280 escritórios 
e lotas, por mais de 10 000 agentes e fun- 
cionários atenciosos e habilitados. 
pelo série de loias modernas, confortáveis, 
que mantém em todo o mundo, sendo uma 
das principais a recentemente Inaugurada em 
S Paulo — escala paulistana do confôrto 
nos viagens Air France. 

AIR FRANCE — melhor a cada vôo — é uma certeza de; 

EXPERIÊNCIA-CONFÔRTO - RAPIDEZ E REGULARIDADE 

AIR FRANCE 

A MAIOR RÈDK AÉREA DO MUNDO 

Rua São Luiz, 150 — Fonsi 33-9197 (rêds interna) •* São Paulo 
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Iniciada a assembléia anual 

da Ali na capital argentina 

Relatórios sobre a liberdade de imprensa nos 
países das Américas — A situação no Brasil 

BUENOS AIRES, 6 (UPI) — A 
Associação Interamericana de Im- 
prensa, que consagra sua ação á 
luta pela liberdade de expressão 
nos Jornais de toda a America, Ini- 
ciou hoje a sua 14. a assembléia 
anual, fazendo um apelo a todos 
os seus associados, para que per- 
maneçam firmes em seu ideal, 
porque a luta pela liberdade de 
Imprensa será mais difícil ainda 
no futuro. 

Mais de cem delegados se acha- 
vam no local da reunião, quando 
o presidente, John O^ourke, do 
"Daily News", de Washington, de- 
clarou aberta a sessão. Precedida 
pelas reuniões de sua Comissão dc 
Liberdade de Imprensa, a assem- 
bléia da Ali se estenderá por to- 
dos os dias desta semana. 

FALA O PRESIDENTE DA 
COMISSÃO DIRETORA 

O presidente da Comissão Dire- 
tora da Ali, sr. Angel Ramos, dc 
"El Mundo", de San Juan, Puer- 
to Rico, afirmou que, no futuro, 
"as lutas e o trabalho da Ali se- 
rão mais árduos ainda". "Há go- 
verno de ditadores e de pseudodi- 
tadores — disse — que atuara com 
mais sutileza e habilidade do que 
alguns dos aluais e dos antigos di- 
tadores da Colombia, da Venezue- 
la, da Bolívia, do Paraguai, de 
Cuba, de São Domingos e do 
Haiti". 

E prosseguiu: "Nossas lutas fu- 
turas serão mais difíceis, porque 
não serão travadas contra ditado- 
res que confiscam diários, des- 
troem linotipos e rotativas, assas- 
sinam jornalistas ou os enviam pa- 
ra o exílio. Os novos ditadores não 
atuarão assim. Recorrerão a leis 
e a decretos, cerceando a impren- 
sa livre mediante artifícios que 
restringirão as atividades dos jor- 
nalistas, negando-Ihes cambiais 
necessárias para importar papel e 
equipamentos, decretando impostos 
arbitrários para tornar dlficll ou 
mesmo Impossível a vida dos ho- 
mens de jornal ou, ainda, fomen- 
tando greves". 

Em seguida, Angel Ramos disse 
que esses métodos "já foram pro- 
vados nos Estados Unidos, no tem- 
po de Huey P. Long". Citou de- 
pois uma lei aprovada em Balti- 
more, que decreta impostos sobre 
os anúncios nos jornais. 

A FALTA DE INTERESSE DE 
ALGUNS MEMBROS 

Condenando a falta de interesse 
de alguns membros da Ali pelas 
suas campanhas, o presidente da 
Comissão Diretora acrescentou: 
"Estaria certamente enganado se 
afirmasse que nesta sala há al- 
guém que acredite que nunca ne- 
cessitará do auxilio da Ali e que 
seu pais jamais viverá os dias de 
opressão sobre os quais já esti- 
veram a Argentina, a Colombia, a 
Venezuela, a Bolívia, o Paraguai, 
Cuba, São Domingos e o Haiti". 
CRESCE O NUMERO DE SOCIOS 

Mais adiante, o tesoureiro da 
Ali, John A, Brogan, da "Hearst 
Corporation", disse, cm seu rela- 
tório, que o numero de membros 
da Associação aumentou, com o 
Ingresso nela de 550 novos asso- 
ciados no ano passada e de mais 
«10 no corrente ano. Preconizando 
o aumento de socios da Ali, Bro- 
gan declarou que "há muitos paí- 
ses onde o numero de associados 
poderia facilmente duplicar, com 
um simples apelo dos diretores de 
jornais aos seus colegas". 

A comissão da assembléia come- 
çará a trabalhar esta tarde, depois 
de um almoça oferecido aos dele- 
gados na embaixada do Chile, pe- 
lo embaixador José Maza Fernan- 
dez. 
O TRABALHO DA COMISSÃO DE 

LIBERDADE DE IMPRENSA 
Entrementes, ontem á noite, a 

Comissão de Liberdade de Impren- 
sa continuava seu trabalho, depois 
da chegada do dr. Ricardo Castro 
Beeche, de "La Nacion", de San 
José, Costa Rica; de Herbert Mo- 
ses, de "O Globo", do Rio de Ja- 
neiro; do dr. Júlio de Mesquita 
Neto, de "O Estado de S. Paulo", 
de São Paulo, e de monsenhor Je- 
sus Maria Pellin, de "La Religión", 
de Caracas. 

RELATO DO EX-DIRETOR DA 
"TRIBUNA" DE LA PAZ 

A Comissão ouviu um relato do 
Jornalista argentino Mario Flores, 
ex-diretor da "Tribuna", de La Paz, 
sobre a sua fuga e exilio na em- 
baixada do Chile na capital bolivia- 
na, quando o Movimento Naciona- 
lista Revolucionário triunfou na 
curta guerra civil de há sete anos. 

Flores acrescentou que, quando 
lhe foram dadas garantias de que 
poderia continuar publicando seu 
jornal, abandonara a embaixada 
chilena, para, pouco depois, ser pre- 
so e torturado até concordar em 
vender o diário, com todo o seu 
acervo, pela importância de quinze 
milhões de bolivianos. Segundo dis- 
se, o cheque correspondente que 
recebera foi recusado, por falta de 
fundos, pelo Banco e finalmente 
as -autoridades bolivianas o despo- 
jaram de seus documentos pes- 
soáls. Em seguida, foi abandonado 
pela policia na fronteira argenti- 
na, somente com um velho auto- 
móvel, que teve de vender por ... 
26.000 pesos argentinos para po- 
der sustentar-se. Nas oficinas da 
"Tribuna" é editado atualmente o 
diário oficial "La Nacion". 

Lee G. Pcrmy, do diário "The 
Guardian", de Puerto Espanha, pe- 
diu então a Flores que fizesse uma 
declaração, jurando ser verdade 
tudo o que disse, para que a Ali 
pudesse decidir, depois, o que po- 
deria fazer. Essa proposta de Per- 
my foi secundada por Castro Bee- 
che. 

APELO DE JULES DUBOIS 
Jules Dubois, presidente da Co- 

missão de Liberdade de Imprensa, 
declarou que, como os comunistas 
resolveram Intensificar ultimamen- 
te suas atividades em todo o con- 
tinente, os membros da Associação 
Interamericana de Imprensa deve- 
riam aumentar sua vigilância e fa- 
zer maior oposição a todos os es- 
forços totalitários, que visassem 
cercear a liberdade de opinião. Em 
aparte, Herbert Moses e Júlio de 
Mesquita Neto afirmaram que o 
assunto era delicado e que deveria 
ser deixado ao critério dos direto- 
res de jornais, individualmente. 

Entretanto, Castro Veeche e 
monsenhor Pellin acentuaram que 
não viam na recomendação de Ju- 
les Dubois qualquer ameaça á in- 
dependência dos editoriais dos jor- 
nais. Ademais, monsenhor Pellin 
Insistiu era que a AH não devia ser 
vista como uma entidade que re- 
comendasse o fechamento dos jor- 
nais comunistas da America, 

A CENSURA NA REPUBLICA 
DOMINICANA 

O secretario da Comissão leu um 
relatório sobre a situação da Im 
prensa na Republica Dominican», 
em que se diz que naquele pais 
não existe liberdade de expressão 
e que a censura prévia se exerce 
em todas as partes. Também afir- 
ma que não se permite a entrada 
no país de nenhuma publicação que 
contenha qualquer referencia des- 
favorav>l ao regime ditatorial de 
Trujillo. 

Charles Scripps, dos -diários 
"Schipps-Howard", propôs que "os 
jornalistas livres do continente in- 
formem a opinião publica das ati- 
vidades do regime de opressão de 
Trujillo". Essa proposta foi aprova- 
da imediatamente. 
A SITUAÇÃO NA VENEZUELA 
Recebeu-se, depois, um protesto 

dos proprietários dos jornais "La 
Nacion" e "Relaciones Publicas", 
de Caracas, que declararam que 
foram expulsos da Associação de 
Jornalismo da Venezuela, sob a 
acusação, no caso de "La Nación", 
de estarem comprometidos "numa 
conspiração Internacional" e, no 
de "Relaciones Publicas", de terem 
praticado "extorsão". 

Monsenhor Pelli Interveio e afir 
mou categoricamente que, na Ve- 
nezuela, existe completa liberdade 
de imprensa, que dois jornalistas 
que foram presos já se encontram 
cm liberdade e que quase todos os 
jornalistas exilados durante o regi- 
me de Marcos Perez Jimcnez re- 
gressaram ao país. 
A LIBERDADE DE IMPRENSA NO 

BRASIL 
Por sua vez, Herbert Moses e Jú- 

lio de Mesquita Neto declararam 
que há completa liberdade de im- 
prensa no Brasil. Entretanto, Juilo 
de Mesquita Neto disse que existia 
um projeto de lei na Comissão de 
Justiça da Camara dos Deputados, 
propondo a limitação da liberdade 
de imprensa. O diretor de "O Esta- 
do de S. Paulo" acrescentou que 
seria conveniente que a Comissão 
de Liberdade de Imprensa mani- 
festasse sua preocupação pela exis- 
tência de tal projeto de leL Deci- 
diu-se, então, unanimemente, que 
a AH deverá fazer uma declaração, 
expressando que veria com satis- 
fação o arquivamento do referido 
projeto. 

O CASO LAPOUGE 
Júlio de Mesquita Neto levou 

ainda ao conhecimento da Comissão 
de Liberdade de Imprensa o fato 
de o governo francês ter proibido 
o jornalista Giles Lapouge, corres- 
pondente de "O Estado de S. Pau- 
lo", em Paris, de ter acesso ás fon- 
tes oficiais de informação, depois 
de haver redigido uma noticia, na 
qual fazia alguns comentários so- 
bre a situação n;. Argélia. A Co- 
missão de Liberdade de Imprensa 
decidiu então pedir a Intervenção 
do Instituto Internacional de Im- 
prensa de Zurich, junto ao gover- 
no de Paris, para que as creden- 
ciais de Giles Lapouge fossem a 
cie devolvidas, a fim de que pudes- 
se voltar a ter acesso ás fontes 
oficiais de informação. 
A SITUAÇÃO DA IMPRENSA EM 

CUBA 
BUENOS AIRES, 5 (UPI) — O 

dr. Gulllermo Martinez Marquez, 
de "El País", de Havana, declarou 
hoje á imprensa que não conhe. 
ceu "cm 40 anos de jornalismo em 
Cuba uma censura tão arbitraria 
como a que estamos sofrendo 
agora". 

"Nunca tivemos, em Cuba — 
acrescentou — dois anos de com- 
pleta censura. Quero simplesmen. 
te declarar e salientar que a atual 
censura em Cuba é a pior possí- 
vel no mundo". Entre as Informa- 
ções que a censura cubana supri- 
me, citou as refTcntes ás reuniões 
da AH e ainda ás relativas aos pre- 
ços dos alimentos de primeira ne 
cessldade e á alta do custo de vi- 
da, além das referentes ás catás- 
trofes aereas e outras semelhantes. 

Por seu lado, Jorge Quintana, do 
"Bohemia", de Havana, afirmou: 
"Nunca tivemos antes um período 
tão sombrio, tão -trágico e tão 
triste como o que temos agora". 
Em seguida, mostrou aos jornalis- 
tas uma fotografia em cores de 
uma mulher, professora de uma 
escola, que tinha ferimentos e ata- 
duras na parte inferior do corpo, 
conseqüência das torturas — disse 
— a que se submeteu, na policia. 

Acusou, depois, o governo de Ba- 
tista de proibir a publicação de 
qualquer comentário contrario á 
ação dos ex-ditadores Juan--D. Pe- 
ron e Marcos Perez Jimenez. E 
prosseguiu: "Batista diz que não 
mataram nenhum jornalista cuba- 
no. De fato, fisicamente isso é cor- 
reto, mas, na realidade, creio que 
matou todos nós". Entretanto, 
Quintana lembrou que Batista li- 
quidou quatro jornalistas estran- 
geiros. 

Victor Carugatti, da "Tribuna", 
de Assunção, mencionou uma in- 
formação do "New York Times", 
na qual se diz que Stroessner de- 
seja restabelecer a liberdade de 
imprensa no Paraguai, e Jules Du- 
bois, presidente da Comissão dé 
Liberdade de Imprensa da AH afir- 
mou que a Republica Dominicana 
declarara "indesejável" os srs. 
0'Rourke e Angel Ramos, de "El 
Mundo", de San Juan. 

As declarações desses delegados 
foram prestadas aos jornalistas lo- 
go após a reunião da Comissão de 
Liberdade de Imprensa realizada 
hoje. 

A Comissão de Liberdade de Im- 
prensa deverá reunir-se amanhã 
novamente. 

ADMITIDOS MAIS 27 
MEMBROS 

BUENOS AIRES, 6 (AFP) — A 
Associação Interamericana de Im- 
prensa admitiu, hoje. em principio, 
27 novos membros. Entre eles, fi- 
guram os diários "La Manana", 
"EI Diário", de Montevidéu", "El 
Diário", de Caracas, "EI Diário de 
Occidente", de Maracaibo, "Guya- 
na Graphie", de Georgetown, "Oc- 
cidente", de Cuba, "El Diário de 
Hoy", de El Salvador, assim como 
vários diários argentinos. Foram 
também admitidas duas agencias 
chilenas. 

Com os novos membros, atinge 
a 616 o numero de diários e agen- 
cias filiadas á A.I.I. 

MENSAGEM DE 
HERBERT MOSES 

RIO, 6 ("Estado" — Pelo telefo- 
ne) — Logo após chegar a Buenos 
Aires, o presidente da Associação 

Brasileira de Imprensa, sr. Herbert 
Moses, dirigiu á Imprensa platina 
a seguinte mensagem de cordia- 
lidade: 

"Buenos Aires reúne, neste mo- 
mento, Jornalistas das três Améri- 
cas num congresso que segura- 
mente será um dos capítulos da 
Historia do jornalismo continen- 
tal. Aqui se encontram batalhado- 
res da liberdade de informar e de 
opinar, soldados que sempre luta- 
ram contra a censura e seus cri- 
mes. 

E' com alegria que os Jornalis- 
tas brasileiros se vêem hospeda- 

dos pelos seus colegas argentinos, 
que tanto sofreram sob a censura 
e agora se orgulham da liberdade 
conquistada que os reintegra den- 
tro do melhor da tradição do pró- 
prio povo argentino. 

A Associação Brasileira de Im- 
prensa, que sempre se afirmou na 
batalha da liberdade de informa- 
ção, vale-se desta oportunidade pa- 
ra saudar a livre imprensa argen- 
tina e os jornalistas de toda a 
America tão dignamente represen- 
tados neste congresso Internacio- 
nal, hipotecando, desde Já, a sua 
inteira solidariedade a todas as pro- 

posições construtivas e a todos os 
debates esclarecedores e, em par- 
ticular, a todas as medidas que pe- 
lo congresso sejam tomadas no 
sentido de preservar os direitos sa- 
grados da imprensa e de seus tra- 
balhadores. (a) Herbert Moses — 
presidente". 

CARTA DO "MOVIMENTO 
26 DE JULHO" 

HAVANA, 6 (UPI) — O "Movi- 
mento 26 de Julho" dirigiu uma 
carta ao presidente da Associação 
Interamericana de Imprensa, atual- 
mente reunida em Buenos Aires, 
na qual diz, em parte: 

"Ante o fato de que nenhum 
delegado cubano apresentou a ter- 
rível tragédia cubana em toda sua 
crueza, referente á censura de im- 
prensa que eqüivale a ocultar a 
mais brutal repressão policial que 
a America conhece e a farsa elei- 
toral com a apresentação de can- 
didatos pseudo-oposicionistas, o 
"Movimento 26 de Julho" deseja 
renovar seu protesto contra os as- 
sassinios coletivos que, noite após 
noite, se executam em Havana, as- 
sim como contra as torturas aos 
cidadãos detidos sem ordem Judi- 
cial e também contra os assassl- 

nlos de presos políticos condena- 
dos pelos tribunais e de réfens po- 
líticos em toda a ilha. 

Usamos este meio para nos di- 
rigir a v. sas., na certeza de que 
os proprietários de jornais cuba- 
nos, multo Lem pagos pelo regi- 
me, não apresentarão perante a 
Assembléia nossa tragédia, porque 
com seus jornais "amordaçados" 
servem aos Interesses que repre- 
sentam. 

Em Cuba, senhores, combate-se 
de oriente a ocidente diariamen- 
te e explodem centenas de bom- 
bas e, enquanto se pagam bem os 

"esbirros" do regime, são Imolados 
todos os dias centenas de Jovens 
cubanos, e isto ocorre sem que a 
imprensa cubana, a mesma que 
hoje acorre a Buenos Aires, se com- 
penetre da realidade. Enquanto Is- 
so, continua publicando em suas 
paginas os comunicados oficiais, 
onde são qualificados de "foragi- 
dos" os patriotas e de "bandolei- 
ros" os que não aceitam a situa- 
ção. Esta, senhores, é a situação de 
Cuba e da "imprensa" cubana". 
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A chave é uma exclusividade 
/ 

B^rgora. Sua utilidade ? - Tôdas 

as donas de casa conhecem. Evi- 

ta a visita freqüente das crian- 

ças à geladeira e permite exer- 

cer o devido controle sôbre a 

dispensa da casa. 
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• I cArtt Intimas • (risos deurodol 

• amplo congolador horizontal 

• gavota paro carnes • peixe» 

• 4 prateleiras e/anteparo de proteçflo 

• regulador de temperatura, c/9 graduações 

• gavetâo para legumes, c/tampa de vidro lapidado 

■ porta Integralmente aproveitada 

S 74 - 7^4 pés - c/trinco automático 

B 74-AP - 7,4 pés - c/chave e interior azul 

B 88-AF - 8,8 pés - c/chave e interior azul 

HM 88 - 8,8 pés - c/unidade hidromagic 

Conheça a Unho Super 
Bérgom '68 nas grandes 
lojas e magasins. 
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Mais de 150 mil votos de vantagem para Carvalho Pinto 

RESULTADOS GERAIS 

ATÉ 1 HORA DE HOJE 

CAPITAL 

(1939 URNAS) 
GOVERNADOR 

CARVALHO PINTO   324.797 

A. DE BARROS   271.303 
MOURA ANDRADE   34.881 

VICE-GOVERNADOR 

PEDRO GERALDO COSTA    86.717 
QUEIROZ FILHO   89.698 
PORPHYRIO DA PAZ  208.034 
CID FRANCO  202.183 

SENADOR 

FROTA MOREIRA  222.012 
PADRE CALASANS   223.983 
ANÍSIO MOREIRA     26.557 
CASTILHO CABRAL  73.705 

INTERIOR 

GOVERNADOR 

CARVALHO PINTO   584.890 

A. DE BARROS    482.632 
MOURA ANDRADE   83.970 

VICE-GOVERNADOR 

PEDRO GERALDO COSTA   174.008 
QUEIROZ FILHO   208.137 
PORPHYRIO DA PAZ   368.199 
CID FRANCO   217.214 

> 
SENADOR 

FROTA MOREIRA  312.294 
PADRE CALASANS  -  407.376 
ANÍSIO MOREIRA   56.954 
CASTILHO CABRAL    84.074 

TOTAL 

GOVERNADOR 
liylL' I 

CARVALHO PINTO   909.687 
A. DE BARROS   753.935 
MOURA ANDRADE   118.851 

. v \ 
VICE-GOVERNADOR 

PEDRO GERALDO COSTA   260.725 
QUEIROZ FILHO   297.835 
PORPHYRIO DA PAZ   576.233 
CID FRANCO   419.397 

SENADOR 
FROTA MOREIRA  534.306 
PADRE CALASANS   631.359 
ANÍSIO MOREIRA   83.511 
CASTILHO CABRAL  157.779 

RESULTADOS PARCIAIS DA CAPITAL 

(Distritos onde a apuração prossegue) 

RESULTADOS FINAIS DA CAPITAL 

G O 
Dlsfrlfo A. Barres 

ACLIMAÇAO   5.498 
ALTO DA MOOCA   5.693 
ARTUR AL VIM   1.191 
BARRA FUNDA   2710 
BÊLA VISTA  9.975 
BOM RETIRO   5.052 
BUTANTÃ   8 674 
CACHOEIRINHA   1.216 
CAMBUC1   8 687 
CAMPO GRANDE   452 
CAP. DO SOCORRO   492 
CARAPICUIBA  697 
CID. ADEMAR   692 
CID. DUTRA   573 
CONGONHAS   832 
CONSOLAÇÃO  3 933 
EDU CHAVES   324 
GUAIANAZES   1 066 
HIGIENOPOL1S   874 
ITAQUERA   1,903 
JAÇANÃ   2.963 
JARAGUA   282 
PARELHEIROS   362 
PERUS   714 
SÊ   3.514 
TREMEMBÍ  1 681 
VILA ALPINA  1 544 
V. ANASTACIO   327 
V. BELA   1.368 
V. CALIFÓRNIA   251 
V. FORMOSA   1 017 
V. IPOJUCA   366 
V. IZOL1NA MAZZEI   479 
V. LEOPOLDINA  541 
V. MATILDE   4 896 
V. MAZZEI   1.118 
V. ROMANA   523 
SACOMA   4,197 

TOTAIS  86.678 

VER 
Auro 

835 
602 
138 
268 

1.139 
589 
947 
136 

2.997 
49 
76 

115 
59 
79 
82 

585 
48 

103 
191 
250 
414 
27 
24 
73 

418 
210 
316 
32 

230 
62 
77 
37 
85 
83 

666 
133 

76 
555 

NADO 
Carvalho 

7.773 
7.343 
1.594 
2.517 

11.321 
3.939 
6.659 
1.487 

10.095 
309 
342 

1.193 
546 
921 
754 

5.163 
391 
973 

2.073 
2,159 
3.001 

445 
285 
971 

2.397 
1.980 
2.551 

396 
1.744 

578 
1.084 

518 
573 
707 

5.679 
1.334 

833 
4.355 

R 
Pedro 
1.045 
2.252 

618 
578 

2.329 
1.945 
2,562 

513 
2.144 

192 
193 
325 
252 
192 
218 
931 
174 
423 
193 
952 

1.422 
91 
61 

388 
579 

. 607 
1,325 

104 
943 
206 
470 
118 
203 
228 

2.581 
471 
137 

1.971 

VICE-GOVERNADOR 
Queiroz Porfirio Cld 

3.048 4.151 5.234 
1.351 4.501 4.587 

191 892 883 
581 1.569 1.846 

4.106 7.883 7.020 
1.248 3.920 3.845 
1.925 6.485 3.908 

262 937 834 
2.707 6.794 6.912 

64 312 145 
62 378 183 

164 665 770 
135 499 282 
124 462 592 
193 627 461 

2.156 2.986 3.114 
48 235 218 

139 813 522 
1.171 652 1.021 

382 1.397 1.192 
545 2,083 1.733 

90 258 209 
51 119 169 

373 534 324 
1,144 2,794 2.417 

356 1.349 1.233 
413 1.151 1.221 

63 251 276 
340 1.024 825 

98 192 280 
215 778 499 
114 293 334 
104 363 372 
251 369 390 
789 3.646 3.264 
231 902 797 
203 417 593 
824 3.104 2.467 

Frota 
4.211 
5.200 

882 
2.276 
8.205 
4.218 
6.559 
1.032 
7.076 

355 
394 
663 
546 
563 
666 

3.039 
273 
873 
637 

1.542 
2.319 

234 
168 
546 

2,834 
1.358 
1.360 

291 
1.253 

236 
891 
331 
388 
492 

4.363 
983 
463 

3.525 

SENA 
Calasans 

6.189 
4.525 

735 
1,749 
8.512 
3.172 
4.704 

829 
7.214 

183 
256 
523 
371 
470 
493 

4.085 
189 
473 

1.754 
1.198 
1.951 

280 
186 
634 

2.639 
1.283 
1.499 

249 
886 

' 273 
677 
317 
369 
494 

3.057 
831 
570 

2.546 
12.806 96.993 30,237 26,261 65.785 60.972 71.258 66.365 

D O 
Anísio 

639 
449 
131 
217 
952 
399 
636 
118 
763 

26 
50 

109 
69 
41 
62 

457 
36 
79 

159 
187 
280 

19 
25 
97 

275 
147 
208 

30 
140 
33 
74 
40 
61 
77 

470 
84 
44 

387 

8.070 

Castilho 
1.745 
1.674 

381 
606 

2.548 
1.487 
1.634 

272 
2.405 

51 
43 

421 
83 

191 
160 

1.256 
91 

223 
428 
520 
685 
75 
41 

137 
894 
453 
430 

96 
378 
126 
150 
128 
115 
116 

1.283 
236 
197 
954 

22.770 

RESULTADOS FINAIS DO INTERIOR 

GOVERNADO R VICE-GOVERNADOR SENA DOR 
"" 

Distrito A. Barros Auro Carvalho Pedro Queiroz Porfirio Cld Frota Calasans Anislo Castilho 
AGUA BRANCA   1.089 163 1.483 251 506 855 859 823 1.140 119 345 
BELÉM   10.025 1.153 13,092 3.003 2.737 7.664 3.880 8.453 8.694 703 2.819 
BRAS . . /  11.021 1.118 11.178 2.856 2.568 8.609 6.118 9.111 7.162 899 2.763 
CASA VERDE   7.424 858 7.502 2". 418 1,258 5.902 4.895 5.399 4.226 610 1.632 
INDIANOPOLIS  1.294 211 1.904 480 625 1.010 1.124 1.064 1.392 146 400 
IBIRAPUERA  1,493 239 1,949 469 679 1.067 202 1.096 1.525 245 442 
CERQUEIRA CÉSAR  3.910 606 6.107 843 2.664 2.917 3.723 2.991 4.811 413 1.561 
IPIRANGA .-  13.255 1.813 16.283 5.255 3.932 10.105 10.040 11.492 10.799 1.206 3,582 
JARDIM AMERICA   3.187 536 5.273 . 658 2.519 2.381 2.940 2.267 4.335 399 1.189 
JARDIM PAULISTA , , 1.163 195 1.754 307 697 911 989 895 1.357 184 391 
LAPA   3.319 512 5.459 1.048 1.239 2.724 3.776 2.977 3.516 332 1.281 
LIBERDADE   1.150 151 1.260 220 532 819 775 861 1.088 97 294 
MOOCA   4.610 519 5.643 1.368 1.178 3.520 4.028 3.948 3.717 395 1.313 
PACAEMBU   627 106 1.214 104 646 395 646 436 995 91 270 
PENHA   12.879 1.530 15,522 5.527 2.618 9.773 0.399 10.690 8.894 1.121 3.485 
PERDIZES   1.423 218 2.481 252 1.188 1.107 1.415 1.096 2.034 180 498 
SANTA CECÍLIA . 692 136 1.073 158 555 521 603 539 885 100 231 
SANTA IFIGÊNIA . 4.030 401 3.765 646 1.179 3.289 2.623 3.306 2.728 314 932 
SANTANA   6.283 773 7.121 1,861 1.933 3.612 4.485 5,134 5.051 Í96 1.256 
SAO MIGUEL PAULISTA . 475 52 602 235 62 369 336 395 298 38 140 
SAÚDE   4.230 563 5.540 1.413 1.426 3.146 3.460 3.551 3.621 484 1.300 
TATUAPE'   576 84 853 256 164 450 552 510 516 56 211 
VILA BU ARQUE   1.735 228 2.085 331 792 1.328 1.383 1.378 1.645 169 498 
VILA POMPÉIA  1.058 124 1.177 240 391 817 767 856 911 88 259 

RESULTADOS PARCIAIS DO INTERIOR 

(Cidades em que a apuração ainda não terminou) 

íOVERNADOR VICE-GOVERNADOR SENADOR 
Cidades 

AMPARO   
ANHEMBI   
ARAÇATUBA   
BARUERI   
BEBEDOURO   
BOFETE   
CACONDE   
CAMPINAS  
CRUZEIRO   
ESTRELA D-OESTE  
FRANCA   
GUAIMBÊ   
GUARATINGUETA"  
GUARULHOS   
IBATE'   
IBIGUA'   
1NDAIATUBA  
ITAPOLIS   
JALES   
JAU'   
LAGOINHA   
LENÇÓIS PAULISTA 
LIMEIRA   
NEVES PAULISTA   
NHANDEARA   
NOVA GRANADA   
NUPORANGA   
PALESTINA t  
PENAPOLIS   
PEREIRAS   
PIRAMBOIA   
PIRACICABA   
PLÂTANIA   
PRES. BERNARDES   
PRES. EPITACIO   
PRES. PRUDENTE   
RIO CLARO   
RIB. PRETO   
SANTANA PARNAIBA .. 
STA. B. D'OESTE   
SAO CAETANO   
STA. CRUZ R. PARDO ... 
STA. ROSA VITERBO ... 
SANTOS   
S JOAQUIM DA BARRA 
S. JOSÉ DO RIO PARDO 
S LUIZ PARAITINGA ... 
S. MANOEL   
SANTO ANASTACIO ... 
SANTO ANDRÉ   
SERRANA   
SOROCABA   
TATU!   
TAUBATÊ   
TUPA    

TOTAL   150.270 

A. Barros Auro Carvalho Pedro Queiroz Porfirio Cld Frota Calasans Anislo Castilho 
329 132 363 194 217 252 108 203 352 77 49 
212 19 278 52 92 158 97 113 210 u 25 

1.555 126 1.604 438 542 1,249 715 934 1.418 163 227 
1.105 173 1.170 515 223 830 544 849 631 125 266 
1.678 442 2.053 905 914 1.336 745 1.241 1.846 389 308 

688 82 499 110 326 505 -34 153 505 52 38 
753 424 1.376 459 978 489 141 491 1.155 298 126 

9.926 4.618 15,359 4.297 6.110 8.722 8.280 8.701 13.291 2.096 2.630 
3.558 332 3.818 506 858 3,056 2.494 2.647 2.628 232 1.119 

128 5 107 76 28 74 26 — — — — 
3.345 1.581 4.003 2.591 2.230 2.549 1.062 2.404 4.621 781 46 

355 57 398 143 120 246 145 172 280 41 51 
3.937 539 4.263 965 2.181 3.421 1.418 2.823 3.812 447 680 
5.955 670 4.723 2.453 1.044 4.362 2.425 4.515 3.324 583 812 

434 70 428 185 165 339 108 357 1 324 46 36 
80 6 136 20 84 73 33 71 120 B 7 

1.623 719 2.372 1.392 962 1.045 675 1.089 2.044 360 348 
574 93 601 ' 78 442 468 102 — — — — 
526 40 653 — — — .   — _ — — 
494 226 599 354 447 357 120 363 edi 188 69 
31 5 260 3 230 ■ 27 8 8 227 4 2 

1.902 157 190 480 ' -1- 1.683 1.158     — — 
2.558 385 3.723 380 2,025 1.972 616 1.559 2.837 ■ 153 252 

783 283 772 570 129 578 342 508 611 335 41 
1.655, 186 2.272 — . -          _ — 

178 51 1.617 138 192 1.366 1,274 1.267 789 100 710 
407 33 572 756 196 321 198 233 587 32 16 
405 a» 651 — — —   532 791 69 77 

1.001 107 1.368 387 410 789 904 625 1.183 76 411 
597 22 564 66 110 550 167 335 562 18 27 

54 8 161 13 73 87 18 42 116 7 16 
8.840 1.091 9.928 2,478 5.397 7.365 2.825 5.810 9.726 717 1,206 
2.599 247 3.090 869 560 2.129 1.999 1.846 2.890 266 250 
1.749 243 1.477 379 193 1.557 996 1,312 1.070 145. 288 

305 124 220 156 ' 27 257 ,110 183 100 55 111 
4.350 419 6.604 1.312 2.017 3.835 3 413 2.953 5.112 382 1.513 
5.175 861 6.912 1.654 1.451 4.432 4.256 3.089 3.749 228 4.787 
7.222 541 9.968 1.245 4.501 6.478 4,560 5.494 7.782 691 2.260 
1.125 161 1.227 468 417 879 496 929 691 148 331 

945 372 1.215 567 351 902 533 649 ' 1.291 198 149 
11.608 2.234 12.408 7.324 2.327 8.725 5.770 10.121 7.010 1.109 2.253 
3.967 527 3.649 1.405 1.494 3.291 1.036 2.268 3.327 604 305 

993 701 980 954 396 762 286 713 839 379 200 
20.763 2.041 28.974 4.073 8.640 15.365 14.509 18.908 18.785 1.587 6.599 

203 34 290 58 89 188 159 161 261 20 23 
2.077 666 3.471 447 2.031 1.429 662 1.293 3.694 353 319 

111 7 167 27 115 95 10 77 146 7 3 
1.850 178 2.097 » — 1 _   — — — — — 
2.449 307 2.107 656 284 1,174 1.075 978 1.252 170 — 

18.215 5.241 17.992 11.019 • 3.631 13.617 8.104 16.265 11.705 2.380 4.169 
116 11 149 40 125 95 2 94 141 14 4 

1.280 217 2.068 335 712 1.314 994 1.093 1.428 95 650 
2.464 832 2.501 232 1.621 2.424 584 1.929 2,554 388 405 
4.283 608 5.252 1.088 2.886 4.227 1.161 3.123 4.688 404 631 

755 283 2.210 721 360 1.507 1,316 1.258 1.957 186 414 

150.270 29.563 181.819 55.483 60.953 118.951 78.814 112.777 135.063 17.218 35.259 

Cidades 
TOTAL JA' PUBLICADO .. 
AVARE*   
ARARAS   
BURITANA . .   
ADAMANTINA'  
BAURU   
BRAGANÇA PAULISTA .. 
BANANAL   
B0R30REMA   
BARIRI   
BATATAIS   
ALTINOPOLIS  
ASSIS   
CAFELANDIA   
CERQUEIRA CÉSAR   
CUNHA   
CAJURU   
CACHOEIRA PAULISTA .. 
CUBATAO   
COSMOPOLIS   
CRAVINHOS   
CEDRAL    
DRACENA   
DOIS CORREGOS   
FARTURA  
GETULINA   
GUAIRA   
HERCULANDIA  
ILHABELA   
IGUAP.J   
ITAPEVA   
ITARARÉ'   
ITAÍ   
IRAPURU   
ITAPIRA   
JOANAPOLIS   
JÚLIO MESQUITA   
JUNDIAI   
LARANJAL PAULISTA ... 
MACAUBAL   
MONTE APRAZÍVEL   
MIRASSOL   
MIRANTE DO PARANAPA- 

NEMA   
MINEIROS DO TIETÊ .... 
MONTE AZUL PAULISTA . 
MAR1LIA   
MANDURI   
MATAO   
MOGI MIRIM   
NIPOA   
NATTVIDADE DA SERRA . 
ORIENTE   
OLEO   
OLÍMPIA   
OSWALDO CRUZ  
OURINHOS   
PATROCÍNIO PAULISTA .. 
PIQUETE    
P1RACAIA   
PLANALTO   
POLONI   
POT1RENDABA  
PIQUEROBI   
PACAEMBU   
PINHAL   
PEREIRA BARRETO . ... 
PARAGUAÇU PAULISTA . 
PIRAJU   
PRES. VENCESLAU . . .. 
PARANAPANEMA  
POMPETA   
PANORAMA   
QUINTANA   
RANCHARIA   
SALTO GRANDE   
SAO ROQUE   
STO. ANTONIO DA ALE- 

GRIA   
SILVEIRAS   
STO. ANTONIO DO JAR- 

DIM   
SAO SEBASTIÃO  
STA. BARBARA R. PARDO 
S. JOSE' R. PRETO  
SOCORRO   
TIETÊ   
TANABI   
TIMBURI   
ÜCHOA   
VINHEDO   
VERA CRUZ   
VOTUPORANGA  
XAV ANTES   
ELDORADO PAULISTA .... 
RANCHARIA   
BIGUA   
CARAGUATATUBA   
GUARAPIRANGA   
PARIQUERA AÇU   
CAPAO BONITO   
CUNHA   
GUAPIARA   
IBIUNA   
PROMISSAO   
REGISTRO   
ANGATUBA   
CEHQUILHO    
1TAPETININGA  
LEME   
LINS   
QUATA   
S. BENTO DO SAPUCA1 .. 
S. MIGUEL ARCANJO .... 
SARAPU1   
PIQUEROBI   
RIBEIRÃO PIRES  
ITU   
SUMARÉ   
S. JOSÉ CAMPOS   
MONTEIRO LOBATO  
GUARAREMA   
MOGI DAS CRUZES   
POA'   
SAO VICENTE   
SUZANO   

TOTAL   

A. Barros Auro Carvalho 
114.878 21.087 146.639 

3.019 269 3.885 
2.145 547 2.354 

598 108 920 
1.667 93 2.680 

11.055 735 14.988 
3.700 858 4.774 

806 87 979 
890 149 614 

2.038 613 2.199 
2.279 217 3.423 
1.192 43 1.278 
3.751 703 5.672 
2,007 202 1.557 

856 2$0 790 
913 125 1.349 

1.617 153 1.603 
1.180 177 1.376 
2.802 381 3.065 

436 121 570 
575 128 1.963 
422 157 693 

3.441 290 3.286 
1.100 592 1.593 
1.021 97 1.522 

709 95 683 
1.367 181 1.849 

407 26 926 
181 14 562 
506 — 1.154 

2.699 252 2.167 
2.014 197 2.554 

534 17 862 
1.116 345 1,385 
2.732 844 2.967 

307 93 399 
386 25 206 

11.494 2.153 12.423 
840 144 2.295 
402 30 926 

1.486 123 1.624 
2.654 733 4.481 

1.589 108 1.540 
217 170 696 

1.255 64 1.031 
8.044 818 7.683 

408 69 476 
1.363 264 1.662 
5.503 739 6.394 

417 57 711 
450 31 409 
817 42 ■ 590 
563 29 608 

5.462 1.390 6.694 
2.493 289 3.050 
2.636 425 3.445 

675 190 1.393 
860 702 527 
580 258 831 
151 29 235 
502 75 78 

1.108 95 1.165 
230 69 328 

10 115 1.493 
2.593 742 2.546 
1.322 74 1.246 
1.715 273 1.703 
2.266 334 2.525 
2.164 182 2.122 

488 17 460 
2.799 275 2.993 

93 11 133 
496 137 471 

1.794 250 1,970 
V 869 232 735 

5,299 652 5.426 
N 

547» 92 300 
272 28 485 

373 62 599 
379 20 703 
610 45 416 

8.092 — 9.066 
1.803 146 1.971 
1.560 196 3.050 
2.412 443 3.767 

423 11 526 
764 96 869 
978 445 1.299 

1.067 159 1.131 
3.005 683 4.148 

830 96 951 
540 70 998 

2.534 442 2.952 
506 45 1.154 
656 48 1.134 
633 43 606 
314 41 749 

1.163 381 1,271 

615 59 623 
976 110 1.386 

1.845 144 2.187 
1.839 101 2.221 
1.021 146 1.557 
1.149 48 842 
4.112 501 5.511 

904 331 2.817 
4.777 702 4.475 
1,117 135 1.164 

770 78 1.397 
1.022 85 920 

342 46 371 
250 69 328 

2.468 566 1.431 
3.306 781 4,601 

623 142 1.006 
6.019 1.088 6.434 

314 19 399 
490 57 329 

8.328 1.538 5.711 
1.402 178 997 
5.674 972 6,560 
2.084 258 1.050 

332.362 54.407 403.071 

R 
Pedro 

40.713 
477 
922 
167 
547 

4.206 
2.112 

130 
311 

1.086 
476 
109 

1.700 
962 
385 
155 
326 
332 

1.068 
181 
208 
244 

925' 
324 
267 
250 
141 
30 

414 
352 

53 
280' 
919 
448 
85 

4.158 
270 
152 
658 

2.409 

305 
204 
206 

3.272 
154 
538 

1.419 
223 

54 
" 119 

71 
2.284 

996 
1.353 

464 
782 
516 

50 
198 

1.179 
143 
244 

1.002 
283 
708 
719 
441 
183 

1.169 
31 

291 
693 
578 

1.396 

143 
63 

116 
85 
76 

1.990 
220 
439 

1.305 
114 
349 
924 
346 

2.081 
226 

84 
653 

156 

387 

133 
223 
725 

451 
86 

1.072 
533 

2.582 
284 
212 
278 

49 

VICE-GOVERNADOR SENADOR 
Queiroz Porfirio Cld Frota Calasans Anisio Castilho 

51.779 80.276 47.962 64.343 96.444 14.801 18.122 
458 2.717 2.815 2.410 3.410 166 342 
907 1.700 676 1.078 2.499 184 342 
116 530 66 430 276 144 456 
555 1.484 1.401 1.147 1.925 286 101 

3.148 8.997 7.623       
2.086 2.546 1.369 2.463 3.732 357 850 

315 679 441 500 629 56 277 
320 760 120 605 695 64   

1.518 1.776 143 1.383 1.981 367 132 
2.353 1.878 771 1.486 3.190 220 505 

971 912 162 835 1.117 50 69 
1.898 3.109 2.125 2.624 5.042 576 707 

618 1.369 484 1.124 1.462 184 207 
210 736 322 638 783 125 70 
817 573 77 433 797 64 137 
455 1.180 ' 618 959 1.034 86 317 
802 997 314 859 1.141 127 165 
636 2.362 1.217 2.371 1.305 282 610 
104 392 . 331 315 500 54 58 
795 604 18 319 1.494 107 143 
314 378 211 302 541 122 99 

695 823 557 592 1.349 305 94 
641 591 148 432 1.062 97 74 
411 568 108 445 660 80 38 
964 976 359 772 1.611 85 164 
143 273 645 262 309 31 520 
157 114 149   ——       

1.321 2.029 541 1.633 1.634 194 1.062 
1.632 1.660 494 1.359 2.097 216 110 

90 459 600 366 459 19 279 
268 742 650 643 933 103 117 

1.812 2.275 559 1.684 2.770 423 251 
125 171 146 148 377 73 88 

86 281 83 255 186 30 25 
4.543 9.524 5.251 8.875 9.119 1.294 3.404 
1.071 702 715 558 1.886 110 210 

191 313 447 265 473 113 213 
382 1.329 592 1.028 1.275 321 308 
931 2.116 1.642 1.211 1.856 3.784 176 

175 1.168 847 1.044 811 91 128 
454 172 68 592 1.349 305 94 
350 1.089 523 981 829 86 227 

3.865 6.907 3.302 6.185 7.161 589 832 
67 315 326 223 322 37 187 

664 1.072 500 793 1.410 208 202 
2.837 4.412 3.125 3.268 4.941 — — 

112 298 168 222 336 101 49 
319 378 15 313 375 20 12 
323 584 153 533 505 60 66 

79 47 422 376 494 27 63 
1.792 4.364 3.084 4.527 5.223 1.380 749 
1.232 1.968 637 1.666 2.240 308 306 
1.047 2.161 1.343 1.996 3.163 236 381 

890 540 144 340 1.456 116 31 
341 823 90 633 ' 760 377 72 
273 375 - 104 359 680 107 79 

35 131 158 95 75 129 31 
333 422 178 314 417 173 74 
111 781 884 834 622 113 148 
44 204 173 181 263 43 30 

. 199 793 863 765 655 150 385 
1.778 1.638 540 1.442 2.463 367 326 

224 1.157 732 990 757 113 334 
570 1.43t • 645 1.148 1.619 186 255 
889 1.924 818 1.569 2.131 190 193 
778 1.745 923 1.581 1.445 179 538 

50 415 226 334 358 12 104 
736 2.134 1.137 2.123 1.703 539 839 
"18 67 79 71 85 16 8 
155 368 97 362 330 88 88 

1.394 1.264 285 1.295 1.710 192 172 
172 666 228 635 685 142 72 

1.743 4.252 2.366 3.784 3.789 381 132 
123 363 87 272 304 50 32 
246 233 90 178 427 21 33 
416 137 33 141 503 21 24 212 338 254 286 489 41 75 
52 547 273 531 204 35 103 3.176 7.180 4 484 _   

850 1.564 769 1.014 1.732 110 94 1.568 1,286 1.115 1.018 2.586 155 444 1.014 1.969 1.301 1.563 2.363 554 637 350 328 50 323 413 17 38 560 435 214 481 681 172 111 634 714 197 650 1.317 193 173 657 920 211 858 1.006 113 80 1.735 2.337 813 2.168 1.796 266 456 159 700 592 611 518 24 383 342 354 75 217 280 27 202 1.394 1.264 285 1.295 1.710 192 172 
593 2.571 311 424 889 53 149 

. T* — —• 
633 868 305 1,633 1.018 
531 414 23 332 570 
486 815 494 673 844 
878 1.533 707 1.262 2.087 
472 1.354 1,272 1.166 838 
495 516 235 281 1.029 
341 961 352 707 761 

2.357 3.645 1.910 2.814 4.554 
1.932 631 708 610 2.484 
2.075 3.481 1.137 3.053 4.755 

502 843 400 690 603 
890 639 130 379 1.206 
306 880 311 733 708 
182 220 30 117 329 

1.321 2,977 2.848 748 
185 231 583 687 

2.159 2.938 4.731 2.030 
39 268 282 49 
85 131 386 173 

4.239 1.524 6.101 2.804 
632 224 1.019 490 

1.518 1.616 4.888 3.691 
742 427 1.504 424 

118.525 147.184 249.248 138.400 

1.612 
2.069 

534 
3.822 

166 
343 

7.824 
.1,184 

4.979 
1.679 

1.201 
4.397 

891 
5.494 

340 
274 

4.752 
662 

4.153 
879 

115 
38 
78 

103 
106 

35 
392 
236 
563 
89 
43 

216 
699 

82 
566 

12 
36 

850 
92 

398 
182 

154 
17 

241 
139 

1.113 

97 
767 
253 
655 
329 

93 

227 
636 
108 

1.082 
25 
75 

844 
230 

1.303 
181 

199.517 272.313 39.736 49.815 


